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DUAS PALAVRAS DO EDITOR

AO AlCrOR

Meu caro Barata

A publicação d'este volumesinho

que, apropriadamente, intitulou MÍS-

CELLANEA HLSTORICO-ROMAMí-
CA, deve-se unicamente ás minhas ins-

tancias, que inclinado se não mos-

trava seu animo a fazel-a. Não jul-

gava talvez dignos os escriptos que

o compõem, passag;eiros como lhe cha-

mava, e nascidos ao correr da pen-
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na, e como desenfado de horas docio,

ou commemoração de convívio de ami-

i^os, de figurarem a par das obras de

maior tomo com que tem illustrado

as lettras, e tornado honrosamente co-

3)hecido seu nome. Pois contrario pen-

sar foi o meu, e esse o motivo de

tanto comsigo haver instado para que

consentisse na publicação da Q^^^câce/-

ia?iea, de que me oííereci para edi-

tor na modesta typographia da q4'u-

i^oía. c/a ^ai^ac/a, jomal aoude já haviam

tido o baptismo da publicidade gran-

de parte dos escriptos que constituem

este tomosinho.

Bem sabia eu que nítida e for-

mosa, co-mo era para desejar e eu mui-

1o o quizera, não sahiria a edicção,

mas certo estava também de que esta

como que nova consagração da boa

amisade que desde tão largos annos

lios une, sem uma só sombra a empa-

jial-a, seria a seus olhos, espelho de
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sua formosa alma, uma compensação

do amor um pouco atraiçoado de pae,

que para seus filhos, por poucos deve

ter todos os carinhos, meiguices e

cuidados, para que em publico se apre-

sentem galhardos e donairosos.

Obrig-açáo me corria, por sem du-

vida, reconheço-o sem ambages, para

aqui fazer uma apreciação, ainda que

leve e per i>uí?i?nci ca^tUa, dos escriptos

que entraram na Q>Míàceãariea, como in-

troductor delia á vida publica; mas

ao mesmo tempo que lhe faço esta

confissão de um dever, faço-lhe tam-

bém a da minha incurável preguiça

para escrever, sempre que uma força,

maior não actue em mim para isso

e a isso me force : preguiça, aliás,

desculpável em quem tem o pulso can-

sado de àç^Awiw fi'iot^iã^ e allegar i^ióõg<í

no foro mais rixoso de Portugal e Al-

garves, e perdido com isso, como os

rapazes sabidos da instrucção prima-
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ria perdem o bello talhe de lettra com
a nota dos sig^nificados no latim ou

francez, o pouco de grammatica e

ling^uag^em que, por ventura, outrora

soube.

Além do que, com franqueza, nào

brilharia mais a f^Míâce/ái?i€ci e não re-

ceberia melhor acolhimento do publi-

co, com ser precedida de algumas pa-

lavras mais do seu editor, do que as

que por precizas tenho, para dar ra-

sao da sua publicação na typographia

da Q^ff^^^ ^ '^Saifac/a; e O scu uomc,

aneu Amigo, nao receberia lustre al-

gum dos elogios que eu tecesse a

esses escriptos, que modestamente ap-

pellida de passageiros e alguns dos

quaes, se não todos, eu julgo dignos

de longa vida e credores de largo

apreço.

Demais nada valho eu no mun-
do litterario, apesar de ser, isto pos-

so-o dizer, um dos mais doudos araa-^
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dores das boas lettras, sem distincção

de escolas, e ter lidado toda a mi-

nha vida em rodear-me, nos dez mil

volumes da minha livraria, das obras

primas da intelligencia humana.

E o meu Amigo nào precisa tam-

bém já de quem o introduza ao pu-

blico aonde o seu nome é acolhido

com merecido applauso, conquistado

pelo perseverante estudo, infatigável

força de vontade, e sua lida incan-

sável nas lettras a que tem consa-

grado, com progressivo approveitamen-

to, todos os momentos que pode fur-

tar aos cuidados ordinários da vida,

que tão pesados lhe tem sido.

Esta é, também, para mim uma
das cousas que eu mais avalio e prezo

cm si. Se dalguem se pode dizer que

a si deve o que é, outrem não conheço

a quem melhor se possa applicar a

frase do que ao meu Amigo. Sei-o

cu bem que ha tào largos annos o
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acompanho, ora de perto ora de lon-

ge, na sua escabrosa existência, e que

sei que cada passo que dá é um pro-

gresso que faz, mas progresso que re-

sume em si muitas e custosas fadi-

gas e não poucas dores e maguas.

Ponham-se, porém, de parte e

esqueçam-se recordações destas cou-

sas tristes que, ainda assim, comsigo

trazem e tem para si a compensa-

ção do triunfo alcançado, e deixe-me

que lhe de aqui um vigoroso aperto

de mão, ou, antes e melhor, dous se-

jam elles : um, de agradecimento pe-

la annuencia ao pedido da publicação

da Qy//((âceãa7tea,; outro de parabéns pela

vinda a lume de um novo volume seu

—o decimo, creio, na ordem chrono-

iogica.

Ha na O^/íòceí/anea escriptos para

todos os paladares, e tenho que não

será este um de seus somenos mere-

cimentos: que ao lado de narrativas
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românticas, em que respeitado sem-

pre o fundo histórico sobre que ellas

bordadas, e taes o primeiro S^^cao do

volume, G^ <:^a:ía'íac/a e .^^ /wéiayia. c/g

•^ofixa '^Sot^^fndo, SC CnCOntram (i/tíma

auaá^cá>, meditações no estylo burilado

em bronze de Alexandre Herculano, a

..^Utte noà'<^'a c/o ^coii^ento ^ QA <Oy7^aic<?á,

e a J^^eó^afilação c/o /^e?nÁ^ e/c ^^úznct e??i

ê^zAoia, apreciáveis estudos archeologi-

cos; os Q./íoi/oj' Q^/í!ÍiJò^á, commemora-
ção da Vida, e feitos ou escriptos de

quatro homens notáveis da nossa his-

toria, do primeiro dos quaes, Mem
Rodrigues de Vasconcellos, o celebre

commandante da Oi(/a c/^^ Q^4am^ac/oá

em Aljubarrota, o meu Amig^o descobriu

a campa no majestoso templo de S.

Francisco em Évora, como descobriu

a do ultimo dclles, outro heroe d'Al-

jubarrota, Joào AíTonso de Moraes Bo-

telho, na vetusta igreja de S. Pedro

nas ruinas de Condeixa-a-Velha ; as
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humorísticas e interessantes Q^ún^cru no

iei'?io, e curiosos e recommendavies iné-

ditos do ^yône c/a ^ou^, Francisco

Joaquim Bin^re, de /^c ^oão t/e ^iSettu,

de Áec ^cH2auc7/i «^ (2>^.* '^^ó/aiO', do conc/c

c/e Qi'//(-onJa7í^a &.

Ha, pois, na (I^/ít'áceâa7ua, repi-

to-o, escriptos para todos os palada-

res, e todos elles de mérito e pren-

dendo a attençâo de quem os lè.

Poslo isto, não o enfado mais

nem aos leitores, e termino concluin-

do me creia sempre, meu caro Barata,

compadre mt.° amigo

Barcellos, 30 de novembro de 1877.

.^obrí()o @<ffo^o



A QUEM LÊR





A QUEM LÊR

Poucos homens haverá na litteraria repu-

blica que, na cidade de Coimbra ou fora

d'eila, conheçam o Mecenas d'esíe livrinho.

E, com tudo, bem digno é elle de ser co-

nhecido.

Era eu bem novo quando pela vez pri-

meira lhe entrei em casa. Ia para apren-

der: fui ensinado amoravelmente e convi-

dado a voltar, quando houvesse difíiculda-

des, que sosinho não podesse superar. Vol-

tei uma e muitas vezes.

Leovegildo António da Cunha, como Fran-

cisco Dias Gomes, a quem no estudo e nos
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conhecimentos representa actualmente, cur-

sou bem novo as aulas de grammatica por-

lugueza e latina no antigo coUegio das Ar-
tcs de Coimbra, sua pátria, passando d'allí

sem mores habilitaçõeg, para o commercio,
(jue ainda exerce na Lusa Athenas.

Ao conhecimento das linguas franceza e

ingleza, que maneja suDTicientemente, junta

hoje um vastissimo trato dos mellwres es-

criptores portuguezes, tanto antigos como
modernos, sendo-lhe familiares, com Sá de

Miranda, Ferreira e Gamões, Ceita, Vieira,

frei Luiz de Souza e Bernardes, o Garção,

Filinto, Diniz e todos os modernos.
Pensando como Gamões, que conliece tão

bem como pouquissimos, desculpa a sua

modéstia com as palavras d'elle: não que-

ro que do meu pouco comam muitos—e as-

sim, mais tem tratado de enriquecer seu

espirito no estudo, do que de fructear co-

mo poderá uberrimamente.
Correm algumas traducções suas do fran-

cez em vernácula linguagem no Instituto e

no Repositório LtYíerar/o, periódicos de Goim-
l)ra, e d'elle são as correcções numerosas
que em forma de mappa andam appensas
ao livro de J. S. Barboza editado em Goim-
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bra em 1868 com este titulo: Analyse dos

Lusíadas de Luiz de Camões.

Contando mais de sessenta annos, ainda

hoje o estudo c seu melhor passatempo.

Na sua pequena livraria selectissima, ainda

hoje, como se fora moço, se compraz no
trato e lição de nossos clássicos.

Rele\e-me sua modéstia e maior isem-

pção o que fica n'estas paginas, que não
podia eu esquivar-me a manifestar este sen-

tir, eu, que por seus conselhos fui guiado,

por seus livros ensinado e por seu muito
saber corrigido e paternalmente admoes-
tado.

Este livrinho é o agiMjpamento de fugi-

tivos escriptos, alguns do tempo em que
junctos estudávamos, e quiçá seus conheci-

dos.

Consinta elle em acceítar este tributosi-

nho d'aíTecto e grata lem!)rança que, d'esl^>

desterro no Alemtejo, iiie dedica jubiloso

o seu compadre e amigo

0^z7^O72í'o 2^ia;i-c<Jco ..^aiaáz
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ESBOCETO ROMÂNTICO

—I-

Ao incommensiiravel abysmo dos séculos,

á caligiriosa noite dos tempos se aproxima-
va já o anuo de 18o 6.

Coimbra, a donairosa rainha das Beiras;

odalisca opulenta em sen throno de verdura
e laranjaesem flor; terra cubicada de Suevos,
Vândalos e Mouros; fénix renascida da Co-
nimbrica dos Romanos; dilecta de Minerva'

o

seus alumnos, onde serena deslisou a prima-
vera da vida de Sá de Miranda, Ferreira e da
Camões; Coimbra escondia-se no manto d.i

noite do dia 26 de dezembro d'aquelle cala-

miíoso e tristemente lembrado anuo de i85(].

O fla«,'ello dos boniens, manifestação se-

gimdo uns da ira divina, e segundo outros

sopro de morte paludal, filho da incúria d'eí-

les: columna de ar mephitico e deleleiia
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sabida das margens do Ganges na Ásia ar-

dentissima, para açoute da velha Europa e do

mundo, a cholera, finalmente, batera ás portas

da saudável Coimbra, entrara e de mortes

deixava um rasto na passagem assoladora.

Grandes estragos eram por ella feitos em todo

o bairro baixo.

Gerrara-se a noite. O relógio da igreja de

S. Bartholomeu pausadamente batera 9 ho-

ras. Desertas eram as ruas, fechadas muitas

lojas. O fantasma aterrador amedrontava a

lodos; com as trevas da noite era mais formi-

dável: poucos se arriscavam a encontral-o

depois do toque das ave-ma rias, julgando-se

ao abrigo d'elle em suas moradas.

O bairro baixo de Coimbra é um dédalo

intrincado, um labyrinto confuso de ruas es-

treitas, beccos e lama.

Formado d'esses casebres que outr^ora

se levantavam extramuros das cidades forti-

ficadas, como plebe de mendigos á porta dos

grandes, o bairro baixo, apesar de um certo

cunho de modernismo em sua conslrucçâo, é,

comtudo, transurapto fidelissimo d'esses

quarteirões amaldiçoados pelos christâos e

por elles despresados comos nomes àejiidea*

rias e mourarias, e quasi irmão gémeo da

angustiada Alfama de Lisboa.
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O Mondego, espécie de Viriato liquido

dos Herminios,é, como esse inimigo impla-
cável dos romanos, mu verdadeiro assolador

das hortas e da cidads de Coimbra, tào criie!

em suas devastaçíjes como Atlila ou Ta-

merlão.

Hortas, conventos, (I) habitações, tudo

lia sido victima de sen alveo movediço, se-

pulchro arenoso de muitas bellesas históricas.

As casas do bairro baixo nâo sâo, conse-

jL^uintemcnte, as primitivas: mas successoras

um pouc^ degpnerndas das que deveram
constituir a rua á^ Fii^ueíra velha, e outras,

cujo local se não marca hoje com rigorosa

precisão histórica.

O mesmo nâo acontece na parte elevada

da cidade onde casebres existem antiquis-

simos.

Mas, nâo enfastiando mais o leitor com
descripçôes desta naturesa, convido-o a

ncompanhar-me á fíua da Gala, e a entrar

Comigo na casa que n'e>se tempo tinha nu-

mero 9, e hoje tem o 39. Aqui dá começo uma
dupla tragedia; aqui principia para o leitor

(l) O? cen ventos de St.* .Vnaa, e S. Francisco, S,

Domingos e St.* Clara.



este breve romance rigorosamente verda-

deiro.

Pobre éa casa e despida de moveis. So-
bre um leito ordinário de pau de pinho avul-

ta um corpo iuimano, coberto de um lençol

de linho: parece dormir. A um canto debu-
lhada em lagrimas boluça e chora uma mu-
lher já de idade. Sentada no chão, aperta a

cabeça entre as mãos ressequidas e só de es-

paço a espaço a levanta para o corpo que dor-

me. É um quadro simples nos elementos,

singelo pelas imagens, mas na essência mys-
teriosoe assustador.

Interroguemol-a.

—Boa mulher, que desgosto a afflige ?

Silenciosa fica: só com soluços responde,

só com ais comprimidos e a custo exhala-

dos ainda mostra que vive.

O vento penetrando pelas fisgas da janel-

la varria a casa com seu sopro gelado e

mortífero.

E, na verdade, sopro de morte era elle

que tantas vidas levava em ílòr!..

Descubramos o rosto ao vulto que talvez

dui-ma o somno eterno.

Primavera da vida! maio florido da exis-

tência curta, como és passageiro, como fugi-

tivo é teu viver de aromas í
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Yinte annos representa a mullier morta

que descobrimos

:

i( Quem te ha mudado a ti\ ô rosa^ em lírio^

<iE em lirio os lábios teus?

Morta í morta, e só coberto seu eorpo al-

víssimo por um pobre lençol de linho, e pe-
las tranças abundantes de seus cabellos sem
brilho...

E que feições aquellasl..

Sopro de morte que has talado cidades e

aldeias, que ao modo de um cometa presago

has deixado uma cauda de sangue sobre a

terra, que peccado condemnaria aquella

mulher tão moça e linda!...

Acaso não será ella victima tua?
Mancharia a mâo do crime aquella fronte

encantadora ?

Dêmos tregoas a considerações, leitor

amigo, e deixemos tal casa onde se nos com-
prime o coração.

Tomemos a direcção da praça e sigamos
aqueiles três homens que vêem descendo
pela rua dos Cegos.

—Sim, sim dizia um d'elles, homem bai-

xo, nutrido, com as barbas crescidas, menos
no lábio superior onde a trazia feita e bem
escanhoada.



Representava mais de trinta annos: tinha

um rosto socrático e intelligente : eram
poucas as suas falias, mas polidas sempre,
sentenciosas e por vezes epigramáticas.

—Sim, sim veremos isso; a morta ha-de
ter sepultura, dizia para os dois que o acom-
panhavam, e que, em verdade, nem descri-

pção merecem aqui, porque tudo n*ellesera

trivial e ordinário, a nâo ser...

—Acredite, sr. Regedor, que ella mor-
reu com a cholera, parecia teimar um d'el-

les.

—E é tão certo que até o sr. prior de
S. Bartholomeu a foi confessar já hoje, ac-

erescentava o outro.

—Tanto melhor, disse o regedor : ire-

mos primeiro a casa d'eUe.

—Mas isso nlo é precizo, atalhou o pri-

meiro.

—Ha muita cousa que nâo é preciza e

muito homem que melhor estaria se esti-

vera preso.

Assim poz um termo ás observações im-
pertinentes o desconfiado regedor; e, co-
mo additamento, foi-lhes dizendo:
=Caminhem adiante de mim: o que der

um passo para se retirar, morre f e mostrou-
lhes o cano de uma carabina que levava de-
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baixo da capa em que se envolvia.

Esta quixotada produziu o desejado ef-

feito, porque os dois, amedrontados, lá o

foram acompanhando coma se foram dois

rafeiros fieis.

A' porta da casa do prior de S. Bartho-

lomeu, o regedor bateu por um modo con-

vencionado e ella abriu-se.

Subiram.

—Boas noites nos dê Deus, snr. prior,

disse o experto regedor.

—Boas noutes. Então que nova temos?
—A epidemia está peior, nao é assim?

Já esta noute levou a extremaunção a uma
pobre mulher...

—Não, felizmente não levei ; até julgo

que é menor o seu estrago, respondeu o

prior.

—Em nome da lei estaes presos, meus
senhores, disse o regeilor para os dois que

o acompanhavam.
E, deixando attonito o prior, desceo, le-

vando em sua companhia os dois sujeitos.

Quando atravessavam a praça o regedor

perguntou-lhes :

—Onde está essa mulher morta?
—Na rua da Gala n.° 9, respondeu uin

d'elles.
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' Tomando aqiiclla direcção os três de?ap-

pareoeram na rua das Solas.

O leitor conhece já a casa n.*^ 9 da rua da

Gala e alU assistiu a uma scena que o en-

tristecera; nâo quererá certamente voltar lá.

AJellior será que me acompanhe e comigo faça

uma pequena diversão pelos ameníssimos

campos de Coimbra, dos antigos chamados
hercúleos.

Medem sette legoas em comprido os fera-

cissimos campos de Coimbra, comprehendí-^

dos entre esla cidade e a villa da Figueira,

praia de banlios magnifica na foz do Mon-
dego.

Antes de ^700 beijava este rio as terras

que orlam o campo á direita : Lavarrabos,

S. Silvestre, Tentúgal e outras até Monte-

múr-o-velho, mas de 1790 por diante, des-

viado de seu natural curso, o Mondego ta-

lhou em dons o formoso campo de Bolão

e passou a regar as terras da esquerda

d'elle, até Montemor também.
Pereira, St.° Varão e Formozelha são

banhadas hoje pelas aguas d'este rio, que

em alguns annos pelos meses d'agosto e

setembro chegam a desapparecer comple-
tamente n'aquellas alturas, onde o seu ai-

veo é mais elevado.
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Um formoso, mas abrasador domingo
d'agosto esplende por essa campina noan-
no de 1865.

Fancção de egreja e touros corridos á

vara em Pereira, chamam alli uma concor-

rência extraordinária n'aqi]elle dia.

De Coimbra mesmo vâo alguns curiosos

e amadores de touradas. Se o leitor não assis-

tiu ainda a um d'estes divertimentos popula-

res, embarque-se comigo no Mondego e as-

sista em Pereira a um espectáculo sobre

bárbaro estupidissirno.

Xega-se a penna a uma descripção d'esla

villa. Um montão de casebres em que des-

taca uma ou outra casa de regular construc-

ção, enfileirados em tortuosas e mal calça-

das ruas a constituem.

Era mais de meia tarde. Acabara a fmic-

ção religiosa em honra e louvor de um certo

santo; e por elle ainda se iam correr touros.

Na parte em que uma rua é mais larga e

que pelo nome não perca, elevada á preemi-

nência de tauromachia popular, ia folgar á

larga a populaça dos campos.

Obstruídas as sabidas ási praça com bar-

rotes, carros, arcas velhas, molhos de lenha

e taboas, espécie de barricadas defendidas

por turbas gritadoras de homens, mulheres,
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e crianças, armadas de varas, espetos e

varapáos com puas afiadas contra o corni-

gero inimigo; apinhadas as janellas, posti-

gos e telhados de creaturas delirantes de
alegria; tocando sobre um térreo palanque
uma infernal philarmonica, delicias, enlevo,

encantamento d'aqiiella gente, a festa co-

meça.

Soltam de um curral o primeiro totiro,

amançado boi nos trabalhos do campo: ape-

sar de espicaçado o animal avança cum
tardo passo fitando a turba de compassi-
vo olhar.

Pasmado da diabólica algazarra cheira

socegado a terra que pisa, procede a natu-
raes operações com que a turba folga em
dichotes ensossos; e, depois de cortejar o
publico por modo tão indecente, procura,
como o philosopho Diógenes, um homem...
de juizo n'aquella delirante populaça.

Debalde o procura o l>oi. Algumas agui-
Ihoadas lhe procuram a elle o couro, onde
ge cravam sem dó. Muge o animal dócil

no pungente da horrível dor, despede um
par de couces, abre curta carreira e esta-

ca dolorido. Um chuveiro de aguilhoadas
lhe farpeia então o corpo; pára o animal
perseguido, corre de novo, e, julgando-se
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fora do alcance das varas, pára outra vez.

Um diluvio de picadellas lhe cáe em cima
d'esta feita; desesperado o boi arranca uma
carreira contra uma trincheira ou barricada

traiçoeira. No Ímpeto, falía-lhe o terreno,

vergam-lhe as mãos e prostra-se.

Um alarido espantoso, uma gritaria dia-

bólica, um bater de palmas de mil mio?
calosas e uma musica arrepiadora applaude
então o animal vencido.

D'aquella sanzalla infernal de vozes ele-

va-se de repente a voz toante de um corpu-
lento magarefe :

—Fora o boi í xMéééé f

—Fora, fora I segundou contente a tur-

ba.

—Outro! venha outro! troava o corta-

dor.

E outro veio, e outros vieram mansos e

cançados como o primeiro.

Soberbo espectáculo

!

Que tu, policiada Roma, assistisses a lu-

ctas de animaes selvagens para refocilamen-

to de teu já gasto e embotado appetite: em-
bora; mas gentes de Coimbra, de uma ter-

ra civilisada, assistirem, applaudirem a

cruel perseguição de tão prestantes ani-

maes!..
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Por este esboço singelo já o leitor faz

uma leve ideia de uma tourada á vara: des-

vie-se-lhe a attenção.

Quem será aquelle sujeito nutrido, que

tanto assesta uma luneta para um ponto de-

terminado?
É um potentado d'aquelles sitios cujo

nome é Paulo de Menezes.

Um carro de bois é o ponto das obser-

vações do rico.

Úm carro de bois, leitor, que serve de

trincheira e tapume de uma rua, mas sobre

o qual destaca uma formosa moça entre

muita gente contida alli.

Vestida com o seu melhor fato, a linda

aldeã era n'aquelle dia a primeira entre

todas.

Joaquina, que tal era o seu nome, media-

na na estatura, delicada nas formas, sedu-

ctora nos olhos lindos, nas faces côr de ro-

sa e nas mãos delicadas, reinara por aquel-

les campos, competindo nos encantos natu-

raes com a mais delicada dama de uma estei-

ra mais elevada.

Sem pae, Joaquina vivia com sua velha

mãe, com um irmão e com uma tia materna.
Era solteií-a porque temera sempre as

consequências do casamento, não por que
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lhe faltassem pretendentes, que em \olta

cVella giravam os rapazes d'aqiiellas redon-

desas como em volta do sol os astros gi-

ram.
Semriquesa, a sua família era ampara-

da pelo braço d'ella que aprendera o mister

de tecedeirâ. O vicio passou-lhe um dia a

porta e pasmou d'aquella bellesa. Despejan-

do um punhado de ouro no regaço da mae,

misera que se offuscou com o sou brilho,

poude entrar facilmente n'aqijeUa casa. D*aUi

á perdição da mãe e filha distava um pas^o:

o vicio deu-o. Menezes chegou a ser obede-

cido por ambas.

Seis mezes depois da tourada entravam

em Coimbra, ao cair da noute de nm dia

de novembro, as duas mulheres, mae e hlha.

Com instruccôes e uma carta de Menezes

para um individuo d'esta cidade, Joaquina e

sua mão foram recebidas em uma casa da

rua das Parreiras, no l)alrro alto.

\o tremedal da deshonra arrastara o rico

a encantadora tecedeirâ; era mister salvíir

certas apparencias, guardar na altieia a

puresa da moça.
Joaquina, pretextada doente do peito,

vinha para dar â luz em Coimbra o frucli.»

de um^i criminosa acrão. para lançar uma
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victima innocen^e no sorvedouro da roda e

para voltar mais tarde á sua terra casta e

pura aos olhos dos visinhos.

Ura sangrador foi chamado á rua das

Parreiras. O miserável parece que era mui
sabido nos meios que do ventre materno ar-

rebatam vidas que poderiam ser utilíssimas

á republica. Sangrias, beberragens, moxi-

nifadas e

Os tão nml vistos

Amargos mixíos

D'agra 'pharmacia

começaram de combater a peccadora e o in-

nocentissimo.

Venceu o sábio assassino; e Joaquina,

contando apenas vinte annos de idade, bai-

xou á sepultura com seu íUho...

Que mais quereria o seductor? Uma
pouca de terra cobria a sua victima, uma
campa singela . occultava para sempre a

deshonra e o crime.

Nâo faltava astúcia e manha ao impro-
visado sangrador.

Em Coimbra grassava a cholera-morbus:
era preciso fazer crer ao parocho e ao rege-

dor que Joaquina havia sido victima da epi-



domia. Para isto kavia necessidade de afazer

conduzir morta para a rua da Gala onde

mais intensa andava a moléstia.

Á bocca da noite do dia 29 de dezembro

de 18^6, um cadáver sentado n'uma cadeira

de braços levada por dois cojiimbricenses,

descia da rua das Parreiras, no bairro alto,

para a casa n.° 9 da rua da Gala.

E mal diria quem visse passar aquella

mulher e lhe não attentasse bem no rosto

pálido, que n'aquella cadeira-esquife hia uma
vida desfolhada em flor!

Bem quizera eu louvar agora a justiça

dos homens se ella se me não representasse

uma perfeita teia de aranhíi em que, como

diz o eloquente Vieira, sócahem e se enleiam

pequenas mosca-s, furando-a e zombando

iPella qualquer outro bicbarôco de mais por-

te e de maior peso.

Preso n^s cadeias de St,^ Cruz, o san-»

grador de Joaquina e seus dois mercenários

cúmplices, aquelles que depois de morta a

levaram para a rua da Gala, appellaram

para a dourada protecção de Paulo de Me-

nezes.

Com juízo andaram; porque, um mez

depois de haverem sido prezos pelo intelli-

gente regedor de S, Bartholomeu, eram pos-
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tos em liberdade por se Uies nao achar cul-

pabilidade I

Lá do alto vigia, comludo, um juiz mais

justo.

Em 1864 era julgado no tribunal de Co-

imbra o misero sangrador, por um novo

crime perpefrado ; e, podendo ser talvez

absolvido por falta de provas, lá foi expiar

em Africa o seu passado criminoso. Era a

justiça de Deus.

A detenção que costuma haver em nossas

prisões depois do julgamento dos réos, nâo

a experimentou elle.

De Coimbra sahiu para o Porto, e d'alli

para Angola, o pobre sangrador.

Cinco annos devia viver n'aquellas para-

gens mortíferas.

Antes que o leitor conheça o viver d'es-

te desgraçado em Angola, dir-lhe-hei pri-

meiramente qual foi o destino das outras

personagens que viu n'este esboço roman-
lico.

Os dois homens da cadeira, absoltos por

influencia do rico, tem passeiado as ruas de

Coimbra limpos de qualquer macula cul-

posa.

A velha mâe da infeliz Joaquina perdeu o
juiso quando perdeu a íillia e lá deverá es-
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lar no real hospital de S. José em Lisboa.

O regedor ainda vive também. Homem
hábil e emprehendedor, deixou um dia a te-

soura de alfaiafe e presta actualmente bons
serviços nas obras publicas»

O rico Paulo de Menezes, descendo de

dia para dia das alturas do seu oaro, ni-

vela-se quasicom o singelo lavrador, e mais
tarde Deus sabe com quem.

Deixemos estes indivíduos, leitor bené-
volo, para fazermos uma viagem até ás

costas d'Africa. Não tema os trabalhos da

viagem, que o mar é de monção e os ventos

são favoráveis.

Além avulta já Loanda, rem irando- se no

espelhckimmenso do niar.

Entremos sem receio

N'eíta turbulenta terra

Armazeift de penaedór^
Confusa mãe do lernor,

Inferno cm vida;

Terra de rente oppríniida

Monturo de Poriut/al^

P^ra ondepurga o seu mal
E a sua escoria;

Onde se tem jwr vanr/loría'

O furto, a nud i'jaidade

^



A mentira, a falsidade^

E o interesse: (2)

entremos seim receio, que limpos de cons--

ciência entranios.

O vivei' d'esta cidade é monótono. Uma
população pela maior parte escura, não po-

de oíTerecer encantos ao europeu continen-

tal. Não tem divertimentos: o jogo é o en-

tretenimento niais usado de quem por des^

graça alli tem de viver.

Tantas descripções se hão feito já dO
jogo e das casas em que se joga^ que o sò

recordal-asme leva a vontade de esboçar

alguma d'eílas.

Entremos n'umã, para presenciarmos
ahi uma scena edificadora, para vermos
regenerado o criminoso, assassino da te-

ce deira Joaquina e de seu innocente fdlio

que

i i . i antes íU nascer morreu fotçndo

;

Triste aborto^ imperfeita creaíura ^

Do sei" e do nào s&r porção impura^
Do ser despreso è do não ser cuidado.

{%) De uma poesia inediu do século passadOi



Sentados, erp:iiidos, cm mil posições as-

sistem os jogadores ao innocente \)as^3iiem])o.

Â maneira dos painéis das almas pelas

estradas, onde todas as figuras são olu-iga-

das, onde todo o individuo tem entrada»

desde o arneiro até ao bispo, desde o bispo

até ao rei, áqiiella banca lia de todas as

raças e de todas as posições sociaes.

bo inglez mais cor de leite ao mais es-

cm-ohottentote, observa-se alli uma perfeita

graduação de cores e feições.

Aquelle liomem de bigode preto, faces

ciiupadas, olliar amortecido é o notável san-

grador, que depois de haver vivido em Co-

imbra uma vida desregrada, em. Angola a

continua desenfreadamente. A sua habitação

é a casa do jogo: aili passa asnoutes velan-

do, alli parcamente s# alimenta, alli o ator^

menta a sèi\e do dinheiro como equeleo mor-
tifero em (|ue se lhe esvae a vida:

Bem dií^se Bocage na Pavorosa :

É castigo do vicio o próprio vicio—^!)

Máos são os vicios; mas o do jogo é pes^

simo

:



9Nem de seu sabe o que tem

« Qxiem tal vicio tem por seu,

disse F. A. Gomes, e o marqiiez de Valençíl

D. Francisco de Portugal, nas suas Reflexões

á Paixão de Cfvisto, genealogia-o assim :

—fillio primogénito da cubica, e pay desgra-

çado da mais fecunda, perniciosa e feya

descendência.»

Este esboceto romântico será o começo
de uma serie de escjipíos que intentamos

realisar, e que iremos publicando sob o
genérico titulo de : Miseráveis Conimbri'^

censes.

Coimbra, 1868
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A LAZARADA

Ha mais de vinte aimos já. Era em Coim-
bra, em uma brilhante tarde do primeiro dia

de Junho de 1834.

São de uma foimosura grande as mar-
gens do Mondego n'aquelle tempo, e osarr.i-

baldcs de Coimbra de um encanto e poesia

inexcediveis.

Debrueam-se sobre o rio indolente os

salgueiros verde-claros e os cliorões, des-

canta ainda um ou outro rouxinol as der-

radeiras canções amorosas nas balsas flo-

ridas, e o ar sereno, e o ceo formoso, e o

enebriaute aroma d'a'[uelle vegetar pom-
poso conspiram ds invejas por nos deliciar

a alma, arrastando-nos descuidosos e satis-

feilos pela Fonte das Lar/rimas, Lapa dos

Esteios, Fonte do Castanheiro, Penedos da
6av.dade e da Meditação, Valie de CoseUiase

Salgueiral,

Tem este nome um bastantemente gran-
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de trado de lerra povoada de arvores na

margem direita do .Mondego, no sitio em
que o caminho de ferro do norte corta aquel-

!e rio sobre a extensa ponte.

O antigo leito do Mondego o atravessa em
parte com seus poços ou pequenos lagos

;

descondensa-o aqui e além uma ou outra

clareira, formada da areia que o rio nas suas

enchentes para alli arroja, sendo no mais

ameníssimo e transitavel, maiormente de-

pois de algumas obras alli empreliendidas

nos últimos annos. Aquella matta foi plan-

tada no século passado quando pelo plano

de melhoramento do rio, do Jesuita Este-

vam Cabral, se desviou do antigo leito para

o novo, que passou a banhar as terras da

esquerda do canlpo de Bolão.

Foi n'esta deliciosa matta que na tarde

do referido dia entravam três académicos

do lyceu de Coimbra, trajando capa e bati-

na. Adiante marchava Lazaro Tavares Af-

fonso e Cunha, natural do Bunheiro, no
districto de Aveiro, estudante de Lógica e

de Geometria, seguia-o Diogo Maria Araújo
Santa Barbara, de Coimbra, condiscípulo do
primeiro, e após os dois caminhava Luiz

Maria da Cunha, da Pedrulha, estudante de
Latim. Embrenharam-se.
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—Grande caçada de rolas teremos ikjs

esta tarde, ó Lazaro, dissera o Diogo
—Talvez aão, respondeu o Cunha : a

modo que as não vejo.

Desviados da estrada, que pela margem
do rio e á beira da matta conduz a Monte-
raúr-veítio por forma que de ninguém fos-

sem vistos, o Diogo redarguira ao Cunha :

—Enganas-te, repara,—e n'isto apontava
uma carabina que trazia carregada de bala

e de chumbo grosso ao pescoço de Lazaro,

que ia na frente, e desfechava no moço um
tiro mortal. .

.

Lazaro Tavares Affonso e Cunha levou

precipite a mão direita ao gorro, que tirou

da cabeça, caindo instantaneamente sem
vida aos pés do condiscípulo assassino !. .

.

Hirto, boquiaberto, estupidamente es-

pantado ficara o Cunha, que não sabia da in-

tenção criminosa do Diogo, e que para uma
caçada de rolas fora convidado. O assassi-

no, com o cynismo mais repugnante, arre-^

messa a carabina e exclama:

—Não t'o dizia eu?— Vamos, ajuda-me
a colher caça. E n'isto compellia o Cunha a ca-

minhar para o cadáver sobre o qual o forçara

a sentar-se a seu ladol Instantes depois, de-

corridos em estúpido e automático silencio
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do Ciiinha e em risadas satânicas de Diogo,

este disse para o horrorisado companheiro :

—Então? já te vaes acostumando, não é

verdade?

Em seguida, erguidos de sobre o condis-

cipnio, procedeu o assassino a roubar ao mor-
to a aproximada quantia de três moedas,
acto presenceado pelo terrífica do Cunlia, com
a indifferença de uma estatua.

-—E' preciso que me ajudes agora, diz

Diogo para Luiz Maria da Cunha, a esconder

n.^estas silvas a este morto. E tomando o ca-

dáver por um braço, começou de o arrastar

para um recesso da maíta onde os arlrastos

e as silvas melhormente o poderiam guar-

dar até se consumir. O cadáver, rojado o
rosto pelo chão, duplicara de peso na sua

mortal inércia, e foi'çoso era ao traidor

condiscípulo pedir auxilio ao cúmplice.

—Então? queres íicar a fazer-lhe compa-
nhia ou quereis ajudar-me?

Tão espantosa e teirivelmente soltara

aquellas palavras o assassino que o estu-

dante Cunha, medroso como diante de uma
panthera raivosa, obedeceu sem aguardar
outra rogativa e ambos conseguiram facil-

mente occultar no silvedo aquelie moço,
traídoi*amente assassinado ao desabrochar



da mocidade, quaado, longe de seus pães,

cursava assciencias na risonha Goimbral

Que notáveis contrastes se atropellam na

mente do escriptor ao ver com os olhos do
espirito aquelle mancebo banhado em san-

gue, escalavrado o rosto juvenil, em que a

barba começara de pungií-o, entregue aos

abutres do ar, ou aos cães famintos na riso-

nha e íresca matta do Salgueiral!

E a dòr manifestada no silencio varonil

do pae, ao receber a fatiilissima nova? E
os gritos doloridos, vindos do intimo peito

da mãe consternada e afílicta?. .

.

—Meu Deus! será o homem tão máo como
a hyeaa, ou poderão a educação menos cui-

dadosa, embora inintencionalmente, e a convi-

vência social de libertinos corromper-lhe o

coração, e damnar-líje os instinctos? Repu-

gna tanta abjecção no ser racional I

Haviam decorrido mais de quinze dias

depois dos tristes acontecimentos marcados.

Debalde a policia de Coimbra empre-
gara meios para descobrir o destino do aca-

démico Lazaro Tavares Aífonso e Cunha

:

ninguém sabia d'elle nem morto nem vivo,

quando uma tarde correu voz na cidade

que era apparecido! E, de facto, um caçador

por appellido Tinoco, andando no Chi^upal á
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cara, notara que alguns dos cães haviam
amarrado a uma balsa, eque com seus la-

dridos o convidavam a aproximar-se. Ache-

gou-se. Que espectáculo! Alli jazia o as-

sassinado estudante, envolto ainda nas ves-

tes pretas de seu uniforme, meio devorado

já dos cães famintos e das aves de rapina,

separada do tronco a caheça, cujo rosto já

perdera as feições na liorrivel decomposi-

ção em que estava.

Pressuroso correra o caçador á cidade

para dar parte á auctoridade d'aquelle aftli-

ctivo e commovedor apparecimento. .

.

Trazidos os restos âo mancebo infeliz pa-

ra o tiíeatro anatómico n'elles fez autopsia,

no dia seguinte, o fallecido e distincto me-
dico António Joaquim Barjona, com difficui-

dade pelo deletério e nauseabundo do chei-

ro, offerecendo á justiça a base díi um pro-

cesso crime contra alguém, que se não co-

nhecia, e que havia assassinado aqaeile mo-
ço, com um tiro na parte posterior do pes-

coço junto á região occipital.

Sepultara-se o (]ue restava do mancebo
que, 15 dias antes, descuidado cursava os

estudos no ledo viver da juventude, prima-

vera d'iUusues encantadoras, tão cedo trocada

pelos geIo:i'do outomno, pelo frio da morte...
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E o ten;ipo começava lentamente a sua
obra fatalissima de esquecimento, e o ma-
tador a dar tregoas ao fantasma ensanguen-
tado do condiscípulo morto, que por vezes

a horas mortas da noite o assaltava em so-

nhos, medonho como o espectro de Sa-

muel e como o de Holofei-nes, oíTerecendo-

Ihe a própria cabeça horrivelmente desfi-

gurada, em premio de seu infernal desí-

gnio, de seu feito selvagem e deshitmanissí-

mo.
Jazia, porem, incompleta a obra de re-

paração! Lá do alto vigiava o Omnipotente

.

Se o coração de uma mãi consternada era

ermo do amor iilial, árido e secco como
as áreas do deserto, depois de por alli

4)assar a tempestade da dòr, mais de um
pae havia a quem Deus destinava em seus

juízos altissimos o tragar até as fozes o cá-

lix de uma dilacerante amargura... Mysterios

ha na vida insondabilissimos l Pois será

possível que Deus queira castigar com do-

re^ pungentíssimas o coração de um pae

pelas faltas ou crimes de lun fdho? E, por

contrario modo, deverá a razão humana ac-

ceitar o castigo de um hlho innoccnle pelos

crimes do pae criminoso? — 86 com uma
eterna duvida, só com uma inespiicavei evi-
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doncia respondem lamentosos factos ao per-

guntar do espirito pensador... E' melhor,
porém, interroniper semelhantes conside-

rações.

Chegara a noite do dia 12 de julho de
185:>.

Que homem ha alii juiz, delegado, em-
pregado publico, advogado, que houvesse
frequentado os estudos em Coimbra e alli

vivesse, que não lembre o botequim ou
loja de bebidas da senhora Anjia Freira,

na rua de Santa Sophia d'aquella cidade?

Demorava o Botequim da Freira na indi-

c-ada rua, em uma casa abobadada e sem
pé direito, quiçá masmorra da inquisição
d'aquella terra, em tempos que Deus não
mais volva. Era sua proprietária a indica-

da senhora Anna, que pelo legitimo apelli-

do não perca, se não era o de Freira. Gor-
da, quasi rotunda, tomadora de rapé, alvas
faces com algumas pálidas rosas, que deve-
riam ter sido mimosas cores na juventude,
a senhora Anna Freira era, ha 20 annos,
um sensível monumento arruinado de proe-
zas venustas, de feitos seductores, de amo-
rosos encantos. Como as ruinas do Carmo
ainda tinha adoradores.

Foi, pois, lio seu botequim, n^aquella
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epocha democrático, já na idade de ferro,

que na referida noite de 12 de julho, senta-

dos a uma meza bebiam, fumavam e con-

versavam três homens.
Eram elles os já nossos conhecidos Dio-

go -.e Cunha, e o terceiro, Fabricio Augusto
Marques Pimentel, estudante também. (2)

Cercados de espiraes de fumo, escande-

cidos talvez pelos vapores alcoólicos, Pi-

raent'l contrariava a Diogo em uns peque-

nos nadíis.

De repente Diop^o transmuda o rosto, en-

raiva os olfios, franze os sobrolhos medo-
nlia mente, e batendo forte murro na meza
irrompe com voz desconcertada:

—Cautela, se não queres que te faça o que

fiz ao Lazaro!, ,

.

E subitamente lembrando-se da inconve-

mericia que dissera volve-se rápido para

Amia Fr^ i/Y/, bradando eom uma garg?ilha-

da abafadora:

—Genebral mais genebra! É noite de feslal

bebamos

!

Em seguida, impressionado pelas pala-

{2) Esta reunião é legendaria, crê. se; mas afílrmava-

sc em Coimbra por aquelU tempo o ter elU existida.
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vias que soltara, e tentando desviar d^ellas

a attenrao dos circimistantes, aos que a ou-

tras mézas se achavam oííerecia de beber,

com sorriso contrafeilissimo.

Era, porém, muito tarde já.

Sem elie n'isso attentar um vulto saíra

do Ijotequim, mal Diogo soltáia aquella

confissão...

Agora desejará sal)er o leitor como era

que Pimentel parecia ter coniiecimento do

caso, não tendo elle ido ao Choupal.

No dia 2 de junho de 1854, dia immedia-

to ao assassínio que perpetrara, buscara

Diogo em sua c?sa a Pimentel, a quem nar-

rara o que fizera, não occuUando particuia-

riiJades,. queixando-se de não ter encontra-

do DO morto o dinheiro que desejava e pre-

sumia ({lie Lazaro tivesse.

Aili, quiz elie dar parte do dinheiro ao

Cunha, por mais cúmplice o tornar; este,

porém, parece que o não acceitára. Pimen-
tel sabia, pois, do facto que não divulgara,

talvez por medo.
Em i3 de julho de i85y prendia o admi-

í)isti'ador do conccllio de Coimbra, Eugénio

da Costa e Almeida e o seu escrivão, Antó-

nio de Freitas Barros, no lugar da Pedru-

lha, a Luiz Maiia. da Cunha, em, casa de sua
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família, e em Coimbra, a Diogo Maria

Araújo Santa Barbara, na casa dé seu pae.

Fabrício Augusto Marques Pimentel foi pre-

so também.
A Relação do Porto, para onde iiaviam

aggravado d'injusta pronuncia Pimentel e

Cunha, deu provimento á do primeiro, ne-

gando-a ao segundo, e no dia ^ d'agosto de

1856 começava em Coimbra o julgamento

do Diogo e do Cunha.

Estava eidão o tribunal na casa da Mi-

zericordia, ao cimo da antiga rua do Co-

ruciíe.

Era Juiz de Direito Manoel Yilella de

Souza Araújo Barbosa, e Delegado do Pro-

curador Régio e querelianle Augusto d'A-

breu Castelío Branco, Advogado do Diogo,

o dr. José Adolpho Trony, e do Cunha, o

l)acharel Venâncio da Costa Ahes Ribeiro,

sendo escrivão do processo João Botto Ca-

valleiro Lobo de Abreu. O Jury compunha-

se d'estes indivíduos:—dr. José Joaquim

Manso Preto, António Joaquim da Silva Fer-

reira, Henrique Ó Neill, José da Costa San-

tos, José Alexandre, Manoel Maria Pereira

da Silva, José da Costa, José Joaquim de

Souza Pereira, Manoel Duarte Ariosa, Fran-

cisco Lopes Sobral, Julião Nogueira Coimbra
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e Mo José Nogueira.

Na madrugada de 5 de agosto, leu o jniz

a sentença, condemnando Diogo a degredo

perpetuo por toda a vida para Africa orien-

tal, aggravado com 10 annos de prisão, e

Cunha a degredo também por toda a vida

para Africa occidental.

Sâo decorridos mais de 20 annos. Dio-

go, Diogo! Diogo foi um dos assassinos da

formosa Ignez de Castro nas mesmas ter-

ras de, Coimbra em 1335, e Diogo era o no-

me do cruel assassino que do Aqueducto

das Aguas Livres em Lisboa precipitara a

seus semelhantes no abysmo da morte para

os roubar também! . .

.

Em fim, Diogo já morreu no degredo e

Cunha foi assassinado por causa de umas
relações que em Angola adquirira com uma
mulher casada. .

.

Pertencem, pois, á historia estes factos

;

e possa ao menos este recordar do mais

espantoso acontecimento de Coimbra duran-

te vinte e seis annos que n'ella vivemos, im-

primir n'algum peito em que se aninhe ain-

da o demónio liorrivel da maldade um tan-

to de salutar exemplo, um quid de morige-

ração e de bons costumes.
Évora.
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o ULTIMO ARRABIDO





MEDITAÇÕES

o ILTIHO ARRABÍDO

A seu mestre e amigo o sr,

LEOYEGILDO A. DA CUNHA

Vou escrever a historia do ultimo frade

arrabido. Não, não serei eu quem o faça,

que mais eloquente deve ser a voz que se

afinou pelos rugidos do oceano nas pene-

dias da Arrábida do que a minha. Escre-

verá a historia do seu viver no convento, e

depois d'elle, o ultimo habitante que teve a
Arrábida,
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Antes, porém, direi o como houve á mao

o precioso maauscriptosinho que vejo diante

de mim e que aqui fielmente transcreverei,

quanto o consintam os estragos do papel

pela humidade a que esteve exposto mui-
tos annos.

Subira eu um dia á Serra da Arrábida

por lhe contemplar asbellesas naturaes, por

me extasiar na solitariedade d'aquelles tu-

fos de loureiros e de medronheiros e por

admirar a amplidão do mar que lhe lambe
a base. Percorri o convento novo : ermo,
dezerto sem quadros, sem livros, sem vi-

da t Sahi d'elle tomado de tristesa, de sau-

dade por um passado que já não conheci,

para ir ver as grutas dos primeiros mon-
ges abertas na rocha viva, para reverente

conhecer a sella em que frei Agostinho da
Cruz tão maviosa e sentidamente cantara da
terra e do céo. Poela, sonhador de um
mundo melhor, vidente de um futuro de

venturas, (piem ha ahi que o não fosse vi-

vendo n'aquella estreita cellasinha? Deixei

aquelle lugar, em que a piedade ou a poesia

para o sanctificar, erguera a frei Agosti-

nho da Cruz uma tosca estatua, que melhor
fora ser substituída por uma lapide com-
memorativa, como as muitas que na gruta
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de Patane lembram a existência do grande

épico, para vagar sem norte conhecido

n'aqiielle mar de ondulações de verdura

.

Entrei em outra grutasinha mais peque-

na do que a de frei Agostinho da Cruz, mas
não menos vasta para as minhas tristes co-

gitações. Uma cortiça no chão, coberta de

al;,nnT\as palhas de fresco removidas ; uma
caveira alvíssima posta n'uma cavidade da

rocha; um pão duro e uma almotolia n'ou-

tra, laes eram os moveis d'aquella habita-

rão t Mas, como e4avam alli aquellas cou-

sas decorridos tantos annos? os frades ha-

viam passado e não era crivei que mãos
profanas não houvessem desviado aquelles

objectos, antes por minha mente passou a

ideia de que algum criminoso fugitivo alli

se abrigasse de noute, einbrenhando-se de

dia no mais inaccessivel da matta. Satisfei-

to com este modo de explicar as couzas

continuei a discorrer pelo emmaranhado
dos medronheiros.

Depois de haver percorrido alguns metros

de terreno, eis que se mo offerece a scena

mais surprehendente, maravilhosa e poética

que jamais hei visto.

Era uma capellinha, revestidas as pare-

des por fora e dentro de verde-escuras lie-
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ras que nlío tendo mais por onde subir se

debruçavam em <?randes pregas de folha-

gem. A imagem de Christo em mármore,

ou jaspe aivissimo, crucificado, a pouca

distancia do fundo verde destacava admi-

ravelmente.

Uma estatua de frade, de joelhos, e re-

zando em um livro no centro da capellinha,

dava áquelía sobtaria ermida uma tal

uncçâo religiosa, um tal colorido de mys-

tico enlevo e respeito, cpie eu, como au-

tómato, sem vontade própria, comecei a

desviar-me, brandos os passos, por não

turbar a prece de uma estatua !

Qual não foi, porém, o meu espanto, e

meu assombro, a minha como que fulmi-

nação quando vi mover a estatua, volver a

pagina do Ijvro sagrado, curvar a fronte

até ao chãot Quasi que tive susto!

E, na verdade, não era uma estatua a que

eu via como a d.e S. Francisco ante o Cru-

ciíicado, mas um ser humano, vivo, real.

Era o ultimo frade da Arrábida.

Não devendo eu profanar os arroubamen-
tos (faquella alma contemplativa, turvar-

Ihe com falias mundanaes o extasis delicio-

so a que parecia entregue, deixei ermida e

solitário, para a sós comigo explicar com
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imaginosas conjecturas o viver cVaquelle

homem iohge do povoado, nas agrm^as da

Seira, no desconforto do ermo, na solidão

de deserto.

Imnei por uma veredasinha frequentada,

que levava a um recesso de cerrados ar-

bustos, onde apenas o sol repiníalgava es-

cassamente o solo, tão densas eram as

paredes de folhagem d'aquelle sitio. Pe-

neirei n'elie.

Era um espaço quasi circular: no centro

havia uma cortiça quadrilonga que parecia

servir de genuflexório e a um lado uma tos-

ca pedra musgosa.

Sentei-me n'ella e pensei.

Acaso seria a primeira gruta que vi a

habitação d'aquelle homem?
Não seria elle, como eu, levado alli por

ciiriosidade? Mas o burel que o cobria? Ca-

mo explicar este traje depois da extíncção

das ordens religiosas? Sem duvida um mys-

tério havia n'aquella existência, que a mi-

nha curiosidade desejava conhecer. Na im-

possibilidade de explicar o que eu nãocom-
pr^'hendia sahi d'aqiielie *itio, deixei a

matta e serra d'Arrábida tomando por no-

vas veredas, que se dirigiam para o con-

vento novo, e vim para Setúbal.
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Contei o que vira e observara. Aquellc
homem era, de facto, o representante dos
eremitas da Serra d^Arrabida. Gieado de
menino com os frades, que o ensinaram a

lêr, alli passara a vida como barbato, ou
leigo, e alli se deixara ficar quando o de-
creto de D. Pedro IV, assignado por Joa-

quim António de Aguiar, extinguira em
Portugal as ordens religiosas. Frei José lhe

chamavam os povos de Setúbal e de Azei-
tão, onde de tempo em tempo descia da sua
alia serra, para levar algumas provisões

indispensáveis á vida, compradas com uns
magros cobres que lhe dava a casa Pal-

mella, condoída do solitário eremita da Ar-
rábida.

Tinha alguma instrucçao, mas não conhe-
cia o mundo: era um visionário que tudo
via por entre a folhagem da sua matta, mo-
rada, enlevo, delicias do pobre vehio.

E lá viveu sem companhia d'homem, sem
conforto, sem abundância, sem vida 1 que
sem vida era já aquelle arrastar de um
corpo myrrhado, desprendido de mundanas
âiTeiçôesI . .

.

<ií>í<

Um dia faltou á compra da costumada
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provisão; faltou outro, e outro mais volve-

ram sem que ao povoado viesse o velho

frei José

Tintia ido fazer melhor jornada, buscando

abrigo no seio de Deus cujo servidor fora

sempre.
Procurou-se na serra, e lá se achou dei-

tado morto no seu leito de cortiça e palhas,

abraçado com uma caveira e meio comido

já pelos gusanos das campas. .

.

Que lição tremenda a vaidosos do mun-
do!...

1

Houve um tempo, e já lá vae ha séculos,

em que a Europa era dominada por uma
ideia santa : a de espalliar a doulrina do

Homem Deus, que nivelava grandes e pe-

quenos, ricos e pobres ;
que levantava os

humildes e trazia á altura do homem o po-

tentado da terra.
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Apostoloii-se. e á sombra do lábaro da Re-

dompção combateu-se a heresia. Fui tri-

unipiíando a sã doutrina do Crucificado,

venceu alfim; e esses cavalleiros alquebia-

dos da lucta peio brandir da espada contra

inlieis, e vergados ao peso dos annos bus-
caram descanço, no ermi), delicias na ora-

rão, ventura no sonhar de uma vida eterna.

j\"esta e n'oalras serras floriu o evange-
liio, deu fructo a ideia de Jesus.

Aias a virtude christã dos prímeu^os mon-
ges, a fé \iva, a paciência e resignação (jue

os guardava devia de ser vencida também
pelo livre pensar, pela bcença, pelo po-
der da liberdade. Ai ! mas que liberdade I

Liberdade que destroe sem edificar e cam-
bia os austeros costumes, única salva-guar-

da das sociedades, por vida de gozos, fruir

de praseres, faltar de promessas, descrer

da virtude, dar culto á rasão!

Extinguiram-se as casas religiosas, des-

appareceu o abrigo do que sem ventura

n'ellas buscava a quietação de espirito, a

paz, a felicidade.

pra a victoiia da liberdade que tirava a

liberdade a quem a linha !

Despediram os frades como prejudiciaes

e inúteis; expulsaram-me a mim-



Eis-me só com Deus!

II

Não conheço os homens, fujo do mimdo.
A ningem aborreço, mas a ninguém tenho

aífeiçues. Anima-me ainda um sopro de
vida, fraco e débil como o hálito da crean-

ça. Sou uma sombra sem corpo que me
produsa: sou um mipossivel. Mai existo,

porque lu o queres, ó Deus

!

«Se pelo largo mar ohios estendo,

se d'estas penedias os penduro,

ora subindo o sol ora descendo.

Certificado mais, muito mai.> puro
de todo se resolve o pejisamenío,

que quanto mais deserto, mais seguro.»

Assim pensavas, venerável Agostinho da

Cruz, assim eu te repito pelas agruras d>s-
ta serra, como ha três séculos dedilhavas

no alaúde saudoso da bemaventurahça
eterna.

Ill
') <_-

Para que sirvo eu rreste "mundo, qu^nâo
é meu?
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Para vosso castigo, homens do progresso.

Eu sou o vosso remorso.
' Inútil, como nos dizeis, de que me ser-

vira o vosso contacto, homens da politica ?

Para que vos prestara eu?

Deixai -me admirar este ceo formoso, e

contemplar no rugir do oceano, que, lá vejo

em baixo, o bramir de vossas paixões, o

tumultuar de vossos peitos ambiciosos.

Dai-me um pouco de pão e azeite, qm
pescado me dá o mar e fructos o medro-
nheiro.

Não me interrogueis; deixai-me redemoi-
nhar por estes penedos, como a penna ao

capricho dos ventos: eu baixarei aterra e

n'ella descançarei, quando o sopro de vida

me não agitar mais.

Por estas penedias, saudoso dos meus,

feliz vivo, de olhos fitos no ceo.

«D*aqui mais saudoso o sol se parte

;

d'aqui muito mais claro, mais dourado,

pelos montes, nascendo, se reparte.

Aqui sobre o mar dependurado

um penedo sobre outro me ameaça
das importunas ondas solapado.

Duvido poder ser que se desfaça
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com aguâ clara e branda a pedra dura
com quem assi se beija, assi se abraça.

Mas ouço queixar dentro a lapa escura,

roídas as entranbas apparecem
d^aquella rouca voz, que lá murmura.

E, por cima da rocha crespa descem
os troncos meio sêccos encurvados
eis sobem os que n'elle^ enverdecem.

Os olhos meus (i'alli dependurados;
pergunto ao mar, ás plantas, aos penedos
como, quando, por quem foram creados?

Assim cantavas, venerável frei Agostinho

da Cruz, assim eu te repito pelas agruras

d'esta serra, como ha três séculos vibra-

vam as cordas do teu nebel mavioso.

lY

Tudo me levaram os reformadores so-

ciaes.

Nem livros me deixaram! Nem ao menos
essa companhia, as falias, o trato commor*
tos. ..

Até o habito me prohibem ! oh ! ma
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este nâo, nâo deixo eu.

É a minha morlallia.

Profanastes o templo, derrui-llie a fabri-

ca, despedaçai-lhe as imagens, iconoclasta*

modernos.
Arrazae tudo até aos fundamentos t

D'ora avante cá me \irão despertar do-

mai dormido somno os gorgeios das aves
para a prece da manhã; o sol no zenith me
indicará a do meio dia e o bramir das
ondas a de cada hora.

Pela campa que tangia, ficaram-me os-

triios dos passarinhos; pelos livros, leia

no ceo, na terra e no mar, e por estatuas

ficou-me a do Ente Supremo no sacrário de
meu peito.

Estorce -te ambiciosa, referve apaixona-

da rainha do occidente. D'aqui vejo esse

leio em que te retratas e conheço a vossa

inferioridade.

O que és tu, cidade dos palácios, mora-
da do orgulho, habitação da vaidade, o

que és tu em comparação d'esta erguida

serra? Um tremedal de podridão.
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E mephitico o ar que respiras, é viciado

o pão que te alimenta. Tudo em ti é cor-

rupção.

Aquij purificam-me os ventos do ceo o

ar que me dá vida, alimentam-me sazona^

dos fructos, estou mais perto das alturas^

achego-me ao throno do Deus de miniias

crenças.

O mar que reflecte esta serra, é como a

eternidade para os séculos, em coilriparação

d' esse l>jo aurífero.

Tudo aqui é magestoso, tudo aqui é gran-^

de» em tudo aqui ha Deus!

VI

Chamae-me louco, chamae, vós outros

que vos dizeis ajuizados. Ai ! loucos sois

vós, que tendes a razão entibiada para o
bem.

IS 'essa Gomorrha, maldita do ceo, cho-

cam-se vossas paixões com fragor horrível,

e o vingativo raio de vos:^a u'a fulmina o
iiuiocente. Adorais o demónio da cubica.

Cá na minha serra, que topeta com as

nuvens, também eslas se fiemem em volta



e por cima de mim ; também a faiscá elé-

ctrica siiiiia no espaço a língua de fogo^

mas não me fere: escacha o loureiro, lasca

a penedia,^ fende o solo que: pizo, mas não
me tocai É que Deus é bom como o não sois

vós e conhece a minha innocencia ; e se

vosjião fulmina a vós, elle julgará vossas
acções no tremendo dia. Aparelhae-vos, apa-
relhae.

Eu nada possuo ; eu nada cubiço;

Yll

Morte, alva caveira que a representas, á

ti quero, a ti estimo eu, minha companheira
sdenciosa.

E eu que me julgava sem ambição I Per^
doa-me, oh Deusl Perdoa-me a falta invo-

iuntariaí

Pois a quem hei dé eu querer n'esía so-

lidão se não a ti? comeu a terra os olhos

que se volviam n'essas orbitas,deliu-se, cor-

rompeu-se, aniquiiou-se a massa geradora
de pensamentos que te habitava ; evaporou-
ge, sumiu-se a essência divina que Ine da-

va acção; nem os lábios soljsisteml Tudo
volveu ao nadai
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Só tu existes para escarneo dos homens*

só til existes para minha companhia, para

me lembrar continuamente o meu Mi pro^

xmio, o meu nada.

Esta cabeça, que pensa, sente e quer

hoje, será amanhã caveira como tu

!

Eis a sorte que vos espera, orgulhosos do

mundo!

YIII

Haveis rasâo em me julgardes inutd. Cmno
este loureiro que de anno para anno tem
perdido os ramos, á falta da seiva vivifi-

cadora, assim definho e me curvo para a
terra: hemos de tombar ambos.

Não mais me darás sombra, não mais te

buscarei nos dias calmosos. Não mais I. ,

.

És, porém, mais útil na ordem natural:

deixas uma prole immensa de loureiros no-

vos, que um dia ensombrarão estes logares,

e eu baixo á campa, volvo ao nada e não

deixo quem me represente 1 Sou, pois^ um
impossivel social

!

Mas, ó Deus, que no quadrante dos sécu-

los me aponte o gnomon a ultima hora 1

Mas, perdoa-me, perdoa-me ó Deus, se



aberrei teus preceitos. Déste-meo livre ár*

bitrio e a lil)erdad8, usei d'ella em teu cul-

to de puresa. Perdoa-me, ó Deus!

IX

Bem hajas do Greador, ó tu que me ensi-

naste a lèr e a escrever: o Ceo te pague o

bem que me fizeste.

Ao menos escrevo.

Mas, que noiíte que ahi vaé para fora

!

Que escuridão ! Que frio I

Ribomba o trovão por estas grutas, ronca

a m.eus pés o mar embravecido^resoam lú-

gubres e soturnamente as cavernas, a luz

sulphurea do relâmpago fende a densa treva

que me cerca, o raio coruscante estala em
volta de mim as arvores 1 E eu sem com-
panhia d'homem!

Tremo. . . sinto coar-se-me no corpo um
frio aígido> não me pulsam as artérias. .

.

Jesus í i

ila oitenta annos que não vejo assim uma
tempestade na serra da Arrábida.

Que horrisonos estampidos i
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Que magestade assustadora

!

Semelha um deprofundis damaví da na-
turesa este bramir da tormenta, parece o

derradeiro dia do mundo, parece o meu
ultimo dia í . .

.

Assim terminava o caderno das consi-

derações do solitário da Arrábida.

Este manuscripto é para mim de muito
valor, não pelo elevado dos conceitos, bel-

lesa da forma ou manifestação de muito
saber, mas pelo singelo queixar de um ve-

lho para quem o ascetismo da vida que es-

colhera foi na terra a sua ventura.

Bem vejo eu os muitos preconceitos de
solitário; mas, como a felicidade só existe

na terra no pensar individual, o bom de
Fr. José bemdigo, que fugindo sempre ás

tormentas da vida, fruiu na terra a paz do
espirito, esse éden por tantos antevisto e

por mui poucos gosado; e, viador do ura

mundo que não conheceu, deve repousar
na mansão dos justos, como justo que foi

na terra.

Évora»
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D. IZABÉL JULIAM DE SODZA

COUTINHO

1768 a 1777

Na calmosa tarde do dia 3 de Julho de

1772, coberto de pó e de suor chegava ao

chafariz das Bravas, na antiga estrada de

Lisboa a Évora um romeiro, novo ainda, e

de nobre aspecto.

Não o cobriam andrajos, propriamente di-

tos, mas umas vestes meio decentes. Uma
barba loura e crescida e cabellos compridos

da mesma cor davam a seu rosto um tão

singular tom de nobresa, que bem dissera

ao vel-o qualquer pessoa nâo ser eile um
desgraçado faminto e doente, que para se

alimentar esmolava o pão negro da carida-

de em terras do Alemtejo. E não lhe seria

fácil attingir a qualidade de desgraça, que

parecia havel-o ferido.

O mendigo sentou-se próximo do chafa-

riz, descançou um pouco, mitigou a^ede
na veia corrente da bica,e retomou sua mar-

cha pausada para a cidade. O sol decahia
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para o poente e já se escondera por cletraz

do Alto de S. Bento, o ponto mais culmi-

nante junto de Évora. Quando chegou á por*

taria do convento de N.^ S.^ dos Remédios
de Carmelitas descalços soava o toque das
ave marias na cathedral, logo repetido pe-

los demais campanários de conventos e de
igrejas.

Dois frades d'aquelle convento, depois

da prece da tarde, que o mendigo lhes viu

fazer^ iam a entrar n'elle quando o pobre
caminhou para elles, e, descobrindo-se, lhes

disse:—Hajam vossas Reverendíssimas mui-
to boas tardes.

—Alegres as tenha, irmão, responderam
os dois carmelitas.

—Podeis dizer-me por favor onde fica o

convento do Calvário ?

—Entrae essa porta da cidade que ve-

des em vossa frente, subi a rua, e quando
chegardes a uma praça no extremo d'ella

pedi n'esse local a alguém que para elle

vos encaminhe. Também podeis costear esta

muralha, e quando topardes outra port*

entrae por ella, que o convento que buscaes

o primeiro é á vossa direita.

—É a primeira vez que vindes a Évora ?

perguntou o frade que lhe respondei^a, cu-
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ríoso e desconfiado de um mendigo de tão
polidas phrases.

—A primeira é, respondeu seccamente o

romeiro, atalhando assim as mais pergun-
tas que se lhe podessem fazer e a que não
poderia ou não quereria responder.

Despedindo-se cortezmente dos frades o

mendigo tomou a direcção indicada, e, se-

gundos depois, sumia-se pela Porta de Al-

concliel.

Os dois carmelitas fixaram-no em quanto

o puderam observar ; e, depois de breve e

santa murmuração, entraram no convento.

O mendigo, ou romeiro obedeceu á indi-

cação do carmelita e lá foi ter ao convento

do Calvário da Ordem de S. Francisco. Era
noute cerrada quando chegou á portaria que,

pouco antes, se fechara.

Não podendo faltar a pessoa alguma d'a-

quella casa religiosa, cldiberou torneal-a

uma e mais vezes, parando de espaço a es-

paço a olhar para uma ou outra janella ou

fresta onde claramente via luz. O sino do
convento tocava a completas.

Ermas são aquellas ruas em volta do con-

vento pouco depois do escurecer, especial-

mente para fora da Porta d'Alagoa, onde o

convento assenta sobre a muralha antiga da



cidade e tem mesmo um mirante em uma
das torres da muralha Fernandina. Nin-

guém attentaria no romeiro. Encaminhou-

se para a porta da igreja, onde se poz a

escutar. Imperfeitamente oiivii'a o abrir da

porta do coro, o rei^mir das freiras, o Co-

meçar das rezas. Era todo attenção o joven

romeiro; e direis, ao vel-o assim cosido

com a porta da igreja, antes ser uma es-

pécie de cariátide d'ella do que um liomem
na flor da vida, todo eile força, todo vigor

e sentimento.

Ou fosse porque receiasse poder ser

apontado e suspeito por alguém que assim

o visse na culposa posição de arrombador
da igreja, ou porque a seus ouvidos nem
indistinctamente ciiegasseo som de uma voz

conhecida das que no coro se elevavam em
preces a Deus, o romeiro afastára-se len-

tamente para continuar a começada pere-

grinação em volta do convento, como se

algum voto andasse cumprindo.

Provável, se não certo é desejar o leitor

sabor quem será tão estranlio e silencioso

personagem. Não serei eu quem lh'o diga,

mjis a continuação d'esta breve narrativa,

se Ih^. prestar a attenção que deve.

i*arando de espaço a espaço a contem-
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piar a vidraça illuminada de uma ou de

outra cella, muitas voltas dera ao convento

o mendigo singular.

Adiantara -se a noute, tudo era silencio

n*aquella parte da cidade: soava meia noule

na cathedral. Ao fixar mais altentameute

uma janella illuminada na parle mais alta

do convento que olhava para fora da mu-
ralha o romeiro começou a recitar em voz

pausada mas bastante audível estes versos ;

Por alivio buscar a pezares

estas vastas campinas andei,

como o nauta perdido nos mares,
té que aliim n'este ponto varei.

Masse aesp'rançaque as magoas acalma

nem ao menos me quer consolar !

nem ao menos no ceo de minh'alma
uma estrella desponta a brilharl.

.

Densas trevas da noute sombria
dentro em breve fugidas serão,

surja pois no meu peito a alegria,

dia seja no meu coração :

ai4>areça sequer um momento,
mostre a face do triste palor,
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seja o astro que afaste o tormento
d'este pobre romeiro (l'amor.

Por entre as grades e vidros da janella

de alta torre apparecera um vulto de mu-
lher vestida de branco. Era a estrella d'alva,

que apparecia no ceo do soíTrimento do mo-
ço peregrino.

II

O enviado de El-Rei D. João V ás cortes

de Inglaterra e de Vienna d'Austria, Sebas-

tião José de Carvalho e Mello, que mais tar-

de foi primeiro Ministro de D. José I, con-

de de Oeiras e Marquez de Pombal, se não
descendia da primeira nobresa do reino,

não tinha também por ascendentes nenhuns
maltrapilhos. Mas aspirava á nobresa, aos

titulos, aos grandes haveres.

Homem sem duvida de vigoroso talento

fora para ser mais admirado ainda na pos-

teridade se não mancliára com crueldades

grandes as manifestações de seu génio. A*
execuções de Belém, a morte de Malagrida,

a de Pelle e a alçada do Porto são indeléveis

nódoas de sangue no seu nome e reputação.

Se conseguira, como conseguiu, deprimir e
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abater a nobresa em favor das classes me-
dias e industriaes, que poude elevar, não
se esquecera, por uma bem entendida cau-

tella de se elevar elle e os seus ás alturas

dos que despenhava. Assim, um dos seus

cuidados principaes foi o de se aparentar

com o mais azulado e puro sangue do rei-

no, buscando nas mais nobres e ricas famí-
lias alliançâ e casamentos para os filhos.

Para seu segundo filho, José Francisco de
Carvalho e Daun, primeiro conde da Redi-
nha e progenitor das casas d'aquelle titulo

e da de Pombal, contratara elle o casa-

mento de D. Isabel Juliana de Souza Cou-
tinho, filha de D. Vicente de Souza Couti-

nho, representante de Portugal em Pariz

pelos annos de 1768. (1)

Quem se opporia á vontade ferrenha do
Marquez de Pombal, que abatera a nobresa
principal do reino na praça de Betem, e

que podia perseguir e decapitar mesmo o
rebelde que lhe nâo acceitasse as delibe-

rações? Ninguém, dirá o leitor ; e, todavia ,

íi) No primeiro de março tVefte anno dá parte pa-

ra França d'cste casamento .Mr. Simonin. Corpo Di-

plomático tonao 7. '=^ pag. 303.
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engana-se formalmente. Resisliu-lhe uma
menina, a pretendida esposa de seu fillio

José Francisco, Isabel Juliana de Souza

Coutinho.

Tinha Isabel quinze annos ao tempo em
que se ajustara o seu casamento. Quinze

annos í Idade de illusoes, de phantasias

doiradas, de ventura em todas as condic-

ções da vida. Idade do desabrochar da rosa,

do exhalar aromas de juventude e do rece-

ber em troca o primeiro beijo da borboleta

que lhe pousara no cálix semiaberto. Quin-

ze annos ! Magica idade I Quem ha ahi que

nâo volva um olhar saudoso para os seus

quinze annos, que para mais não voltar se

afundiram no abysmo do pretérito?

O coração de' Isabel desabrochara para

os beijos do amor; e, como a rosa no ro-

seiral, havia já gido beijada pela affeicao

do homem, que primeiro se ennebriára

com seus aromas. Isabel amava, e não era

ao filho do ministro de D. José I. Mas, es-

condera sempre cautelosamente o seu amor.

O casamento com o filho do Marquez de

Pombal celebrara -se. Obediente á vontade

paterna Isabel obedecera : obediente á sua

própria vontade, aos dictames de seu co-

ração, Isabel reagira, desobedecera. E como?
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Negando-se durante dois aiiHos, em que viveu

com o esposo em casa do Marquez de Pom-
bal ao trato intimo, á reciprocidade de

aíTe los, á cohabilação

!

Exasperado o Marquez com semelhante

proceder de Isabel determinou conseguir

d'ella para o filho por meio da violência o

que por expontânea cedência do coração

não alcançava.

Mais uma victima ia ser immolada á des-

ftotica vontade do celebre Ministro. Orde-

nara a reclusão d'ella em convento de aus-

tera Ordem, onde as rezas, os jejuns, as

mortificações e o isolamento constrangessem

a donzella a dar ao esposo, como dizia Ca-

mões.

«0 que deu para dar-se a naturesa.»

Vae, nobre victima de puras aíYeições,

de castíssimos amores, vae exorar ao Deus
de bondade, que te mantenha inabalável

iVidma a vontade de não mercadejares af-

fectos. Soffre, rola viuva do esposo de teu

coração, soffre na clausura do convento,

abraçada á cruz de Christo, e que é bom
Pae dos bons coiiio tu, e crê e espera. Se a

cruz redimiu o género iiumano também te
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pode redimir a ti, pobre naufraga no mar
de contrariedades, segura á ancora da Es-
perança. Pode passar a borrasca, dissipar-

se o negrume, raiar o sol da ventura nos
encapellados mares de teu vii'gem coração.

Cré e espera.

Não podia passar despercebida aos olhos
do prespicaz Ministro a causa da reluctancia

de Isabel. Amava esta a outro homem.
Quem seria, porém, o audaz que se atre-

vera a cravar um prego na roda da fortuna
de Sebastião José Carvalho e Mello? Debal-
de o procura durante dois annos por si e

seus agentes 1 Escapara-se-lhe sempre, co-
mo nunca poderá arrancar do peito da jo-
ven herdeira o mais breve ai comprimido,
surpreJiender o olhar mais disfarçado, ou-
vir a mais figurada confissão. Isabel fora

durante dois annos a imagem da resigna-

ção meiga, do estoicismo amoroso, da reli-

gião do sentimento

!

É que fora imprudentissimo o mais leve

descuido. As masmorras da Junqueira lá

estavam de portas rbertaspara receber vic-

timas ao mais pequeno signal do rei de
facto, como a jaula escancarada do leão fa-

minto nos circos da antiguidade, para des-
pedaçar e engulir christãos.
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Dois annos decorreram mais, e, perdidas

as esperanças de se consumar o matrimo-

nio, foi este annuliado em 16 de julho de

1772. (2)

III

Expirara em Lisboa El-Rei D. Josél, em

23 de Fevereiro de 1777. Baixava ás som-

bras la morte o nada, raiava nas trevas do

peito de Isabel o sol da vida. Era de cre-

pes o manto da realesa; caía, feita pedaços,

a estatua do despotismo ministerial. Sacu-

dia para longe as cadeias o liberto, e en-

toava um hossana de liberdade a martyr.

O amante de D. Isabel Juliana de Souza

Coutinho já tinha um nome e esta heróica

fidalga já o proferia sem receio.

Eclypsara-se a estrella do Marquez de

Pombal! Reinava D.Maria I.

D. Alexandre de Souza, que tal era o

amante romeiro, o mendigo do chafariz das

Bravas, ia, finalmente, esposar a íilha de

(2) Veia John Smith—Memorias do Marquez de

Pombal, pag. 221, tiad. de J. M. da Fonseca e Las-

tro. —Le Marquis de Pouiljal, por Francisco Luu

Gomes, \)-^, 249.
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Vicente de Souza Coutinho, a fidelissima en-
clauzurada do convento do Calvário de Évora
da ordem de S. Francisco, e o filho de Se-

bastião José de Carvalho buscava uma es-

posa na disimada família dos Tavoras, que
seu pae privara dos principaes membros
e até do nomel Notável contradicçâo esta

do perseguidor dos nobres í

Casaram ambos os dois separados espo-

sos : José Francisco de Carvalho e Daun
com uma Távora, de quem descende o ac-

tual Marquez de Pombal, e Isabel Juliana

de Souza Coutinho com o dilecto de seu co-

rarão D. Alexandre de Souza, com o que
bem se pode dizer :=-=o casamento e a mor-
talha noceo se íaília.

Évora.
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I

Era o dia cinco de maio de 1449.

Dos paços acaslellados do nobre duque

de Coimbra, D. Pedro, brilhante cavalgada

saia de fidalgos portuguezes, seguidos de

alguns milhares d'homens de armas de pé.

Ledos e contentes pareciam no sembrante,

como risonha era toda Coimbra n'aquelle

mez de aromas de laranjaes em flor, de

mm^murios suavissimos do Mondego, de

amorosos descantes dos ronxinoes das

margens.

Á frente do troço de cavalleiros floreava

a bandeira do Re'gente de Affonso V, o

mui esforçado Ayres Gomes da Silva.

E a cavalgada °adiantava-se na ponte, do-

brava sobre o Abnegue e sumia- se pouco a

pouco alli, na curvatura da estrada de Lis-

boa, sobre S. Martinho do Bispo, Antanliol

t Sernacho dos Alhos,
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Quem altentasse no rosto d'aquelle guer-

reiro, leal a D. Pedro, quando volvia um
olhar de amor e de saudade para a formo-

sa Coimbra, onde lhe ficava a querida de
seu coração, D. Brites de Menezes, divisa-

ria n'elle um breve sorriso, em que tei-

mavam intromeiter-se uns longes de tris-

íesa significativos. .

,

Que sombria cor fosse aquella não have-

ria alli quem o dissesse ao cerlo. Seria o

roxo da saudade ou a pallidez da morte?. .

.

E a gente de armas do duque de Coimbra
avançava para Lisboa, onde o fillio de D,
João I pretendia mostrar ao rei, á nobresa

e ao reino, consciência limpa, animo re-

soluto, heroicidade admirável.

Mas, lá se rojava, espumando inveja, o
demónio da intriga aos pés do moço Af-
fonso Yí Lá liie segredava imaginosas in-

tenções no thio, hostis ideias de ambição,
falsas rasôes de máo governo de e^ado.

E o vencido vinte e sete annos depois na
batalha do Toro pelas forças de Castella, á

frente de numeroso exercito saía de Santa-

rém, onde se achava, ao encontro do ho-
mem, que lhe dera lições de reinar e uma
íilhíi virtuosa em D. Isabel, por consolado-

ra de seus desgostos e mãe de seus íilhos. .

.
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O duque de Coimbra levava amigos nos

fidalgos, vassallos íieis nos peões, dedica-

rão e amor em todos aquelies peitos : Af-

íonso V trazia vingança e ódio no conselho

dos nobres, coacção nos terços mercenários,

indifferenra em todos os ânimos.

Violento foi o choque d"aquelles homens

nas margens do Alfarrobeira, a quatro lé-

guas de Lisboa.

O homem que marcliava sobre a cnpiial

do reino, para n'ella se justificar de falsas

arguições, foi condemnado, antes de ouvi-

do, pelo rei de dezesete annos, e morto

n' aquelies plainos com Álvaro Vaz de Al-

mada, com outros muitos e com Ayres Go-

mes da Silva. .

.

E Aíionso V volvia triunfante a Lisboa,

involto nos poUuíos arminhos da realesa.

íí

Ser humano! Quem ha ahi que te com-

prehenda? quem para explicar a liarmonia

di' teu composto*? quem o porquê de teus

preseiilim.entos?

Na tarde do^dia vinte e dois de maio diias

noljres damas assomavam ás ergui<ias ja-

nell.is dos paços do duíjue de Coimbra:



ambas moças e lindas, ambas cuidadosas,

ambas íristí\<. .

.

O sol que no horisonte se escondia por
tletraz dos outeiros de S. Silvestre e de
^i^nliigal beijava as vidraças coloridas do
scasíellado palácio, contrastando singular-

mente em seu brilhar tremelucido com as

desbotadas faces' d'aquellas damas.
' E o astro creador completara o seuocca-
so, succedendo-lhe aqueíla penumbra me-
lancholicae scismadora, prenuncia da noute,

aquella cambiante de luz graduada, que
repara o dia da noute.

Soava na Cathedral de Aífonso Henrique
O toque das ave marias,

E a mais joven d'aquellas mulheres, de

xp.ãos posiaj exclamou:

—

Angeíus Domíni
mintiavit Mariae—Et concepií spírítu satw

do, respondeu a mais velha.—Ave, Maria, disseram ambas, e depois

resaram.

Quando o derradeiro echo da ultima ba-

dalada de todo se perdeu alem detraz do
Monte de Santa Clara, o ruido do tropear

de um cava lio a toda a brida sobremodo so-

bresaltou as duas senhoras.

Pouco depois, um cavajleiro subia a Cou-

raça de Lisboa a galope, vestindo armas,



viseira calda, pi ame iro negro ondeante.

Era o mensageiro da morte do duque dô

Coimbra e de Ayres Gomes da Silva.

Estavam de lucto uma filiia e uma es-

posa...
ÍII

H?via decorrido um anno. O que seria o

conquistador de Alcácer Ceger, e de Arzil-

la e de Tanger, o cognominado mais tarde

Africano, principiava a perdoar e a restituir

os bens confiscados para #Fasenda Real,

aos implicados no caso desastroso do nobra

duque de Coimbra.

As villas de Tentagal e de S. Silvestre,

e a Ermida de S. Marcos foram restiluidas

á viuva de Awes Gomes da Silva, cujaá

fora senhor, e concedida licença para n'a-

quellas terras fundar um convento de Je-

ronymos.
liitercedera para com el-rej a bella filha

do morto du(|ue, a rainha D. Isabel, que

para Lisboa partira de Coimbra com D.

Drites de Menezes, sabido alli o caso tris-

te. (])

(1 Ruy de Pina diverge de Siguenca neilà parte,



Bellos tempos de fé viva, de crença ro-^

biista edé pifulade eram aqaellcsf ISurgiani

como por encanto da terra os mosteiros e

os conventos, tocada da magica varinha da
religião. E se aos olhos da philosophia es-

sas edificações teem sido alcunliadas de

imiteis, nunca jamais o serão de abrigo

bonançoso de almas atribuladas, que fugiam
o tumultuar mundano para a deliciosa con-

centração do espirito na adoração do Ente
Supremo.

D. Brites de Menezes, de passagem pela

yilla da Arruda para suas terras de Coim-
bra levava comsigoum religoso de S. Je-

rónimo do Matío, Fr. João Vellío^ a quem
coníiára a fimdação da nova casa, que no
sitio da Ermida de S. Marcos, cercanias de
Coimbra e a cavalleiro de S. Silvestre, de-

e com mais acerto, pois mais próprio e natural é que
a rainha estivesse em Santarém com o marido âa
que em Coimbra com seus pães Do mesmo modo
sendo D. Brites de Menezes aia da rainha, mais pro-
vável é que com ella estivesse, ainda que poderia
estar em Joimbra áquelle tempo. Isto, porém, nao
altera em cousa alguma a historia da fundação do
çonvento de S. Marcos, que nào é demasiado clara,
antes algum tanto confusa.
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lermiaara erguer aos servos de S. Jeróni-

mo, (á)

IIII

No anno de Uoi se deu principio ao
convento, sob a invocação de S. Marcos,

cujo orago fora a Ermida.

Não se pode dizer ao certo quando con-

cluiria aqueila edificação por forma quo
podesse receber aos fillios do grande Dou-
tor da Egreja, porque a Ordem de S. Jeró-

nimo não teve chronista em Portugal, que
miudamente nol-o dissesse.

A não suppormos a porta principal da
Egreja feita depois de concluído o convento,

devemos antes crer que as obras correram
vagarosamente, pois que só quarenta e nove

annos depois do em que se lhe lançara a

primeira pedra, aqueila lindíssima portada

fora acabada. Em gothico quadrado se lê

sobre elia

;

Cento e quarenta e cinco annos depois, a

(2) Veja Siguença

—

Detla historia de la orden
San Geroniino, parte 2.^ pag, 54Í.



_102—

ajuizarmos pelas breves inscripçôes eguaes'

postas de iirn e de outro lado do arco da
capella mór, foi aquelle alindado de lavo-
res. Dizem ellas:

Ansio c1elG96

Etti 1843 era possuidor d'aqudle conven-
to e cerca, José Joaquim. Pires de Abreu, o
(jual diz que mandou reedificar a Egreja, e

convento talvez, porque ordenara se embu-
tissem de ambos os lados da porta princi-

pal duas pedras com estes dizeres :

Lado esquerdo:

iozeiocf^ pires abreu cavalleíro da
antiga emiiiío nobre ordê, lorre e espa-
da, valor, lealdade^ ernerito eda ordc:

de christo, fes reidi/icar, no anuo
18^3.

Lado direito:

iosephus ioachímus pires abreu, anliquet

noblissími ordinis lurris=-g[adii, viriu-

tis fideiac meriíi^ el christi militiae

etiam eques, eam resiiluendam cura-

vit anuo sahitis

3JDCCCXLIIL

Foi, portanto, a fundadora do convento de
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S.^ Marcos, D. Brites de Menezes, viuva em
segundas núpcias de Ayres Gomes da Silva,

íillio do copeiro mór de D. João I, João Go-

mes da Silva ; e, de um epiiaphio em cam-
pa rasa n'uma das capellas da claustra se

depreliende que Diogo Soares cie Alberga-

ria e sua miiUier, D. Beatriz de Vilhena

dotaram grandemente aquella casa, reinan-

do D. João II. Diz assim

:

esta capella dera pêra

sepvUirra. a d^^ scarez da ai

bergvaria aio e raordomo

mor delrei dõ ioão ^ sedo

pricipe e a sva molher dona
beatriz de vílhana por hvm
wui rico 8 svwptvoso mosl

q desta ordc coweçaram qve

se não acabov o qval em se'

testamentos deixara erdei

ro de todas svas vedas de q
Cita casa tem falecerão

na era de..73.

Havemos seguido ao ciu^onista de S. Je-

rónimo em Portugal, Sigaença=/)e la His-

toria de la Orden de Sam Geronirno 2.^

parte, paginas 542, e a João Baptista de

lastro, no seu Mappa de Poríugcd,
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Manifesta, porém, Jorge Cardoso, no tomo
2.° do seu Agiolofjio Lusitano, contraria

opinião, baseada no epitaphio de João Go-

mes da Silva, pae de Ayres Gomes da Sil-

va, que diz ter existido no convento de S.

Marcos, com estes dizeres:

Aqui jaz o mui hõrado^ k no*

hre caualleiro João Gomes da
Silva, rico home. Alferes mor
dei Rey D. João I. e seu cO'

peiro mor, do seu conselho.

Foi com elle na halcdha real, k
na lomada de Cepta, i edificou

este mosteiro da Ordem de S.

Hieroaimo, á honra de São

Marcos. Faleceoa 26 de Mar
ço E i44õ. an.

Infere, portanto, Jorge Cardoso que mais
antiga é a fundação, visto que no anno de

1445 falecera o copeiro-mór. (3)

Faltavam, haverá cinco annos, dois epi-

tapliios n'aqaella Egreja de S. Marcos,» ê

certo, podendo um d'elles ser o de João

Gomes da Silva; e, n'este caso, é sem duvi,-

da mais antiga aquella edificação.

(3) Veja Ajiologio Lusitano, tomo indicado no Uxlo.



Mas, será aqnelle convento fundação áo

pae de Ayres Gomes da Silva e nâo da viuva

d'esLe, ou poderá ser feitura da piedade de

D. AíTonso V?

No Códice ^^ da Bibliothôca Publica de

Évora, na parte que trata dos Silvas, diz

aquelle Nobiliário, fallando de João Gonaes

da Silva:

«Jaz sepultado no mostr.*^ de S. Marcos da

ordem de S. Jrm.^, que el Rei mandou fa-

zer.»

A ser verdadeiro o epitaphio de João Go-

mes da Silva, morto em 1445, e não sendo

ainda rei n'este anno Affonso V, que só em
1447 começou a reinar, é claro que se não

poderá dar grande peso áquelle dizer do

Nobiliário. No enianto aqui íica similhante

opinião para melhor poder ser aquilatada.

Concedendo, porém, que o fundador fos-

se João Gomes da Siiva, estranhamos, sem,

comtudo, podermos pôr em duvida a exis-

tência d'aquelle epitaphio em S. Marcos,

que Jorge Cardoso pergunte pela rasão que

houve para não ser alli sepultada D Brites

Menezes, sendo-o seu fdho João Gomes da

Silva, ou, melhor, João da Silva.

Foi mal informado o illustre antiquário.
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Lá repousa aqiiella senhora cio lado do

Evangelho, próximo do aliar mór, comeste
epitaphio no tiimalo, metido n'mii arco, em
que avulta um corpo de mulher, vestida de

freira, com um livro na mão tóS(]uerda e

com a direita maitihida:

aqui iaz.dona brilizAle menezes.mo
l/ier .daíres .gomez.íla silva.fjoveniador,

que foí.delixboa.cn/a da esclarecida,

rainha.dona.izabeljnol/icr.ck elreí.dom

afonso.o qvito.eiepois.o foy lambem —
de seos. filhos. ate. qve se.recoUieo:

a este moesteiro.de smncos.onde.a mor
pa) te. dele fcz.easi.das rendas. dotov.

lia n'este tumulo um brazão de armas bi-

partido com o leão dos Silvas, e em campo
sem emblema nenhum, as dos Menezes.

N'ar[ue}la egreja descançam também seu

marido o seus filhos, João da Silva e Fer-

iião Telles de Menezes como adiante o mos-
trarão os epiiaphios, jazendo ainda em Évo-
ra, na capella mór da Egreja dos Loyos, a

fdha D. Isabel, mulher de D. Rodrigo de

Mello, conde de Olivença, em campa rasa,

com este epitaphio em gothico quadiMdo em
volta da campa, que no centro tem gravada

a figura d*aquella senhora:
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Aqui : jaz : a miiy

CO

§•

jseiíi/í : nôu3íi;p
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O quarto filho, Margarida, devia ter sido

sepultada no mosteiro de Santa Clara de

Coiml)ra, cujo fora Abba dessa.
Depois do que fica exposto, parece-nos in-

certo o anuo e o fundadoí* do convento de

S. Marcos juncto de S. Silvestre, a duas lé-

guas de Coimbra.

Descrevamos agora o que resla d"aqueHe

convento erigido ao íiiho deSíridon, e gran-

de escriptor immortalisado na Vulgata.

Era uma eminência, por detraz da antiga

Villa de S. Silvestre a duas léguas de Coim-
bra está situado o convento de S. Marcos.

Como nos tempos gentílicos, d'alli podiam
ver os frades o ceo por todos os lados e as

terras pròplnquas.

Coimbra, remirando-se nas aguas do

]\iondego, lhe fica a nascente: o vasto cam-
po de Coimbra desde esta cidade até Mon-
temór-o-YelliO, cujo castello lá avulta de-

licgrldo no extremo, se estende pelo sudo-

este: ao norte eleva -se no horisoníea parte

mais erguida da Serra do Bussaco, e a

ponente demoram Tentúgal, (Cantanhede,

mais ao longe Mira e degois o mar.
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Entre quatro arvores annosas, levanta-se

á entrada do convento a da Redempcão,

n'um cruzeiro elegantíssimo.

No vasto paíeo divisamos á parte esquer'

da as liospedarias do convento, bem con~

servadas ainda, e ao direito as arruinada^

paredes do convento, presa das chanunas

haverá quatorze annos. Em frente a porta

da Egreja profanada. Entremos.

Tanto de um como de outro lado bordam
a egreja elegante muitos túmulos de singela

strucíura alguns, de custoso e delica

'

(K

»

lavor muitos d"elles.

Ao lado da Epistola o primeiro que topa-

mos é o de Ayres Gomes da Silva, com es-

te epitaphio e com a divisa:

Aq'.ii.iaz. oníii. iioure. e virlvoso. harã. ayrrs.gompi.d'^.

silva govern-

rlor.quc.foi.de lixuoa.faleceo.ein. Idadi d.o5.anos z~i.

áe maioÃh.ii7).

Entre uns lavores, que parece ropresen-

tarem umas argolas, lê-se e<ia divi-a:

Segue-se o tumulo de Gonçalo Gomes da
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Silva, morto em Évora em 1424 e para al-

li trasladado em 1572, com este letreiro,

que llie mandou gravar o regedor Lourenço
da Silva:

aqvi ias o bomcavalleiro goncalo gomes da silva

leal servido^' e vassaílo do mví nobre rei dò
iohão Io qval por honra e prol destes rei

nos servindo em mandado de sevsenor

foi a romã em mesaiem e tornando dalo

dada sva resposta acabov sevs dias em
Evora.X.dias de dezembro era de i424

annos cvivs ossos mandou aqvi

iresladar o regedor Ico da silva

sev sexto neto no ano de io72.

Depois dôste existe o sumptuoso moimen-
to de João da Silva, tendo em alto relevo a

assumpção da virgem nos muitos lavores,

que oexornam,comeste dixer em inclusas e

conjuncías de não prompta leitura :

assumpta est Maria in divum (4)

Este tumulo é um dos mais custosos, não

(4) Lemos divwn, mas talyez o não seja e se dev*
lèr deum : DIV.
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sô pelo material mas pelo grande trabalho

artístico que tem.

Diz cl'este modo o epitaphio

:

Se. de fee.TÍrtvcte esforço. e prvdencia.na paz ena grera
qvisere os

|
vivos, imitacã. tem. aqui. hv. claro, es-

pelho, em. ioã. da silva, filho, de aires
|
da silva, e

de. dona gvioraar de castro, sva molher. qve no cer-

co, segv
I

do. de arzila na tomada, dazamor. e. na
batalha, de sestafeira. de endoe

]
cas. fez. notáveis,

covsas. e nellas mostrov. ser. o chefre.da nebre
[
an-

tigva. e. esforçada, geraca. dos silvas, foi. regedor,

das ivsticas
|
destes reinos, qvaretaannos mvito. a ser-

viço, de ds. e cõtentamento ! de três reis. e do povo.

faleceo. em. lisboa. cõ mvi. certos, sinaes. de sva j sal-

vacã. de idade de 75 anos aos. 11. diasdagvosto.de.

1557. e assi. iaz ; cõelle dona ioana. de castro sva-

vnica. molher. filha, do segvndo ' conde, da feira hva.

das mais honradas, e valorosas, sràs. de sev. te.apo.(5)

Na capella mór e juncto do altar jaz o
conde de Aveiras, senhor de Vagos, Luiz

da Silva Tello, comeste epitaphio em letras

romanas maiúsculas

:

Aqui iazem- os ossos de luis da silva tello regeder

(5) Não dando a largura da pagina lugar a que
este epitaphio seguisse em todo o comprimento de
siias Unhas, fizemol-o compor seguido, designando
um

I

o íinal de cada linha.
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das iviíissas eòiide de aveiras senor.de vagos alcaide mrd
da cidade de lagos geníilhomem da camará de sva magd.

elrei d: pedro 2. '^ e os de sva molher d . ioanna porív

gal os qvais se fresladaram do pavimento desta

capela mor em q forão sepvltndos pêra este Iv

gar a q sev filho o conde de aveiras ioão da sil

ia os collocov no anno de i699

Defronte jaz a fundadora do convento,

segundo Siguença, D. Brites de Menezes,

cujo tumulo já íica mencionado.

Segue-se já da parte do Evangelho o

sumptuoso tumulo de um filho de Ayres
Gomes da Silva e de D. Brites de Menezes,

João da Silva. Dois africanos sustentam nas

mãos e^ta inscripçâo

:

per esta letra saberes que fidalguia saber animo es-

forçado fizeram este cujos ossos
j
esta tani poquena

pedra cobre dino de perpetua memoria filho foy do
muv e prudente

[
ayres gomes da silva governador

de íisboa e da muyto vertuosa e dyscreta dona
|
bri-

tiz de menezes joão da silva foy seu nome cavaleyro
muy estimado linha

|

gem dos principes romãos seus
merecimentos o fizeram em muitas ace

[
sas batalhas

capitíTo foy gerall dei rey dom pedro nas guerras
dará

|

gâo e despois camareiro mor e do concelho del-

rei dom João o segundo e delle muyto amado e pre-
sado

j
estando na fronteira do diana por capitão por

onra de seu rei defemsão da pátria ainda oferecco
(

a fortuna daqueles grandes doos capitães de romã
marco bruto e aruuce abraçou a elle e a

|
dom mar-
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tim gahindo emleito mestre dalcantara em oiigella

yndo ambos de noite nas dianteiras de su
|
as gentes

reconheceramce hu ao outro e se encontraram de mi-
neira que ho em

|
leito mestre logo no quampo ficou

morto e elle XXI dias viveo e desta tam vam
j
vida

partiu e aso foy a principes e a capitães tam poucas
vezes acontecido nos

j

quedeccndes lembramos e pre-

samos de pays de taes dotes polias acrecem
\
tar e

trabalhando por sua alma a deos rogoar. (6)

Ao lado cl'este ha um tumulo perfeita-

mente egual ao descripto em cima, mas sem
o epitapliio que lhe arraiicaram, substitiiiii-

do-o por uma parede de alvenaria ! Apenas
conserva, como o de João da Silva, o vullo

do guerreiro em pedra de Ançã, deitado e

de mãos postas.

Vem depois o riquíssimo moimento de
Fernão Telles de :\Ienezes, com esta letra

em caracteres golhico-quadrados :

Acqvi repousa o corpo do muyhonrrado e muy nobre
fidalgo e cavaleiro fcrnam teícz de menezes filho de
ayrcs gomes da silva e de dona briatiz

{ de menezes
mordomo moor earovernador da muv esclarecida se-

(G) Esta inscripção é mcttida dentro d'uma cruz

de Malta—mas pelas rasões expnndidas na nota (5)

seguimos com relação a ella o systema adoptado com
o epit.iphio de pag. Ill
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íihora dona lianor estonces princesa e agora rainha de
Portugal O

j
qval asy cm africa coino em casteila per

lerra e per m.ir tacs serviços e feytos na paz e na guer-

ra fez qve oove a morte cnveja de seu j crecimenio
pois no milhor da vida o levou viveo quarenta e

cinco annos enieo e faleceo na era de mil e qvatro

centos e setenta e hv permero dia da { bril Dona ma-
ria de villiana íillia de martim aífom de melo e de
dona margarida de vilhena aya da mesma, senhora
rainha tam nobre per ver

j
tudes como per rial li-

nhagem huua soo molher o mandou fazer em vida

e aqui se mandou sopultar pêra jazerem os osso?

tam juntos como { foram as vontades viveo (7)

Soberba peça e digna de conservação é

este tumulo No ediculo jaz deitado o guer-
reiro. Apoia a cabeça na viseira e encosta

os pés a um leão pequeno. Lá do alto de
uma espécie de coroa grande desprende-se
um cortinado abundante, que dois anjos

apanham perto da coroa, e que vem, co-

Ijrindo o tumulo, cairão lado do epitaphio

acima posto, que é de mármore. É delicado

lodo este trabalho em pedra de Ançâ e de
um bellissimo effeito.

D'este Fernão Telles de Menezes foi filho

i> poeta do Cancioneiro Ayres Telles, que

(7) Vid. nota (5.)



n'uma satyra a Jorje de Oliveira disse

:

Leva tudo por inteiro

Não temnenhuma aíTeição

Folj^^a tanto com fiinlieiro

Que ainda a Deus verdadeiro
Venderá por um tostão.

Na capella do Santíssimo Sacramento exis-

tem dos lados dois túmulos, eguaes na ar-

chitectura, havendo no da parte direita esto

epitaphio :

aqvi. iaz. diogo. da. silva, lilho. mais velho, do rege-
dor,

j
ioão. da. silva. e. de. dona. inana. tle. castro,

sva. niolher. do.
j
cõselho. delrei. do. ioam. o. tercei-^

ro. e que. por. sev. màdado. foi.
j

por. embaixador.
£0. concilio, tridentino. o qval tedo o oeci

|
cio. de.

sev. pai. faleceo. e sva. vida. na. cidade, de. lagos,

qvestava.
\

fortificanuo. por. mãdado. do dito. rei. em.
idade. de. 49

j
anos. a. 26 de setebro Iççô. e. aú.

iaz. cõele. dona. antonia. i de. vilhena. sva. vnioa.

liiolher. filha. de. dô diogo. lobo. barão
j
dalvito. e.

de. dona. lianor. de. vilhena. a qval. pêra. ambos,
rnã

j
dov. fazer. esta. sepvltvra. e. faleceo.

É tamhem este um rico tumulo com mui-

(8) Vid. nota (5.)
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tos primores da architectiira manoelina,
tendo um guerreiro de pedra deitado em
cima, como quasi lodos os demais.
O tumulo fronteiro já não tem inscripçâo

alguma. Arrancou-se em tempo em que o
possuidor da egreja e do convento era o

reformador José Joaquim Pires de Abreu t

No logar do epitaphio fez- se uma parede
rebocada grosseiramente I Parece qae fora

para o Porto aquelle epitaphio.

Fademos agora da claustra. Depois do in-

cêndio é ella um montão de ruinas, em que
ainda subsiste uma ou outra capella não de
todo arruinada.

Em umad'ellas, que fica á parte direita,

encontramos no chão duas inscripçôes, ar-

rancadas das paredes em que parecia terem
estado embebidas, cujos dizeres em caracte-

res romanos, são estes

:

Este coveto tem Leonis da costa

obrigação de fidalgo da casa

mandar dizer delrei. cavaleiro

nesta capella do abito de Chr
cadanno doze isto, provedor dos
missas com rcspo marachões de mo
nso três da noT dego, sariento

te edia dê nat mor desta cornar

jl e nove das fe ca mandov fazer es
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sta> de.n.snrâpa ta capela para si,

raas qvaes o fvda E sua nivlher da
dor d*ixou a na leanor da cos

pesão q do cõ ta , E descendeu
trato costa. tos. 1628.

Tale, em resumo, o muito de precioso

pelo lado da artee da archeologia, que alli

existia ha pouco tempo.

Eram dignos quasi todos aquelles pre-

ciosos túmulos de reproducçao por meio da

estampa, e de que alguém restituísse ao

culto uma das egrejas mais lindas que te-

mos visto.

Évora.
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Maravilha de riacionaes e de estranhos,

assombro de iiiscieiíles e problema de com-

plicada demonstração de archiiectos, a egreja

de S. Francisco, em Évora, deve chamar a

atlenção de toJo o visitante desta cidade.

Vasta, espaçosa e elegante, uma so nave

tem. Proporcional abobada de pesada canta-

ria apoiada em delgadíssimas paredes de

silhares graníticos a cobre toda. Uma com;)

encantadora surpiesa toma o espirito do vi-

sitant^' que llie transpõe os áddos.

—Como não abate semelhante abobada,

larga e comprida, sem uma coiumna em

que ve apoie ! Se attenta as paredes, cujas

ogivas deixam medir sua grossiu^, de

ponto sobe o seu espanto. Tem O, /O de

lartío I

Deixando a curiosos ledores a leitura dos

artigos que no Archivo Pittoresco de i8t)8
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lhe consagrou a erudita e vernácula penna

do sr. Dr. Augusto Filippe Simões, ora di-

remos quanto basta para que se lhe coatieça

a fundação e o fundador, e nosso fito mi-
raremos, que diverso ê.

A primitiva construcção do convento de

S. Francisco parece remontar a 1245, ou
talvez mesmo a mais retirado anno. Grê-se

liaverem sido seus fundadores três frades

da Gallisa que, ainda em vida do Patriar-

cha S. Francisco, ás terras do Alemtejo vie-

ram.
Apresente egreja, pela Esfera armilar de

D. Manoel, e pelo Pelicano de D. João II,

que sobre a porta principal se vêem, de

suppor é que fosse erecta nos reinados d'a-

quelles monarchas.
Tapetado de campas antigas, o pavimento

da egreja a miude prende a curiosidade do
visitante.

Á direita, em rico tumulo de mármore
branco, dorme o somno eterno um membro
da antiga familia dos Gogominhos : á es-

querda, em campa rasa, talvez descançaum
representante dos Vasconcellos. Talvez,

porque a campa de que vamos escrever po-

de não cobrir as cinzas iUustres que o epi-

faphio commemora.
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Quantos mancebos palpitante o coração

do primeiro amor, haverão entrado naquel-

le templo
; já seguindo de perto a dama

de seus amorosos devaneio^, já simples cu-

riosos e admiradores? E, (juem sabe ? talvez

nenhum soletrasse, na lapide gastada dos

annos, o sympathico nome do protoíypo dos

amantes

!

Um Ijrazão d'armas, sem timbre, sobre

uma transversal espada antiga, sobrepuja

esta inscripção singela, em caracteres go-

tfiico-quadrados

:

a

; S : de memrõit de vas

CO iiocelos

Em volta da campa outra inscripção havia

(jue o tempo consumiu.

Mem Rodrigues de Vasconcellos? Mem
Rodrigues de Vasconceilos foi o homem co-

rajoso e enamorado qiie, á testa da poética

e da tão famosa Ala dos Sarmrados, com-

batera brioso pela pátria e peias damas nas

frescas veigas d' Aljubarrota. Mem Rodri-

gues de Vasconcellos lôra o soldado impe-

tuoso (pie iirmara nas espadas dos seus o

throno do Mestre de Aviz, e gravara cora i
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ponta do seu gladio Iriumphante nos ân-
naes de nossa historia o começo da mais
espiendente, da mais brilhante e da mais
gloriosa dynastia portogueza.

Se ao gume da espa la de Nuno Alvares
Pereira, do famoso comi estável, muito de-
veu, a causa de D. João I, não menos o
deveu, sem duvida, aos valentes de Mem
Rodrigues de Yasroncellos, aos mancebos
corajosos a quem dois amores, o da pátria,

livre de esti'anho jugo, e o bem logrado das

donzellas de seus pensamentos, davam vi-

gor e força ao braço, alento e vencedora
esperança ao coração.

Mem Rodrigues de Vasconcellos é o sym-
bolo dos homens que na morte da guerreira

dynastia d'Affonso poderam continuar a

gloria das armas e do nome portuguez,
ao fastigio da grandeza elevado sobre mon-
tões de vencidos islamitas nos piamos d'Ou-
rique.

Mancebos que fordes áquelle templo, pro-
curae a campa desorgulhosa, que, se não
cobre as cinzas ao menos lhe perpetua o
nome, e parae religiosos e contemplativos.
O nada que alli se guarda já pensou como
vós pensáes, já chorou e rio como vós o ha-
Vereis feito, já lhe foi acanhado o peito pa-
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ra os estos do coração apaixonado I

E vós joven sexo encantador, vós repre-

sentantes das tormosuras de então, e bellas

ainda hoje e sempre, como é formosa a

rosa no rosal em cada Maio, perpassae

juncto da campa rasa do mais enamorado
dos amantes, do mais terno e valoroso cam-
peador do vosso sexo; meditae, ainda que
fugitivamente, no destino d'aquelle corpo

esbelto, daquelle coração abrasado em amo-
res por vós, e dae-llie ao sou mais que na-

da corpóreo uma lagrima (lue seja de sau-

dado e mandae por sua alma ao Deus de

nossas crenças a oração ungida de fé viva

e pura que devemos aos mortos.

E eu por mim, que vos noticio o logar

de seu jazigo, quizeraao menos que o gran-

dioso edifício da Batalha, livro aiíerto em
pedra das proezas d'esses indigetes, fosse

o Pantheon de suas cinzas illustres, e para

âlli se levassem os dispersos túmulos su-

bsistentes dos homens que em cada pedra

do monumento têem insculpida a historia

de um de seus feitos immortaes.
Se o grande lyrico portuguez, Castilho,

já vê fructear a ideia dos seus campos ely-

$ios no jazigo dos actores de meriío, que

agora se abriu para receber Tasso
;
porque



-^126—

nâo ha-de a minha ideia, utopia hoje,reali-

dade amanhã, coroar-se de um êxito con-

sumado, e juntos repousarem no sumptuoso
edifício da Batallia, Nuno Alvares Pereira,

Joíío das Regras, Mem Uodrigiies de Vas-

concellos e tantos ? !
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Évora, uma das nossas antigas e mais ve-

nerandas cidades, onde os momimenlos so-

bejam para lhe atiestar seus foros, foi a pá-

tria do famoso antiquário e latinista que
nâo só em Portugal mas no estrangeiro

grangeou nomeada eterna.

Nascera André de Rezende n'esta cidade

em 30 de novemtjro de 1498, segundo as

melhores averiguações.

Filho de pães conhecidos e nobres bem
novo ficara orphâo entregue aos cuidados da

mãe extremosa, e novo tomara o liabito na

casa de S. Domingos, que tantos varc»es res-

peitáveis enumera.

Trocando as vestes claustraes pelas secu-
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lares em 1540, sem permutar os costumes
da religião era que se filiara, ensinou hu-
manidades na Universidade, discorreu por
Hespanha, França e Bélgica, foi querido de
D. João III e mestre de alguns infantes por-

tuguezes.

Antiquário eminente, poeta esmerado,
latinista profundo este homem é um dos
nossos mais notáveis escriptores, um dos
mais brilhantes ornamentos das letras pá-
trias, e o primeiro archeologo portuguez
que tivemos.

Successor dos Galvôes nas letras, conti-

nuou as tradicçôes eruditas, ampliou a ca-

deia de nomes illustres a que os Estaços,

Severins de Faria e tantos addiccionaram
depois elos egualmente brilhantes.

Hoje que esta cidade não tem cultores

das letras, hoje que os estranhos ou foras-

teiros uma ou outra flor semeam, este ou
aquelle fructo colhem nosauctores de lx)a no-
ta, legado precioso do grande prelado ami-
go da sciencia e dos estudiosos. Cenáculo,

justo é que se aponte ao viajante erudito,

que a esta cidade vier, o lugar onde des-

cança eternamente este ou aquelle de tantos

letrados famosos na historia, na archeolo-

gia, nas sciencias theologicas.
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Leitores que entrardes na sé arcliiepiáco-

pal metroi)olitana de Évora, magnifico
monumento da piedade de nossos primei-
ros reis, e que apdmirardes as columnas
macissas, as abobadas elegantes e gracio-

sas, a capella esplendida, dadiva do faus-

toso D. João V e obra prima do archilecto

de Mafra ; que soletrardes serai-apagados
epitaphios e lloreteadas inscripções golhi-

oo-monaciíaes, attentae no tumulo que no
extremo da nave direita junto da «Porta

do Soh e (la casa capitular elegantíssimo

se vos depara. Nâo passeis avante sem lhe

lerdes a inscripçâo.

Jaz n'elle a cinza do homem grande que
pensou, poetou e escreveu, e que, como
poucos, amou a pátria que lhe dera o ser.

Em competência com seus livros famosos,
disputa-lhe o marmore^ aivissimo a immor-
t alidade.

Lede, pois, se conheceis o latim, o epi-

taphio que lhe compozera em 1839 um dos
homens mais trabalhadores de Portugal e

mais seu amigo, quando a necessidade de

um novo século derruía até aos fundamen-
tos o convento de S. Domingos de Évora,

á entrada de cuja casa capitular jazia o sá-

bio.
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Ouvi Rivara

:

L. André* Resendii

memorise dicatvm.

ex ícde dominicana fvnditvs eversa

tanti viri cineres

in perpetvvm grati animi naonvmentvm

cura etsvniptibvs eborensivm

qvibvs decvs patrífi carvin

hvc translati an. MGCCXXXIX.

Substitiiia esta inscripçâo a humildíssima

de S. Domingos que dizia :

L. Andreas Resendius h. s. e.

Hoje que por ahi lavra o desamor a nos-

sos mestres e a suas obras, hoje que novos
sábios menosprezam, cônscios do muilo

íiue valem e dos vastos conhecimentos que
toem, aquelies que, ha séculos já, volveram
uo al^ysmo da eternidade, donde haviam
siddo para brilhar na terra, e n'ella deixar

um rasto luminoso de seu talento, como
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deixa no espaço o meteoro luzente, é gra-

to e bom a um coração portuguez, onde se

abriga o puro sentimento do amor da pátria

traçar no papei algumas linhas á memoria

dos illustrados varões que a nobilitaram.
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Dizem os mais antigos biographos que

fora irmão do famoso antiquário Andié de

Rezende, e natural de Évora o notável chro-

nista de D. João II, Garcia de Rezende.

Parece, comtudo, ser ponto controverti-

do, pois que se assignalam diversos pães aos

doisescriptores.

Muitos indivíduos houve em Évora por

aquelte tempo chamados Garcias de Rezende,

donde difficil é o marcar com exactidão quaes

fossem seus pães.

Seja, porém, como for, este esmerado es-

criptor, este diligente collector das produc-

ções poéticas dos engenhos de seu tempo e

mesmo anteriores, poeta coiho elles^ pintor
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e musico, depois de publicar o Cancioneiro

em Lisboa no armo de 1516, e de voltar

de Roma já no reinado de D. Manoel re-

colhera-se á sua pátria, para todo se dar ás

bell as -artes e ás letras, que tanto presára

sempre.
Em 1520 mandava elle erigir uma ca-

pellinha na cerca do mosteiro de Jeronymos
no Espinheiro, a poucos kilometros de Évora,

onde queria repousar na morte. Elegante e

donairosa como as construcções do tempo,
TIO pavimento do alpendre tem ainda uma
campa rasa com as armas dos Rezendes

:

duas cabras em palia, e por timbre uma ca-

l>ra das armas e rezando no epitaphio de
um Rezende desconhecido.

Depois, já na capella, jazia também no
pavimento, que fora de bellos azulejos re-

levados, a maior parte dos quaes subsiste,

o chronista querido de reis.

Não existe, porém, alli a campa, conhecen-
do-$e apenas o lugar onde estivera pela ter-

ra descoberta e revolvida.

«Mede esta campa 10 palmos de comprido
e 5 de largo. Foi vendida por 4:800 reis em
1858» e serve hoje em Évora de mesa de co-

vinha, em Évora, sua pátria ! A frente c^3-

berla de graciosos lavores pousa sobre uma
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columna de pedra, que apenas lhe embebe
no centro» deixando ler este singelo epi-

taphio

:

Sepultura de Garcit

de Rezende

É hoje pertença de um cavalheiro de Évo-

ra, que parece a houve por herança.

Ainda subsiste o altar da capellinha, des-

ornado de imagens, nú de obras de tallia,

despido de tudo.

Sobre a porta ogival permanece ainda esta

letra em caracteres gothico-quadrados

Eâta ermida e fonte man-
dou fazer Garcia de Resen-

de em louvor de nossa S.*

Anno de MDXX.

O poético do sitio, onde foi construída esta

ermida, as flores, hortas e jardins, que a cer-

cam ainda, patenteiam ao visitante o deli-

cado e mimoso bom gosto de Garcia de Re-

zende, que havendo-se dado em vida á poe-

sia, pintura (l)e musica determinara para

?1) risco para a torre de Belém foi concepção ue

Garcia de Rezende.
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depois d'ella que seus ossos descançassem
em tâo ameno sitio, onde se ouvia o psal-

mear dos monges, o murmurar da fonte, o

descantar das aves.

Na eg:reja de St.* Martha da cidade de Évora exis-

te um artesiTo com este letreiro : Garcia de Resende^

provando fjue o risco daquelia egreja podesse ser de
sua lavra,

:

Teslimunhando talvez, o seu talento artístico ainda
existe também em Kvora ao Po(;o de Sclbàrosos (hoje

de S. Mancos) a casa cm que vivera, com umas ja-

nellas formosíssimas e tão elegantes como só as have-

ria nos paços do bispo D. Affonso de Portugal, dese-

nho que bem poderia ser seu d'elle.
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Da Gonimbrica dos romanos, a não haver

erro na determinação do local, sú existem

hoje vastas minas.
Lá subsiste a egreja de S. Pedro, con-

tando a sua existência por séculos, pois

que é fora de duvida campear alli já em
1227 (1),

(1) Guia do Viajante em Coimbra.
Testiniunh.mdo a existência de um templo chris-

tão n"aquetle local, ou quando menos n^aqtieUe? sitio*

aopareceu ha poucos annos alli esta inscripção sepul-

cnral:

Serenia
nvs famu
ivs di vixit

anvs VIII et

ieqv...in pa

c. Vlíl kl...de

ccmhris e

ra DCXXVIU
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Costumam os antiquários viajantes, que

Tão ver as ruinas de «Condeixa a velha»,

ou «Conimbrica», entrar também na vetus-

ta egreja de S. Pedro.

Ainda hoje permanece n'ella em campa
rasa, no meio da única nave que tem, o
pouco que possa restar de um cavalLeiro

esforçado de Aljubarrota e de Alfarrobeira.

Não sei que religioso sentimento de ve-

neração é este que me assalta ao topar com
o monumento de um soldado de Aljubar-
rota!

É', sem duvida, por que a quadra de mais
acrysolado amor de pátria, de maior esforço,

de mais coragem, de mais brio, de maior
pundonor e de mais honra foi aquella em
que D. João I como «Mestre d' Aviz» e «De-
fensor do reino» repelliu a invasão dos cas-

telhanos com um punhado de valentes como
elle, em toda a fronteira e, nomeadamente,
RO sitio de S. Jorge, entre Leiria e Alju-

barrota.

Na verdade, que se grande foi a luctacom
os mussulmanos no começo da Monarchia
em Coimbra, Moote-mór-velho, Soure, Lei-

ria, Santarém, Lisboa, Alcácer do Sal, Évo-
ra, Serpa e Moura, e no Algarve; se então

muito deveu a causa da independência na-
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cional ao montante de Gonçalo Mendea^da
Maia, o celebrado «Lidador», e ao de ou-
tros não menos esforçados cavallelros, du-
zentos annos depois egualmente bnlhante
foi a pugna homérica dos bravos defenso-

res do reino, a cuja frente se achava o Mes-
tre d'Aviz, o filho natural de Pedro I e de

Thereza Lourenço, e a valentíssima lança de
-Nuno Alvares Pereira, o destemido «Con-
destavel de Portugal», em comparação do
qual nem foram mais o Cid, Ruy Dias de
Bivar, Gonçalo Fernandes de Córdova, «u
grande capitão», nem depois d'elles o famo-
so duque d'Alba que junto de Alcântara

derrotara o príncipe D. António, Prior do
Crato, quando, em circumstancias bem se-

melhantes ás do reino por morte de D. Fer-
nando, tentava defender a autonomia por-
íiigueza das garras do leão castelhano.

É por estas considerações, que se me
alropellam na mente, ao volver um olhar

para o que fumos, que permaneço respei-

toso ante as poucas sepulturas existentes

(raquella geração de fortes, que volveu ao

nada.

Pertence a um cavalleiro de Aljubarrota

a campa da Oi^reyd de S. Pedro em Condei-

xa a vellia. Não o diz a sua breve inseri-
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pç30»mas certificam-no os nossos livros de
historia. Diz ella assim:

íoJo Aff. ® de Ms
B I instituidor

do nid. * e fidalgo da
casa do infante

D. Pedro anno de
10Õ7.

Tem acampa dois emblemas: «o signum
Salomoiiis» e a cruz dos templários. O «Si-

gnum Salomoiiis», ou «sino samão», com-
posto de dois deltas em cruz, é o emble-
ma da Divindade em sciencias occultas (2)

contra o qual não prevalecerão todos os po-

deres da terra. Considerado como talisman

pelo vulgo de todos os tempos, ora lhe at-

tribuiram virtudes diabólicas como d'esta

passagem se collige:

—Nato infante, se visitetur á persona si-

gnum Salomonishabente, ante nonum diem
puer moritur penitus in brevi. Si etiam

praegnans supertranseat Signum Salomonis,

(á) Na egreja dos Inglezes vi eu ha annos em Lis-

boa, circumdado de unia aureola ou resplendor, um
delta, ou metade do sujnum Salomonis.
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aboritur cito (3) ora bemfazeja ; e contra o

etmau olhado» ainda hoje o põem as mães

pendente de um cordão ao pescoço dos filhos.

Toute li est honor & pro^*

De sa biauté moy que chanty

Sa biauté auoi li san haut,

Si faará elle niaugré mien,

Je ne lau voi retenir rien,

• No tenirnon voirce ne fais mon,

S'il avoit íe Snnt Salovnon,

Et sa nature en kii aust,

Tant nus que nuls que plus ne peust

:

De bianté mettre en son cor umain (4)

' A nao estar aquelle emblema gravado na

campa como emblema ou symbolo da Di-

vindade, ou mesmo capricho do mação que

o lavrcíra não é fácil explícal-o. O mesmo
ponderar se oíTerece com re.-peito á crnz dos

templários, Ordem extincta por D. Diniz

em 1312, com bulia de Clemente V.

(3) Mich. Scot.—De Pliysionomia—cit. por Du-

cange.

(4) Le roman d'Alixandres—cit. por Ducange.
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O morgado a que se refere o epitapbio é

o de Moraes Botelho, instituído em 1457.

Era o administrador d'elle obrigado a man-
dar fazer um annivorsario, no oilavario de

todos os santos, na capella de seu jazigo,

da invocação das Almas.
Jofio Aífonso de Moraes Botelho fora um

dos leaes ao duque de Coimbra e com elle

pelejara e fora ferido na batalha d'AIfarro-

beira, coníiscando-ihe por isso Affonso Y
muitas terras em Coimbra e no morgado
da Louzã deixando-lhe somente o de Con-
deixa. (5)

Eu, que descobri em Évora a ignorada
campa de Mem Rodrigues de Vasconcellos, o

íommandante da «AUa dos Namorados»,
€umpraso-me noticiando talvez a de umd'a-
quelles esforçados mancebos, e consagrando
á memoria delle estas breves linhas.

Kvora.

(5) Carvalha—Corogra. tomo 1.® pag. 35 e 36.



INÉDITOS
DE

FRA\CÍSC0 JOAQLIM BIXGRE

UMA CARTA E 12 SONETOS
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Mira 18 de Julho de 1840

Snr. Compadre

Porque não accusou a recepção da mi-

nha ultima caria com a remessa do livro

pedido e quatro bellos sonetos?.. Forte man-
driice í Ora pois, ahi vae o ultimo soneto

feito aos meus annos, e fixada a conta cor-

rente da minha longa existência... Sim, não

mais farei outro em 17 de Julho !.. Mas ahl

com que hei de pagar tão grande somma ^.

A fallencia é certa e o perdão incerto!.. Se

o meu Altissimo Credor não tiver miseri-

córdia commigo quam desgraçado negocian-

te não fui dos bens da eternidade!!.. Vivi

rico de vaidade, e de gosos mundanos, e

morro pobrissimo de merecimentos para ob-

ter perdão das minhas eslravagancias I Quam
triste é fazer annos um velho á borda da

sepultura! Quem os ha de festejar? A mor-
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te? Sim» somente a morte!.. Pois o desen-

gano só os pranteia... Adeus

Compadre affectuoso e triste

Francisco Joaquim Bingre [i)

(1) Nasoeu na freguezia de S. Th&nié cte Ganellis,

áistricto de Aveiro, em 9 de julho de 1763 e morreu
em 26 de março de 1856, em Miri. O dizer elle que
nasceu em 17 d'aqueUe mez é confusão com o dia do
baptismo.

Estes sonetos são inéditos, segundo me informou
o cavalheiro que ni'os oífercceu, o snr. Padre José
Cândido G. d^OUveira Vidal, de Ílhavo. Alguns são
de letra do fwefa.

Sendo impossível restabelecer a chronologia d'estes

sonetos vão publicados sem ordem nenhuma.
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Soneto

Vinte e oito mil, e cento, e oitenta e duas-

Auroras até hoje eu visto tenho;

E nascer n^este tempo e ter despenho

Novecentas e vinte e quatro luas.

Setenta e sete annos s5o as cruas

Sommas, da conta qne a fazer eu venho:

\i ' quem ha-de solver tão grande empenho

Das dividas que fez antigas suas?!..

Quem mais vive, mais deve ao Ser dos seres:

E como ha-de pagar no fim da vida

Se elle rico não for de bous haveres?

Minha divida é assaz crescida;

Se o Credor não altende aos poucos teres

Tenho quebra geral, casa faUidaiil!
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GLOSA

Se o erro conheceu o Vate Elmano,
(Alvo Cisne, que honrou o pátrio Sado:)

ÍSo seu ultimo fim, de haver cantado

^'a sua doce lyra, amor profano :

Se elle então conheceu o falso engano
Dos vãos prazeres para Deos virado

:

Eu, que seu sócio fui, quasi finado,

Abraço hoje como elle o desengano.

Elle na hora extrema o vôo alçando

^Tlo lhe importa que a morte a vida roube.

Pois contricto subia a Deos louvando.

Se uma ventura egual também me coube,
Finde o cisne do Vouga assim cantando.
Saiba morrer o que viver nâo soube.
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Se até agora, meu Deos, amei tao cego

Aquella a quem amar nunca devera

;

Que com pesados ferros me prendera

;

A quem louco adorei com doido apego:

Hoje nas vossas mãos, Senhor, me entrego.

Pezando-me do tempo que perdera,

E abysmado da vossa amante espera.

Com lagrimas de dôr vossos pés rego.

Se ingrato a vosso amor andei distante

Apartado de vós, Pai amoroso.

Aqui tendes contricto o filho errante.

Detesto o vil amor peccaminoso,

A vós só quero amar, Jesus amante.

Meu Rei, meu Redemptor, meu Deos piedoso.
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B MORTE DO (JENERAL DAMERMONT

As muralhas d*altiva Conslanlina
Damermont sem pavor forte batia,

Apezar da estação chuvosa e fria

Que os aproches do assalto lh'arriiina.

Com sanha de leão, força ferina

A guarnição mourisca resistia

;

Mas á frente dos seus o lieroe subia

Pelas gargantas da escalada mina.

AUi lhe brada a morte enfurecida,

Detem-te, General, teme o meu corte,
^^

Se ganhas o lâurel, perdes a vida :

Escolhe, Francez, decide a sorte...

Bosponde o bravo heroe—è bem perdida,

Tome-se Constantina, escolho a morte.



o fumo, que formou corpo fingido,

Que, quando está mais denso, pára em nada
O vento, que passou com fúria irada,

{}ue em rede nunca pôde ser colhido;

O pi n'alta região desvanecido

Pela primeira nuvem dilatada,

A sombra, qne do corpo foi furtada.

Que o deixa ser, havendo-se escondido:

Tudo eguala á mulher no vario intento,

Pois qualquer novidade a assomlu-a tanto

Que risca a fé e amor do pensan^^nto.

Mo lhe causa a mudança algum espanto.

Pois quando mais segura, é fumo, é ventd.

É pó, é sombra, é nada, é tudo encanto.
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O HOXEK

Breve empréstimo, homem, és da vida,

Da commam morte divida forçosa,

Sonho da phaiitasia mentirosa,

E nas vaidades machina sustida.

Luz tâo prompta mortal, como incendida.

Pó de grande altivez, força enganosa.

Cinza inchada, areia revoltosa,

Fumo no ar, e Ròr desvanecida.

Terra inconstante, barro movediço,
Vapor caduco, mísera rajada,

Sopro sem força, vidro liuebradiço;

Centelha breve, fabula sonhada,
Sombra sem ser, e raíjido sumiço,

Homem te chamam, eu te chamo nada,
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Deos é rosa escondida em seu botão,

E nas folbas carmins quando desbrocha,

Deos é do mundo refulgente tocha,

Deos é da paz o tricolor listão.

Deos é o sol ardente no verão,

Deos é a Aurora, que a manha traz roxa,

Deos primavera é que nunca afròxa,

Deos é do Inverno alroador trovão.

Deos trifulge no circo da Unidade,

Impresso em toda a vasta redondeza,

Que doura a sua eterna Divindade:

Deos escondido na immortal grandeza,

Se se occulta na sua immensidade,

É visível em toda a natureza.
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o momento fatal da auzencia otema
Carregado de somtjras se aproxima;
Eu nada vejo já, só lá em cima
DivizQ miiiío áo longe uma lucerna.

Que dor meu coração nâo soíTre interna

Parece o está ralando lina lima...

Ah! Queira o justo ceu mereça estima
tsta dòr da piedade sempiterna í

Apalpo trevas só; densa tristeza

Cobre meu rosto já de amargo luto,

.lá ^ejo a luz da vida pouco accesa;

Mas que terrível voz ao longe escuto

!

—Paga o foro devido á natureza

—

^
Ai! não tenho com que, não colhi fruclo.
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Escarneces de mim, ris-te, perjm-a ?

Quando em meu peito enterras do ciúme

O vermelho punhal, que accende u lume,

Que lança o coração pela cisura
'^

Não lemes te converta em rocha duia.

Se eu enviar ao ceu o meu queixume,

A vingadora mâo do Eterno Nume,

Que sentado em travões raios segura ?

Se eu visse, falsa, agora atassalhar-te

Negro, sôfrego abutre, á carne affeito.

Ainda era um quazi nada a desejar-te

Só ficara o meu ódio satisfeito.

Se podesse, malvada, aferrolhar-te

No tormentoso inferno de meu peito,
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S CASAR

() Fúrias infernaes, eu vos conjuro,

Surgi, surgi do Inferno pavoroso,

De Marília infiel turvae o gôso,

De chofre enlrae n'um coração perjuro.

Tornae-lhe o leito nupcial escuro;

Envenenae-lhe o halilo do esposo;

Vingae do Vouga o Yate desditoso,

O Cantor d'essa vil, o amante puro.

Quando á consumação guiar seus passos,

Arrebente da morte entre os arquejos

Seu falso coração em mil pedaços:

Sejão punhaes seus pérfidos desejos,

De cobras assanhadas seus abraços,

De venenosas víboras seus beijos.
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Pois que caduca o ser, e cresce a edade,

Antes que se enfraqueça o entendimento

Quero fazer meu firme testamento

E dispor da minha ultima vontade.

Deixo ao mundo em geral, minha saudade
Deixo ao meu pátrio Vouga o pensamento,

A lyra ao Tejo, a Amor o sentimento,

E os meus versos á sã posteridade.

Incluídos na terra estes legados

Por minha universal herdeira fecho

A Marilia, meu bem, dos meus cuidados.

Da ternura os meus cofres lhe desfecho,

Meu suspiro finai, meus ais truncados,

Meu morto coração, tudo lhe deixo.
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Pois que os olhos abri no fim da edade,

E já cego não tenho o entendimento,

llevogo esse, que fiz, vão testamento

Por esta minha ultima vontade.

Revogo a deixa ao mundo da saudade.

Nada d'elle me occupa o pensamento;

A lyra deixo ao fogo, e o sentimento

De a pulsar louco á sã posteridade.

Rogo á morte quê cumpra estes legados

Quando do meu sepulchro vir o fecho

E tornados em pó meus vãos cuidados.

Com dor meu coração em ais desfecho

A Ti, piedoso Deus, só dou truncados

Suspiros pela má fama, que deixo.
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Um plano de três milhas de largura

E de comprido quatro em pés craveiros,

Do Nascente cercado de pinheiros,

E d'arêas ao Poente em grande altura:

Pela parte do Norte a embocadura
D'uma alagòa antiga sem outeiros.

Espraiado canal, onde os ponteiros

Raivosos Aquilões soprâo bravura:

Mar visinho, que açoita a praia nua,
Bramindo sem cessar, casas de terra

Com telhados, que entrada dão á Lua:

Amphibios aldeões comsigo em guerra,

Desavindos brutaes. Eis Mira crua.

Eis o triste logar, que o Bingre encerra.
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DE CEITA
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Por vários papeis que possuímos conhece-

mos quanto íbi grande a contenda entre os

freires das ordens de cavallaria portugue-

zas e o Arcebispo de Evoi\a no século XVII,
acerca das visitas do Arcebispo, e dos cas-

tigos dos freires, que foram parochos.

O inédito que se vae ler parece ser res-

posta dada a uma consulta de D. José de
Mello, ou, talvez ainda, a D. Alexandre de
Bragança, Arcebispos de Évora, e prova-

velmente eíicripta em 1623 ou 1624.

Além da summa clareza no expender
rasões: além da pura linguagem que opu-
lenta o escriplo ba rrelle allusões muito in-

teressantes a homens e a instituições, que
bem é sejam lidas e conhecidas.

Frei João de Ceita foi um dos mais no-

táveis prosadores e oradores sagrados que
tivemos. Nascera em Lisboa e alli morrera

com 55 annos no de 1633.

O haver sido elle um dos escriptores

portuguezes que mais traballiou no engran-

decimento da nossa lingua, estimula o de-



stijo de se conhecerem todos seus escrip-

tos, e bom fura que a gente nova, que tão

íervorosamente se devota hoje ao estudo da

iingua e á vida de publicista, estudasse

n"este mestre um sem numero de vocábu-

los, por ello introduzidos do latim na Iin-

gua portugueza.

Mendo da Motta, cujo era alma o Conde
Duque de Olivares, fora um portuguez

que defendera a barra do Sado contra os

liespanhoes invasores depois da morte do
inepto cardeal D. Henrique, e que, vendo
triumphante a espada do duque de Alba,

se passara para os castelhanos, e pertencia

ao conselho de Portugal em Gastella. Veio

a Portugal com Filippe II em 1619. (1)

O ministro de el-rei Filippe, a quem
a Ilude, com o nome próprio de D. Fran-

cisco, deverá ser D. Francisco de Castello

Branco, Meirinho-mór do reino e conde do
Sabugal.

O confessor de el-rei, y^eor que todos, se

nâo era ainda frei Luiz d'Alliaga, que fo-

ra confessor de Filippe II, era de certo o

confessor de Filippe líl nomeado em subs-

(1) Leia, Lavanha— Fíff^rem etc.
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tituirao d'aquelle nos primeiros annos do
seu governo pelo Conde Duque de Cliva-

res, o dominico Soto, natural de Salaman-
ca, Inquisidor Geral e Presidente da Bulia.

Suppomos, porém, que antes seria o pri-

meiro, porque n'elle concorreram attribu-

íos que bem se ajustam ao juizo que de
si forma o respeitável João de Ceita, os

quaes eram capacidade midiocre e intelli-

gencia limitada, unidas a uma ambição des-

medida. (2)

Í2) Anecdotes du ministére du comie Duc de Oli-

vares— Paris, 1722.





Algumas razões e aduertencias

aolll.'''^ S.^' Arcebp^. sobre as

exceprões q. ha mandado íws

cap,^^ da concórdia 2^ (SJ

Pella mesma carta de s. íll."'^ q. no cor-

roo passado lhe tornei a eniiiar, constará

bem euidentemt.^ me não moui com Iene

fundamento a dizer, e suppor vinha s. illm.^

nos capítulos da 2/^ concórdia (sobre <].

veio ca no anno de 622) pois me dizia tia-

tasse de a confirmar pello legado e me da-

na a entender aprouaria ainda mais algua

cousa do conteúdo em ella. la está ja a

carta, e as palauras delia riscadas, e Porq

hora na 'carta de 27. do mes passado l^:iz

outras excepções a essa mesma concórdia,

q ham de fazer diiíiculdade: me conuim

usar deste preseruatino, q ouso fazer pel-

lo q dos ministros, e experiência das cou-

sas tenho alcançado, e diguo assim.

Hum dos pontos mais contenciosos e ri-

(3) Conservamos a orlho^Tapliia do original, qbç
reproduzimos exacta quanto possível.
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nhidos entre o Arcebp.^ e es militares he

acerca do castiguo dos freires parochos nas

culpas dos sacramt.^^ (que das pessoais

não se trata) como se mostra dos breues,

priuilegios, concílios, posses è^ q. de parte

a parte se allegão. e ainda q. o Arcebp.®

tem as razões tani euidentes, e claras (que

a meu uer sâo demonstrações) comtudo p.^

o illm.*^ não querer alterar este artiguo^ e

outros (hum mais ou dous) ha as razoes

seguintes, q. conuem ponderar.

A I.^ he q. em duas concordias q. acer-

ca deste ponto estão feitas em ambas se

conveio q. o illm.^ prelado (?) não casti-

gasse aquellas culpas, mas q. os remetes-

se: e ainda q. não enprime mais castigo

q. o ordinário não aia de fazer (se não
prisão) comtudo logo dis remeterá as cul-

pas ao juiz das ordees. e sendo assi q. Pau-

lo 5.° recusou muitas cousas a 1.^ concórdia

fauorecendo aos ordinários contudo no cas-

tiguo das culpas ainda não ordenou q. o

executasse o Arcebp.® mas q. os fizesse

castigar do juiz das ordees. e elle não cas-

tigando, então podesse o Arcebp.° fa-

zello. e na mesma conformidade está o cap.''

3.*^ da S.'* concórdia. Estas concordias am-
bas foram vistas pellos da meza da cons-
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ciência e dos ministros deste conselho: e

de medo da mota q. os sabe mt.*^ bem.

Pêra logo tratarmos de concórdia e logo

discordarmos no artigo mais rinhido, e con-

tencioso de toda ella he deitar tudo a per-

der e nâo fazer nada. pois he certo nâohão

de uer a excepção q. o Arcebp.^ lhe poim
da preuenção: e não servira de mais (tra-

tando de concórdia diguo) q. confirmarem

(com isto se alterar) ser o Arcebp.*^ per-

fioso e contumaz, e mui casado com seu

parecer e a aposta q. outros fazem de q.

nunca ha de uir a meio algum, por mt.*^^

q. lhe oíTereção por dizerem q. o tem de

natureza e condição, e ainda q. isto são

ditos de ignorantes; consirando (?) contu-

do em matéria de ordees tanta gente faz

rumor e já elles probabilidade; e gera no-

uo ódio nos ministros, q. tanto menos res-

peito terão ao diante ao Arcebp.^: quanto

mais o uirem mudado nestas matérias.

E para lhe procui'arem mudança e al-

gua tenacidade em seu parecer allegão q.

aguora nem a dezeiar a prouisâo de seu tio

Dom Theotonio; (não q. eu nisso fallasse

inda q. se apontou) sendo assim q. se lhe

daua, e offereçia duas uezes; hua ao p .^ Ant.®

gomes quando ca ueio: outra a elle mesm©
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loguo TIO principio de sua vinda a esta cor-

te: e nunca a quis. Aguora dizem q. elles

são os q. não querem. E ainda q. allegei

o rabo de pallia q. lhe punhão: a saber, q.

uisitaria com commissão do mestre: frc.^

de luçena me respondeo se oíTerecera mui
limpa (a q. se daua ao p.® Ant.® gomes)
rom clausula de q. a nenhua das partes

preiudicaria. e q. tãobem no íim de sua

estada quando se quis ir a pedio: e então

não quizerão darlha. isto dizem, e para eu

apontar no castiguo dos freires a preuen-

ção q. aguora se faz, com resolução de q.

não uiria o illm.° na concórdia doutra ma-
neira lie pormonos no mesmo periguo: e

q. se porventura ao diante a queira na for-

ma em q. aguora iaz não queirão elles ao

despois. e não parece honra do Arcebp.®

andar hu seu suffraganeo a saber o bispo

deluas uizitando, e elle estar já tantos an-

nos parado: tendo sua diocesi tanta neces-

sidade de uizita. e com lhe leuantarem os

ministros q. o não faz se não de perfiozo.

Esta pr.^ razão vai fallando em concórdia

como diguo: q. se isto fora per outro meio,

digamos, em o juizo da rota: ou la em
Portugual com juizo e juizes de consensu

utriusque partis é^ então era eu de parecer
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se quebrarão as lanças em tudo, e por tu-

do: e ate os átomos se contassem da iur-

diçâo do Arcebp.® com todo o rigor e as-

pereza: mas fallar em confirmação de cousa

concordada, e discordar loguo em_ artiguo

tão essencial, e em q. mais reparao; e isto

sem appeliação nem aggrauo tem o risco

mui evidente, fazermos nós de n.^ parte

todo o possiuel p.^ se compor na forma em
q. vem; está bem. mas perfiar de modo,

q. doutro se não queira, eu o iulgo na for-

ma q. diguo.

2.* e he confirmação desta pr.^ q, o Ar-

cebp.® uinha, (inda q. uiolento de algua

maneira) na pr.^ conconcordia q. Paulo 5.^

não quis approvar, a qual he meãos fauo-

rauel ao Arcebp.® q. esta segd.^ de cuia

confirmação se hora trata, e então mandar-

me... isto bua carta do cardeal. S. Eugé-

nio, q. tenbo mostrado aos ministros, em q.

encarece os receios q. o mesmo Arcebp.°

tinha de se confirmar a concórdia menos
fauorauel, e aguora mo (?) querer estar

pella mais fauorauel a elle! ponhalhe a

consequência nem be rasão q. satisfaça, a

q. se me da em bua carta, a saber. q. di-

gna estar o Arcebp." aguora mais alumia-

do em sua iustiça: porq. nunca be bem fa-
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zer nisto ao preslado ignorar quando de
nouo não ha cousa q. desculpe, e ha tan-

tos q. nos encontrão, e o mesmo he dizer

a gente tam perlida (sabe aguora melhor
o preslado sua iustiça) q. darlhe motiuo
de nouos risos: e eu não studando nisto

cousa (q. he claro) ^tudo somente como
eide resaluar a autoridade do preslado, co-

mo cousa mais importante.
3.^ Largar de mão este meio da con-

córdia; he cair em absurdos notaueis. q.

todos os outros meios incluem, pois esle

euita demandas, duuidas, pleitos, e dis-

sençôes q. nehum dos outros meios pode
euitar: pois he certo q. sabendo cada par-

te o q. pella concórdia pode fazer uisitara

hua sem pôr embargos a outra parte, ou
impedimento de consideração: o que se não
ve em nenhum dos outros meios q. se pe-

dem, porq. a prouisão de D. Theotonio con-

funde no mesmo Are. as iurdições e não
as acclara (e por ellas se iuntarem am-
bas no Cardeal Dom Henrique dizem elles

nasceo outro pleito) A uisita feita per am-
bas as partes tiradas as armas tãobem ex-

poim as partes a excommunhôes e dissí-

dios, não tendo acclaradas as duuidas. vir

no breve do colteitor; será lidar. s. annos.
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e no fim não se conseguir nada, como acon-

teçeo na concórdia segd.^ e para isso nun-

ca ter fim com tantos desgostos de excom-
munhôes, prizôes, scandalos, á.^ he me-
lhor mt.° como se dizia na carta, fechando

os olhos a razões, e parecer próprio; en-

uestir com a concordata.
4/^ Estes ministros dehei são todos par-

tes, e excepto dom frc.® (cf. não faz nada,

antes não sei) apassionados no ultimo da

potencia. Elrei tem o legado mui mimozo
e (juer q. passem as calmas, e q. so se va

no outono. O Papa mui obrigado a elrei

assim por seo sobrinho, como porq. se cui-

dou delle fauoreçia os outros contra elrei,

Hé moralmt.^ impossiuel q. se elrei. per-

fiar mais não alcance o breue na forma em
q. pretendem, e por se s. illm.^ nestes

riscos, a conta de hum ou dous artigos,

não sei se uirá a perder mt.° a conta des-

te tam pouco, e os jtalianos são Judios,

como A. S. illm.^ bem sabe: e a conta de

dilatarem o breue, satisfarão a S. illm.^ e

no fim dirão o q. costumão q. não querem
pôr a igreia em riscos desfauorecendo reis

d-.*, e no modo com q. alguns senrs ca

fallão, confiados estão nisto : e se o alcan-

ção não querem concórdia porq. querem
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ízentar as ordens em tudo dos ordinários,

e temo q. se uenlia a perder, o q. oie se

possue como o mostrão no fallar q. fazem
de Alcacere, e não sei se de mais: e para

ao despois andar em mais demandas e li-

das, e fadignas: melhor hQ compor; pello

puerbio silent leges inter arma. e o outro,

melhor, he roim paz, q. boa guerra, nem
vai a obieção q. me farão de q. ha con-

fiança não uirá tal breue, ou q. uirá com
clausula <^-^ porq. quando assim seia q.

não usem delle: não ham de querer tirar

as armas ao Arcebispo: e as ordens liam

de instar sempre: e ou assim ou assim
ham de ir com a sua adiante como ia mo
disserão e elles o mostrão. Não valera na-

da desta razão toda quando tiueramos rei

q. nos ouuira ou disto algua cousa sou-

bera: Confessa Castil. r. q. escaçamt.^ a

Portugual sa])e o nome, e q. o mesmo he
fallarlhe nisto, q. tornar ao conselho em
peor stado: pois raiuosos então os minis-
tros o fazem peor. e o conde olivares he
alma de mendo da motta: per o uer tam
régio ou quiçá de tam ma consciência p.^

contra pretendentes: e tudo tem seu perigo.

H inda q, me resoluo a ir fallar a elrei, e

ao conde, quando não aia resolução de
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todo, comtndo como elrei não seja, e o

conde seia tudo e esteia Iam cosido a man-
do da mota, temo que tudo seião synoni-

mos, e q. me diguão ser o Arcebp." per-

fioso (porq. o não sabem dizer) e p.* at-

íentar nisto nem elrei he ciuistão, nem o

sabe ser: menos os ministros e peor q.

todos o seu confessor cuio teimo era me-
lhor p/^ sanciíristão de hu gdiã.° froxo q.

p.^ confessor delrei,

5.^ Os das ordens estão de dentro ecom
o poder todo: os ordinários ainda de fora

c não podem. A prudência toda be entrar

e meter o pe de bua uez quiçá o meterão
de todo, e em tudo. Porq. como nas or-

dens aia tanto descuido, e lhes seia forçado

com uizitas a elrei fazer gastos be mui
crediuel q. os bispos castiguem e proueião
tudo; quando não como commissarios do
mestre pella iurdição de delegados da sé

Apc.^ e uenbão a obrar com dessimulação
e prudência o q. não podem per força da
razão e do bem e esta pêra mim be a mais
riia razão de todas. porq. be tirada do tem-
po e da suauidade com que cousas mui
árduas se facilitão. e entrando (per qualquer

uia q. seia) os ordinários serão respeitados

dos freires (q. aguora o q. mais descorte-
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z:as faz e iie lie o mais bem ensinado) seus
pouos e ouelhas uizitados; peccados obvia-

dos, e oíTensas de D.^: e quando tudo não
remedeado ao menos parte e o mais ac-

clamado e estranhado.
E se nisto auemos de meter algum chi-

rume de consciência. Bem veio cede s.

illm.^ de sua iurdiçâo q. a tem mui clara

e euidente e baldado he p."* mim citarme
textos, mas quando não pode e com mt.*

possibilidade se teme q. perca mais e são
mais os inconuenientes de não ceder q. de
se conseruar veião os q. mais sabem se

terá obrigação de o fazer. Pois nunca se

arrisca o todo pelia parte, nem o membro
pella cabeça; e he licito entregar «i morte
o innocente por salvar hua Rep. e se não
diguo nada eu me recolho. <íc.^

O que diguo tenho alcançado e ia sei q.

elrei não me hade fazer bispo e cm tal

hora queirão vir na concórdia sicut jacet.

era de parecer s ' fizesse toda a deligençia

em as emendas do Arcebispo: quando não:

q. a tomássemos como está. Ainda ha lu-

gar do illm.^ consultar este papel com quem
lhe parecer, pois ainda ando de fora, q. a

traça de meter ao bispo nisto e eu não da
ingar a tudo. fallo nisto com zello, e desin-
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teressado coram Deo á christo Jesu q. da

tudo he testemunha, e me ha de ser juiz.

A resposta quizera com cuidado. Porq.

ca anda isto com feruor aguora. e quando

minha desgraça seia tanta q. nem em ista

se tome resolução tiro ao menos por con-

sequência, quantos trabalhos se baldarão

em saliiação de almas e em qt.^ meios veio

o prelado sem a nenhum se lhe differir.

frei João de Ceita,





FR. JOAQUIM DE SANTàCLARJL





FR. JOAQUIM DE SAIVTA CLARA

Poucos mezes antes de ser eleito arce-

bispo de Évora o celebre benedictino Fr.

Joaquim de Santa Clara Brandão, vivia elle

em Coimbra no collegio de S. Bento. Pela

carta que se vae lêr conlieceremos que o
respeitável orador, por uma bem entendida
cautela temporal emprestara d^z mil réis

em papel sobre um cordão que valia dezoi-

to em metal, não querendo emprestar mais
duas moedas sobre o mesmo objecto, como
lhe pedira a sr.^ Joaquina Victoria d'Aze-

vedo, que tinha a mãe e um irmão doen-
tes de cama.
Não se pôde dizer de Santa Clara que

—

religioso que tem real não o vai, pois que
famoso benedictino valia muito por seu

talento e saber; nem se pôde estranhar que
o homem que tinha de combater as des-

pezas avultadas da sua exaltação ao sólio

vasio de D. Fr. Manoel do Cenáculo, que
morreu endividado por haver gastado tudo
com a instrucção de seus patrícios, empres-



182

tasse s&m penhor dez mil réis em papel a

pessoa que parece ser de suas próximas
ou remotas relações. É pena que o reclama—volU—no fim da pagina ficasse no tin-

teiro, pois, que no verso do papel, Santa
Clara justificaria sem duvida o seu proce-

der aos olhos dos praguentos, que desejariam
ver o empréstimo sem penhor, mais chris-

tãmente feito, e não lhes daria aso a dize-

rem que elle tinha em Coimbra e no seu
coUegio uma casa de prego.

Illm.® sr.—Estimo em muito a boa saú-
de de V. S.^ e que tenha tudo quanto eu
lhe poso desejar e toda a m.^ familia que
se recomenda a V. S.^ M.^ May não es-

creve a V. S.^ porque está doente de cama
e Meu Irmão do mesmo modo; mas man-
da-me escreva eu a V. S.^ a dizer-Ihe que
como \'. S.^ não egnora as nosas sircons-

tançias e perzentemente perciza muito pois
tem meu Irmão doente poriço pede a V. S.^

favor de lhe em prestar duas moedas em
metal e dez mil reis em papel. Como V.
S.* lho emprestar asim lho torna a reme-
ter; tudo sobre ese cordão que peza de-
zoito mil reis, pois sem iso não encomoda-
1 ia ela a Y. S/, o que fas ela com bastan-
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te vergonha, protestando a Y. S.^ o quanto

sou De Y. S.^
a mais obrigad."^^

JoaqtUna Vidoria d'Azevedo

Mandei-lhe os dez mil reis em papel, lo-

go que recebi este escrito, na manhâa de

lo de Setembro de 1814, ficando em meu

poder o Gordão por penhor, como acima se

pede.
(Yolte)

SOBRESGRIPTO

Ao ill."^* Snr. Fr.

Joaquim de St.^ Clara.

G.® D.^ mt.°^ an.^

Coll.« de S. Bento.





RESTAlRAÇiO DO TEMPLO ROMANO
'

EM ÉVORA





RESTAURAÇÃO DO TEMPLO ROJIANO

EM ÉVORA

Perde-se nas trevas de um passado re-

motíssimo a fundação do templo romano,
chamado de Diana, em Évora.

Quando, por quem e para que fim edifi-

cado nâo ha hoje em dia quem nol-o cer-

tifique. Relativamente á epocha de sua fun-

dação e de seu fundador, crê-se geralmen-

te em Évora que íòra erguido em tempo
de Sertório (1) por ordem d'este notável

romano, bem como o aqueducto (sobre cu-

jos pegões, descobertos por André de Re-

sende, D. João III mandara construir o

actual) e o cinto de muralhas, de que actual-

mente existem vestígios consideráveis.

Apezar de um argumento que se oppô«

(1) Se o leitor auizer conhecer o que os escripto-

res antigos dizem aeste militar famoso leia Brito, na
Monarchia Lnsifana, onde encontrará importantes

extractos dos principaes.



— 188—
sempre a este parecer, o do atraso das ar-

tes entre os romanos, no tempo de Sertó-

rio, donde se desume que só mui poste-

riormente fora edificado, nâo nos parece

de todo o ponto inadmissível esta crença

do povo eborense.

Sabido é que Sertório oppoz, durante

alguns annos, vencedora e independente

resistência ás armas de Metello e de Pom-
peu, desde 84 antes de Christo até 74, em
que succumbiu ao punhal traiçoeiro de Per-

pena.
•'

*

i
;'*"'^^i '

'

Sabe -se egualmente que a conqiiista da
Grécia foi ultimada em tempo de Metello e

Sylla, mais de 70 annos antes de Sertório,

como se não ignora que as artes fugiram
por esse tempo o solo da Grécia para o do
Lacio. (2) Ora, se repararmos em que Per-

pena trouxera a Sertório da Sardenha vin-

te mil homens aproximadamente, entre os

quaes poderiam ter vindo artistas, se con-
siderarmos, como parece fora de duvida,

a creaçâo de uma Academia em Osca, on-

de Sertório mandara educar os filhos dos

(2) Cdiúíu, Hist. iomo 4.® pag. 464, edicção de
1859.
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liespanhoes, (Z) evidente prova ile grande
civilisaçâo já n'aquelle tempo na Penínsu-

la; e se notarmos que fora Évora a terra

escolhida para sua residência e descanço

de bellicos trabalhos, (4) acceitaremos tam-
bém sem repugnância o adiantamento ar-

tístico d'esta parte do próximo Império ro-

mano, que o valor e o talento de Sertório

subtrahira á dominação de Roma. E, sendo

além d'isto certo que, muito antes de Ser-

tório, já existiam os famosos Aqueductos
de Appío Cláudio, de Dentato e de outros,

e já Sexto Júlio Frontino escrevera o seu

livro De Aquaeducúbus, (5) por que não
conceder que por mandado de Sertório fos-

se construído o aqueducto romano de Evo-

(3) «Le gôut des lettrcs, déjá fort répandu au teraps

de Sertorius'».

Romey, Hist. (TEspagne, tomo 1. ^ , pag. 263.

(4) ffCoinme Rome, Évora, dont il faisait sa resi-

dence habituelle, eút son Senat, forme de Romains,
obligés comme lui de se mettre á Tabri du courronx
de Svlla».

Romey, Hist. cit. tom. 1.° p. 263.

(5) Can: : . ..:, tom. 4. ® p. 473.
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ra, e o templo onde vinham cair suas

aguas? (6)

Muito floreceram as artes em tempo de
Augusto; mas, é certo que ellas tinham já

áquelle tempo certo grau de perfeição que
lhes viera da vencida Grécia, como é cer-

tíssimo decaírem depois nos governos de

Tibério Calígula, Cláudio, e Nero, para re-

surgirem com Trajano e com Adriano. (7)

Nem por conjecturas se pôde, infelizmen-

te, rastrear, com precisão, o fim do tem-

plo romano. O suppor-se de Diana é tão

gratuito como incerto o tempo em que se

appellidou assim. (8)

Mais nos parece que fosse de Júpiter,

Juno, ou Minerva, cujos templos se cons-

truíam nas alturas, por isso que taes di-

vindades haviam immediata inspecção so-

(6) «... au moins est il eertaín qu'íi a agrandi eí

orne cette ville avec le plus grand zele»».

Romey, tom. 4.® p. 263.

(7) Caveda, Ensayo hist. de la argiiitet. hesp.

(%) irO que chaniain templo òe Diana apresenta um
bello fragmento de arehitectura da ordem corinthia.

Não se pôde affirmar qual fosse o seu primeiro des-

tino, nem se foi ou não ultimado».

Panorama, vol. 8.". É digno de leitura este artigo.
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bre. o? negócios da Republica, ao que de
I^itna, visto qiie, como deusa da cara, mais
líatural é que tivesse seu templo fora da?

cidades;' nos campos. (9)

Dir-se-ha, talvez de Diana pela grande
semelhança que existe entre este de Évora
e a mahon carré de Nimes, em França, a

qual se julgou por muito tempo sagrada a

j>iana. (10)

Fallando ainda sobre o tempo em que
Évora lhe chamou de Diana, vê-se que no
reinado de D. Affonso V, em 4467 ainda

o templo era designado pelo baixo e im-

próprio destino, que se lhe havia dado=

(9) Fugault, Nouveau recueil hist. d'antiquiíe'$ grec-

ques et ramaines ect.

wEste templo quanto a mim é o edifício romano,
o melhor conservado dos Alpes para o occidente. Não
posso concordar que eUe fosse dedicado a Diana, por

que os romanos eram mui minuciosos até na edifi-

cação dos templos, destinando a architectura corin-

thia para os Deuses, e a jónica para as Deusas...»

Sr. Abbadí de Castro—Carta á Camará de

Évora citada adiante.

(10) Vid. Montfaucon, que suppõe ser o de. Nime^
nntes um Pantheon do que templo de uma divinda-

de única.
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(T^^ugues. (11) Em 1498 e depois em 15o^
ainda o achamos designado com o mesmo
appellido. (12)

Resende, referindo- se-lhe, diz assim:

«Mandou Sertório cercar a cydade de Can-
saria iaurada, quomo se inda em muitas

partes mostra por onde he a cerca velha,

é assi fez trazer ha agna da Pratta a bo
pórtico en ho mais alto na cy ^ade, donde
se repartia per has regiões delia» (13)

Em 1728 vemos que já Fonseca em sua

Évora Gloriosa lhe dá semelhante appelli-

^1o; e, porque este livro nasceu do ms. do
Padre Fialho, mais antigo, claro está que
aiais antiga é também a designação do tem-
plo de Diana, que hoje tem, e quiçá do pró-

prio Fialho.

Pelas escavações que em volta do tem-

(li) Carta de el-Rei dando certas pedras a Sueiro
Mendes, que estavam nos açougues.

Archivo da Gamara d'Evora, L.» 2.° dos

Origmaes fl. 148.

f12) L.o 3.» dos Orig. fl. 78; Vid. índice remissivo

(h Catalogo da Camará d^Evora na palavra Diana.

13) Hist. da ant, da cid. d'Euors, cap. III.
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plô se fizeram em 1840 e tantos, lembradas,
dirigidas e realisadas pelo sr. Rivara, pelo

homem a quem Kvora muitíssimo deve, (as-

sim o lembrasse mais, cv^mo lhe cumpria (14>
verificou-se aasserçãd de Rezende. Ao tem-
plo vinham, de facto, as aguas do Aque-
ducto; em volta d'elie appareceram gran-
des tanques, de cujas paredes se guai daiR
hoje na Bibliotheca Publica de Évora por-
ções de bitume ou de argamaça, que os
íorrava. Pelo mesmo tempo appareceii

ao fragmento de uma grande base de már-
more ricamente ornamentada, mas tão mu-
tilada que mal se pode reconhecer n'ella o
pedestal de uma estatua imperial (15) e um

(li) cÂssim o lembrasse» dissemos, porque só no
anno passado, por indicação nossa ao Presidente da
Vereação Manoel de Paula da Rocha Vianna, que nos
havia encarregado da catalogação do importante ar-

thivo da Gamara, se mandaram encadernar i4 volu-

mes in folio de leituras feitas pelo sr. Rivara dos mais
importantes documentos do Cartório da Gamara, que
36 não Icem facilmente sem o auxilio da paleogra-

phia. Achamol-os esquecidos na poiira de um desvão,

e, como se nos disse, condemnados ao accender do
fogão da sala das sessões da Gamara ! !

M5) ilubner, yot. archeoi de Pctíim/, t/aduiidas,

p. i7.
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dedo de uma estatua agigantada (mármore
ijcanco sublamellar) G. (^"j^âO que devia

:^r de uma estatua que teria mais de 4'"'

iie altura. (16)

Occupemo-nos agora da restauração do
I«ímpio.

"

-s

Construindo-se em tempo de D. Fcrnail-t>

-iio, ou depois, uma tone sobre as elegan*^

tes columrsas do templo, tão arruinada ja*^

zia aquella construcção, tantas eram as bre-'

3:has que lhe fendiam as paredes, que a

aniquilação seria próxima se o sr. Manoeh
de Paula da Rocba Yianna não realizasse

a obra que,, de ha muito, era seu enlevo e

sonho querido. Desabariam aquellas pare-
des, arrastando na queda as columnas do
templo romano, embebidas em sua espes-
isura.

O sr.dr.Augusto FilippeSimões,digno sue-
cessor dos srs. Rivara e João Rafael de Le-
mos na Bibliotheca e no amor a antiguida-
des, reconhecera, desde que veio para Évo-
ra, aquella necessidade, chegando a escre-

(16) Sr. dr. Augusto Filippe Simoes,Belaíorio acerca
rf(i renovação do Museu Cenáculo, p. 13. E' digno de
leitura este Rtilatono.
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ver um eruililo BeWorío á Camará, a quem
pe-lia a restauração do templo.

A braços com obras importantes e de ur-

gente necessidade, não ponde aquella Ve-
reação, presidid^i pelo sr. visconiJe da Es-

perança (.losé) realisar obra tão importau-

te, se bem que lho sobejasse a elie avulta-

do cabedal fie boa vontade. - •

Aos snrs. Vianna e Simões deve, poí-,

Lvora e l*ortugal a posse do único munu-
lueriío da riviíisação de um grande povo,

Cosíumado com o $v. Hivara desde crean-

çâ a respeitar as antiguidades da sua pá-

tria, o sr. Yianna buscava opporlunidade

apenas: iduUitra do passado monumental,
o sr. Simões não descançâva um instante

cm quanto não visse realisada aquella res-

tauração.

Na presidência da Vereação de 1870 a

iHlt o seu primeiro cuidado do sr. Vian-

na foi a demolição d'aquellas pare(les,era-

piasto ridiculo e anacbronico que nos es-

coQdia a beileza, a elegância da mais vene-

randa relíquia do povo romano, não só ^ni
Portugal ínas em toda a Península.

í Consultados por uma circular os mai^
tminenlf>s arcbeologos de Portugal sobre

esta obra, unaniiues foram em que se de-



via fazer, divergindo apenas nos acceeso-

rios. (i7)

(17) Por se conservarem inéditas ainda estas res-

postas, aqui daremos extractos das mais importantes:
Do sr Visconde de Castilho—Agradeço a honra que

V, se dignou de me fizer, querendo ouvir a minha
opinião acerca do como se deve acudir á veneranda
relíquia romana, brasão d'essa cidade e de todo este

Reino.

Antes de mais nada consinta-me V. que cu, ainda
hoje espécie de semi-pagío, idolatra das grandiosida-

des dos nossos avós romanos e verdadeiro Epicureo
de tudo que rescende a poesia, dé do fundo d'alma
parabéns e agradecimentos a V. e a toda a actual Ve-

reaçío Eborense por haverem tomada a si o desag-
gravo da nossa Diana, tantas vezes, ha tantos seculcs

e tão barbaramente profanada.

O peccado e opprobio de tintas gerações coube a

VV, a gloria de os repararem, e foi dita que chegas-

sem ainda a tempo os vingadores; alguns annos mais
d'esta secular incúria portugueza, e nem ruinas de
ruinas restariam já para se deplorarem

Com ténue e quasi nullo dispêndio, segundo as

sabias e convincentes ponderações d'aquelle benerae-

ritp e zelosíssimo cidadão (A. F. Simões), não só s«

reconsagrará para o culto dos antiquários o templo
de Diana, mas abrigar-se-hão sob a sua tutela outros

muitos vestígios preciosos, que das diversas idades

pretéritas ficaram espalhados por essa Provincia, ver-

dudeiro thesouro d'antigualhas , e matriz por isso
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A despeito dos que viam n'âquellas pa-

redes uma construcçSo árabe, em 17 de

Junho de 1870, estando em Évora o snr.

Ginatti, encostaram- se escadas de mão áquel-

mesmo <ic antiquários tão illustres cuja tradição ]i

>e vê, se conserva ainda em V. V.

Do sr. José Maria Eugénio de Almeida;

{«....alheio aos estudos archeologicos e artisticos,

que Bie permittiriam emittir um voto de algum va-

lor, eu sou apenas um operário de boa vontade, qut^

me esforço para fazer em outro monumento celebre,

cuja guarda me foi confiada o que a sciencia e i

arte me ensinam que faça. Mas... direi que não me

parece poder substiluir-se outro arbítrio mais illus-

trado, mais justificativo e mais practico ao arbitrio

que o sr. dr. Augusto Filippe Simões propõe no rs-

latorio...»

Do sr. Abbade de Castro:

«.... Pela leitura que fiz do bem cbborado e judi-

cioso relatório, acerca da renovação do Museu Cená-

culo etc. pelo sr. dr. Augusto Filippe Simões, e pe-

hs solidas rasôes que n'elle apresenta sou concorde

cora as suas idêas, e a opinião do intelligente artista

Joêé Cinatti...»
. ,^ . j r *

Esta carta do snr. Abbade de Castro

é muito erudita; pena é que por suas

dimensões a não possamos publica^

aqui na integra.

Do sr. Francisco d'Assis Rodrigues :

<4... o templo corinthio de Diana em Évora e, sení

duvida, uma das mais bellas ruinas de arehitectur-^



les muios, e por uma vVellas subiram os

srii. YJanna o Cinattj.

Junto das ameias deu o Presidente da

Gamara ao notável artista um camvtello

romaha, que a antiguidacie nos legou, e que de cer-
to deve ser cuiiladosamcnte conservado para o estudo
(ia archeolo^ia c da arte.../*

Do ST. Victor Bastos :

flO mais notável monumentu, sem d«vida. que
Evura possue é o templo de Diana nãô só por ser

esta belia relíquia uma das mas antigas, como a de
mais mérito artistitM). Na sua coiMposiçío e propor-
*;ões figura como representante da melhor epocha da

architectura romana, tornando-se, por isso, uma ve;--

dadeira preciosidade digna de todo o disvelo...»

i(... entendo que se deve tirar de cima do monu-
mento a massa informe com seu nicho e espécie de
ameias, que assoberba o monumento dando a esta

bella relíquia uma apparencia militar que está tam
pouco em harmonia com o fim para que o monumen-
to í^ra destinado, e que sobre o templo é um ana-
chronismr, por isso que pertence a outra epocha: ti-

rar toda a muralha que existe entre as columnas, e,

finalmente, procurar as pedras da architrave, da cor-

nija, e áo tympano, porque o templo devia tel-o, co-

mo o tinha a Parthenon, o tempío de Júpiter e ou-
tros, pedras que naturalmente estão dispersas em
grande parte pela cidade, pois se Wm me recorde vi

uma pedra da architrave na parede de uma casa que
íprvia de prisão na praça; c&aas pedras reconhecidas por

pi rí<?Dcer(in ao t'?aipJo íeriani col!oca'ias nos seus lugares:
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com que este, jubiloso, deu â primeira pan-

cada n^uma das ameias, que, momentos de-

pois, desabava sem saudade das artes e do

bom gosto. '
. . 4 j

Durante a demolição, sempre vigiada dos

srs. Simões, Vianna, ou pelo auctor d'es-

depoií segurar cf?aí ruina? de modo que continuem a ro-

siftir á accâo do tempo e conserrem a exigida e^taLílidade:

rodeal-as de uma grade desferro, plantando no interior ve-

g(:tarão adequada á» ruínas,..-'

DÓ sr. Ignacio do Vilhena Barboza:

«... também entendo que deve ser demolido tudo, quan-

to foi accreíoentado. e está mascarando o monumeato ro-

mano. Acho egualmente acertadissima a idéa de estabelecer

um Muâeu archeologico no recinto d'esses preciosos resto.*

da antiguidade que así^im ttcariam senindo de digno estojo

a e6S4s'^outra$ relíquias de um passado tào remoto, quão

interessante. >

Também é muito enidita esta resposta do

indefesso escriptor.

Do ?r. Visconde de Juromonha :

"... parece-mo... acertadíssimo o parecer do sr. I>r. Au-

gusto Filippe Simões, e que o distincto artista Cinattí, não

só pelo seu mérito, mas polo habito de ver monumentos ro-

manos na sua pátria, auxiliado pelos conhecimentos archco-

logicos do sr. Dr. Simòcs acertará nos meios adequados de

nos conservar este rico e precioso monumento de arcbitc-

ciara romana, descarnado dos aTrcbiques modernos...."

A.inda ha respostas dos srs. Joaquim Possidonio >'ari izo

da Silva, João Maria Feijóo e José da Silva Mende* Leal.
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tas linhas, appareceram vestígios de corv-

stracçôes romanas: fustes, fragmentos de

capiteis e de inscripções. (18)

Aquellas paredes eram posteriores, ao

menos as do sul, a D. Affonso V. Entre

dois silhares foi encontrada porção de moe-
das de prata e de cobre dos reinados de D.

João II, D. Manoel e D. João III, teste-

munhando evidentemente a epocha da cons-

truc^ao, que nâo era, que nâo podia ser

mourisca. (19)

(18) A mais completa deixa lér o seguinte:

YERNAGYL

(19) c... as construcçôes barbaras do templo de Diana

íoram feitas depois que' se introduziu a ogiva era Portugal,

tsto é posteriormente á fundação da monarchia, e antee do

ultimo quartel do século XIV, em que, segundo se lê na

Chronica de Fernão Lopes, já o edifício servia de açougue,

e áe cima d'elle coT^ba^íraro ^s populares com os do par-
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Também appareceu uma pedia cuja faoc

mal lavrada, coberta de relvoíico continh.-»

*:$ta inseripeão:

<fíõ<7(fEV/ZÍA
%Oios 1

D. JOÃO GONÇALVES.
DE VílLALOBOS:

A face qae olhava a norte era encimada

por um campanário superior ás ameias,

i-onstruido em ií^OO por mandado de D.

Manoel. (21)

Despidas, pois, aquellas formosas colum-

nas estriadas das grosseiras paredes; en-

tido da rainha, qae 9e tinbwn encerrado no casteílo próxi-

mo. >»

Sr. A. F. Síid5c3, Relatório ác p. 7.

(40) O mais notável n'esta inscnpçào e o ser ella pinta-

da com certa tinta preta sobre a granulosa superfície da

^dra e o ser em caracteres gothico-monachaes, se bem

ffue imperfeitos.

(41) «Quanto ao sino de correr parece a el-Rey bem o

<^% lhe disee o dito Joanne Mendes, c ge compre logo, e

ponha na torre do açougue.»

Arcbivo da Camará de Évora, Livro 3.° doe

Origiaaes, fl. 37.
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i^atada em cima a architiave e parte do
friso, únicas peças do ontablamento, que
subsistem; reparadas ^^ paredes sobre que
assenía o edifício, e guardado por uma gra-

de de ferro na parte accessivel, o templo
romano em Kvora, osteiita Imjc na parte

mais elevada da cidade, (') apesar de mu-
tilado, a doiiairo.sa elegância da arte gre-

co-romana, deixando retratar no azul do ceii

seus lindos capiteis corinthios, deliciandu

artistas, inspirando saudades do passado,
a poesia das ruinas cm toda a sua mages-
tade, rnaiormente em noutes de luar, quan-
do a lua em ceu nublado, de espaço a es-

paço se nos mostra através de suas coluin-

nas denegridas. F/ esplendido! E' sem du-
vida o brasão mais venerando de Évora e

de suas antiguidades.

Se a acção do tempo e dos homens, por
vezes peior do que a d'3quelle, o aniquilar

um dia, ao menos possam tranar o mar do

'] «Le nom de t<^mplo co.ísacre gkx Dioux, tire son orí-

p-itoe dun certain espace àe torre ou d'enclos que les âu-
íiiire? dttfrminíMíTit Íí íi«'Signoient avec le báton augurai

ippellc Lituu$, d'oú Uè poíivoieni voít U ciei de lous ks

Ftrgaiiit, pAg. 5i7.



esquecimento os nomes de seus restaura-

dores, Augusto Fiiippe Simões e Manoel
(ie Paula da Rocha Yianna, Presidente da
illustrada e patriótica Vereação municipal

eborense no biennio de 1870 a 1872. (a)

Évora, 1872.

'a; Eíta hTeya memoria iá foi fmblícada do p^riodifo lil-

tcrario de Goa intitulado Vasco da Gama, ood* s^ poder.i

ver com aknná aocresceiííamento* do st. Rivara no n,^ H
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líIA CARTA DO COXUE DE «OXSA\TO

Sem embargo de serem solfejos os do-

cumentos históricos que lemos da politica

de Castella, expoliadora dos portuguezes

nos sessenta annos de sua dominação, bem
nos parece não deixar perder nenhum do-

cumento d'aquel!es tempos, em que um con-

curso fatal de circumstancias desgraçadas,

depois de nos cobrirem de lucto as quinas

nos plainos d'Africa, nos acorrentaram ma-
nietados ao carro do invasor fementido,

mas triunfante. A carta seguinte, em que
transparece de um modo lúcido o propó-

sito que tinham os governos de Madrid de

nos expoliarem o ultimo ceitil, é valiosa

e importante, por ser escripta por um ho-

mem cuja posição nos negócios de estado

bem informado o devia trazer.

D. Luiz de Castro, conde dé Monsanto,

do conselho de Estado, Presidente do Paço,

é o signatário da carta que publicamos,

enviada para Roma ou para Madrid ao que

mais tarde seria Arcebispo d' Évora, D. Jo-

sé de Mello, filho natural do Conde de Fer-
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reira, enviado áquella corte pelo governo
de Hespanha.

O Marquez, a quem a Ilude a carta do
conde de Monsanto, devia ser Diogo da Sil-

va e Mendonça, conde de Salinas, Marquez
de Alemquer e Duque de Francavilla.

Com estas breves explicações melhormen-
íe pôde ser entendida a referida carta, que
diz assim

:

C

Se no estado em q estou poJe nner gns-

to de algua cousa crea Vm q o liue co a

sua carta q recebi de 21 do passado, porq
corto me trazia cô cuylado o desgosto cõ

<j Ym ja estaua em Ittalia, espero cm Ds.

q esta vinda seja para El-Rey eniender

quam bem seriiido foi de Vm e lhe satis-

fazer como he rezão, e eu desejo, bejo as

mãos a Ym. por tudo o q me diz de q eu
lhe mereço hua boa parte, mas todavia qui-

zera q se oíTerecesse cousa q Ym se ?er-
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uic^ de my por quam obrigado me sinto a

fazer todas as q me mandar.

Quanto ao pagamt.® do d.'^' de aquelles

nossos breues mt.^ verdade he o q o se-

cret."^ fernão de matos disse a Ym porq

ElRey tem mandado ordem p.^ que Rui

Dias 'seja pago mas pareceme q estas or-

dens devem de trazer contrasenlios muy
diíTerentes liuns dos outros, porq ha poucos

dias q veo outra p.^ se mandarem três mil

escudos a Roma os quais se negociarão fo-

rão no mesmo correo e este d.° por mais

q o tenho solicitado vejo mt.^ frieza nopa-

gamt.® delle; por tanto conuem q Vm pois

ahi está faça vir cõ o prim.° outra carta

de El-Rey p.^ o marquez na qual lhe diga,

q effectivamt.® pague logo este d/® a Rui

Dias Angel da pimenta q tem em seu po-

der, porq de outra man.^ e vindo as cartas

sobre corda como ale aqui, temo q nunca

haja effecto e alem de Vm nisto fazer o q
lhe conuem pois se tira dos reçeos em q
esta amyme faz mt.<^ grande m. tirandome

da obrigação em q me tem posto meterse

Vm. nisto por meu respt.° porem vindo es-

ta carta na forma q digo não auera duuida

em se pagar logo, e se Vm puder fazer q
a ditta carta venha á minha mão p.^ q a



eu de ao Viso Rey será de mt.^ proueito,

e por qualquer via q ella venlia me mande
Ym a copia p.^ eu nessa conformidade fa-

lar no neg.^ Auizeme Vm de quando o te-

remos por estas pt.^^porq desejo summamt.^
vello e beijarltie as mãos nosso s.^' gd.^ a

Ym d', em Ix.^ 4 de Janr.® de ^^q

Conde de

monsanto
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FREIRAS m RELWnO DE D. MARIA I

Sem ser hoje muito faeil, á luz da phi-

losopbia da historia saber a rasão porque
D. Maria 1 prohibiu a entrada de freiras

para os conventos, se não de todo o rei-

no, ao menos do Arcebispado de Évora; e

despresando as fúteis, que no oíficio se

ponderam, achamos que nâo será muito
cerebrino ponderar algumas cousas.

Se fora no reinado de D, José, em que o
grande Pombal preparava sem o saber, (ou

pensando-o, quem sabe?) o triumpho se

nâo total, ao menos grandemente parcial

das idéas democráticas, acceitariamos e^ta

medida como o primeiro golpe descarrega-

do nas ordens monásticas, que D, Pedro IV
riscou do quadro das instituições portugue-

zas, como anachronicas e prejudicialissimas

á marcha das novas idéas; mas no reinado

de D. Maria I, da mulher pia e beata, a

quem o clero merecia attenciosas deferên-

cias, mais natural parece que se deva bus-

car outra causa para explicar a medida.

A restricção somente pelo que respeita
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aos mosteiros de religiosas, cujos bens eram
administrados, por via (te regra, por fra-

des; as temporalidades a (pie tão afinada-

mente se davam as ordens rejjfulares n'a-

({uella epocha, já occaso de seu poderio,

deixam suspeitar ao menos que fosse a

influencia fradesca por sua^conveniencia pe-
cuniária a Cjue leváia o visconde de Villa

>i'ova de Cerveira, Tiiomaz Xavier de Lima,
a probd)ir no Arcebispado d'Evora a en-
trada de freiras nos conventos. A idêa de
(]ue os rendimentos não chegavam para a

sustentação de muitas, é clara no ofíicio

enviado a D. J.»a({uim Xavier Botelho de
I^ima como tarníjem o não é monos a de
que as freiras deviam viver com os seus

cómodos temporaes.

Ora sendo o Mordomo-mor piedoso e ho-
mem que cultivava pelo irrcsislivel pendor
de sua devoção as scirncias t/icolof/icos, em
que porventura a adulação de alguns reli^

giosos seus familiares ou seus dienles lhe

expedia foros de profundo, (í) talvez se não
rastreie mal a causa reol d'aquella ordem,
cujos effeitos se faziam sentir três annos

(í; Sr. Latino Coollio,. Ilistorw, pag. 19.'
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depois, quando o convento de St/ Mónica
da cidade de Évora, nâo tinha as neces-

sárias religiosas para o serviço do coro. Eis

os documentos que abonam o que se diz

:

EX."^^ E R."^° SNR.

Tendo sua Magestade tomado na sua Real

Consideração todas as Providencias, que for-

rem necessárias para que as Ordens Rega-
lares liajam de subsistir dignamente, ten-

do com os seus cómodos íemporaes os meyos
mais propios de substentarem a Disciplina

dos seus Institutos, e terem para a Con-
tinuação da Observância delles somente a-

quelies religiozos e Religiozas a que pode-
rem chegar as possibilidades temporaes de
cada hum. dos Mosteiros e conventos. íle

Servida que V. Exqi^ peio que respeita aos

Mosteiros das Religiozas, que são da sua

Obediência não expessa Ordens algumas
para nelles serem recebidas Noviças algu-

mas de novo, debaixo de qualquer motivo,

ou pretexto que seja, em quanto Sua Ma-
gestade não mandai o Contrario, íicando

com tudo exceptuadas as que estiverem em
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Noviciado actual, porque a essas peimitíe
a mesma Senhora, que hajam de profes-

sar nos seus devidos tempos.
Deus guarde a V. Exci.* Salvaterra de

Magos em 10 de Fevereiro de 1790

Visconde Mordomo Mor

Sr. Arcebispo de Évora

Sendo esta Petição aprezen* SENHORA
tada aoPrincepe N. Sr. por
mam do seu Gonf.°% foi o

mesmo Sr. servidoConceder
a Sup.^ a licença, que nella

lhe pede. Palácio de Queluz
em 9 de Setembro de 1793

Fr. Mathias da Conceição.

Representa a V. Mag.* a Prioreza do
Convento de St.^ Mónica da Cidade de Évo-
ra, que Compondose a sua Comunidade de
mt.^s Religiozas velhas, xeias de moléstias,
e por outra parte estando a mesma Commu-
liidade falta de Religiozas, que são neces-
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sarias p.* o Serviço do Coro, e occupaçoeni

cia Religião, perciza a Sup.^ acceitar as q,

lhe faltarem, que sâo treze Religiosas de veo

preto 6 líua de veo branco, pello q.

P. a Y. Mag.® seja servida con-

ceder-lhe licença p.^ acceitar

as dittas Religiozas de que ne-

cessita, pois só com ella he q.

o Ex.'^^ Prelado não terá duvi-

da admetiias no diito Convt*

E. R. Mc,^

GlbattatHiou OuaeuKío oo õactaut.
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VIAGENS m um
I

DE COIMBRA A LORVÃO

Depois que Xavier de Maistre viajoti no
seu quarto e Garrett na sna terra qualquer
individuo pode viajar também, sem que per-

corra, como Fernão Mendes, as cinco par-

les do mundo, e sem que tenha um talen-

lo como o d'elles para descrever essas via-

gens.

Assim, depois de terem socegadamente
jantado em suas casas partu-am de Coim-
bra para Lorvão a pé F. F. B., J. J. G.

de Y., A. G. F., o joven J. R. e A. F. B.

seriam 3 horas e meia do dia 14 d*este

corrente abril, do anno da graça de 1868.

Em Santo António dos Olivaes fizeram a

primeira paragem e tomaram primeiro i'e-

feição ajudadora, e accendidos os distra-

bidores charutos i»roseguiram na viagem.

Ao começarem de subii- a famosa ladei-

ra appellidada Espinhaço do Cão tomaram
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relações com o sr. Vianna, conhecido ha-

bitante de Lorvão, sabedor da chorographia

pátria, influente politico entre os seus, pre-

miado na exposição de Paris em 1855, so-

cegado, obsequiador, mas valente e deste-

mido quando as circumstancias o exigem.

Já na esplanada do monte avistavam o /)/an-

teiro, lugar de pouca importância, mas ttiea-

tro da coragem do nosso amigo Yianna.

Alli tora elle esperado em certa noute por

um homem armado de uma espingarda com
que pretendia matal-o, mas que deante da

Bua coragem não se atreveu a fazer uso

d'ella, antes consentiu que lh'a tirasse.

Alli mesmo amarrotara elie dois indiví-

duos, armados de varapaus, tendo apenas

um guarda sol em punho, espécie de ta-

rasca diabólica com que triumphou d'am-

bos n'um chuveiro de golpes atrevidos,

com que os ia desfazendo de todo.

Yê-se por esta simples narração que o

Dianteiro já se vincula á historia das ter-

ras que têm sido theatro dos grandes acon-

tecimentos da humanidade, e que merece
d 'ora avante um lugar distincto nas cho-

rographias portuguezas.

Attonitos com as proezas do companhei-

ro de jornada^ e depois de haverem comi-



ãOy bebido e fumado proseguiraoi seu ca-

minho.

Não permittia o terapo que podesseui
gosar bem o panorama variado e formoso
que se descortina do alto da serra. Apenas
o pôr do sol se assemelhava a um globo de
vermelho fogo que, no horisonte se atufava.

De todo desapparecia o sol. Baixava o
manto da noute sobre o mundo e os nos-
sos viajantes apenas lobrigavam a custo no
fundo valle a cúpula pardacenta do histó-

rico mosteiro de Lorvão.

íngreme e fastidiosa é a descida, e, por
comprida, dos lábios de Barth. arrancou a

expressão aterradora:

—

Dois passos mais, e

iítamos no inferno ! Fiel historiador d'est3

importante digressão, de que pasmarão vin-

douros, direi que B. se destacou no meio
da serra para ir adiante dar algumas pro-

videncias acertadas.

E, de facto, quando chegaram a Lorvão
encontraram aberta já a hospedaria do mos-
teiro, accesas as luzes e a ceia bem encami-
nhada.

A hospedaria do mosteiro apesar de ar-

ruinada revela ainda a grandeza e a opu-
iencia mesmo d'aquellas filhas de S. Ber-
íiardo em tempos que passaram.
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Em quanto o sr. Eduardo, sacristão do

mosteiro, cuidava na ceia faziam os via-

jantes leitura do Guia do viajanie em Coim-
bra a arredores, e do 2.^ acto da Conquis-
ta de Coimbra, cuja acção fora passada alli.

Terminada a ceia e depois de algumas pe-
ripécias divertidas, taes como o cantar da
Suripanta por Y. e F., o deus do somno
desceu sobre os viajores.

Por 7 horas da manhã do sempre lem-
brado dia 15 de abril já se achavam no
largo e comprido pateo do mosteiro os in-

trépidos viajantes.

Em quanto alguns faziam consideraçoeí<

sobre o destino d'aqn8lla soberba casa, B.

copiava as ires seguintes inscriprõ-es, que
alU existem bem conservadas ainda:

\ *J^
post ílialamum aífonsus regis th

arasia fundai

Lorvani monachas. et moni
alis obit.

anno. i2.

Regia progénies, pia virgo.

vSancia. cellas.

extruit. inde obiens

caelica regna petit.

anno. 12.
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Este dormito/
prencipiov

em 16 de jva

lio do anno d
e 1631 sen

<lo abb."'* a sen

hora til

i o fila de ai

vim atlie 24
de 81)/° do a

no de 1033.

Abrin-se a porta do templo; entraram
todos e ouviram missa.

Depois de haverem admii\ido o coro ma-
^'nilico, a boiiila grado de ferro com mol-
duras de bronze, qae o separa da egreja,

os túmulos das infantas fdlias de el-rei D.

Sancho I e íandadoias do actual mosteiro,

a bonita architeclura de todo o templo,

ein (|ue se ostenta a belleza da ordem
compósita e lodos os primores da corinthia

nos capiteis formosos e elegantes, faltava-

Ihes apenas ouvir locar o orgao. Sem co-

nhecerem o reverendo confessor das frei-

ras luniarani a liberdade de se lhe dirigii



para que intercedesse por elles para com
a senhora abba dessa.

Foi tâo affavel e cavalheiro o modo por

que os recebeu que nem sabem hoje mes-
mo o que mais lhe devam agradecer se o

aitrahente das maneiras, se o obsequio de

,icceder a seu pedido alcançando logo das
ti eiras o sim desejado. A's 11 da manhã
ioi a hora marcada. Aguardaram-n'a na
egreja assistindo ao coro que durou das 10

horas ás II. Apenas duas senhoras de mui
avançada edade professas na ordem de S.

Bernardo vieram ao coro. Eram seculares

as mais sendo ao todo seis. O mosteiro de
Lorvão tem actualmente quatro freiras. Por
^uas recordações históricas e pela vastidão

de sua fabrica bom seria que o governo
olhasse com attenção para aquella casa.

A primeira e mais acertada medida fo-

ra a remoção das freiras de Gellas para
Lorvão. O mosteiro de Gellas está hoje ar-

ruinadissimo e com poucas senhoras; o en-

Gorporal-as, pois, ás de Lorvão parece-nos
uma boa ideia, sendo como, realmente são,

ambos os mosteiros da mesma ordem.
Olhar depois pela conservação d'aquella ca-

sa, mandando reparar a egreja, onde a hu-
midade começa a deterioral-a, e o no-



viciado vastíssimo cujos tectos ameaçam
desabar em breve, fora louvável realisaçào

d'um patriótico pensamento.
Deixando, porém, estas consideraçues

talvez feitas no deserto, ouramos os accoi-

des do hymno de Sua Santidade do sober-

bo orgâo do mosteiro de Lorvão.

Nâo ha palavras que possam descrever

o magestoso dos baixos d*aciuella sol»erba

peça. Reboando pela vastidão do templo e

do coro os sons do órgão extasiavam, en-

chiam de religioso respeito nossa ahna, li-

brando-a nas azas do archanjo das célicas

harmonias.

V., o mais entendido no assumpto, con-

f»^ssou delirante que nem o gabado órgão

de Santa Cruz de Coimbra tmha vozes as-

i^im

!

Os momentos que alli se passaram por

va\ forma e tão fundo impressionaram to-

dos, que suppomos lhes lembrarão sempre
rom indisivel saudade. Alli. ouvindo aquel-

las musicas, e vendo formosíssimos rosto;^

através de rotulas, concebia-se a existência

de mundos de harmonias, d« gosos intini-

íos, de pei-petua bemaventurança. Assim
pensava tambtm o nosso Barth.

Sahiram do templo: e, por convite do re-

^



verendo sr. Miguel Ferreira Diniz, deram
com elle um passeio pela cerca de fora do

mosteiro. Tem pontos de vista deliciosos.

Eduardo sacristo-uchão avisava-nos de

que estava prompto o jantar.

Para a hospedaria se dirigiram e lá ti-

veram o prazer da visita do snr. Ferreira

Diniz.

Gomo em toda esta diversão houve cou-

sas que facilmente não esquecerão juntar-

Ihe-hei também aqueíle recibo da Cisa, de

dulcíssima recordação.

Por 2 horas da tarde, guiados pelo dis-

penseiro, agora cicerom Eduardo, e acom-
panhados do mesmo sr. Ferreira Diniz atè

aos muros da cerca, onde se despediram
d'elle e lhe agradeceram os bons oíílcios

que lhe prestara, continuaram a marcha pa-

ra o Caneiro, onde deviam embarcar n'3

Mondego para Coimbra. De Lorvão a S. Ma-
mede a subida é áspera e na mesma pro-

porção, se não peior ainda, a descida para

o rio. Furt., o nosso mais intrépido e jo-

vial companheiro, acompanhado do sympa-
thico Yilh. iam adiante em batedores, se-

guindo-os de perto o joven Relv., depois

Barth. e B.

Conhecendo este a repugnância innata
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que Bartd. tem aos abysmos reaes e ima-
ginários até, começou logo no principio da
descida a chamar-liie cm francez a atten-

ção para mn assumpto que o intertivesse

e distrahisse por forma que nâo visse o
abysmo, o precipício, o sorvedouro medo-
nho, que lá em baixo parecia sorrir dia-

bólico ao joven doutor. Conseguiu o fim

que almejava.

Em quanto Eduardo procurava um bar-
queiro descançavam os viajantes á fresc-a

sombra do profundo valle, e contemplavam
o monótono mo^imento da roda de uma
tosca moenda,audazmente comparada ó eter-

nidade I

Embarcaram, finalmente seriam, 4 ho-
ras da tarde no Mondego. Era divertido o
palinuro Sebastião. Satisfeitos e alegres fo-

mos escorregando pelo dorso plano das aguas
ouvindo-llies as falas, admirando as serras

alcantiladas e os fundos valles, por onde
meandra o rio antes de chegar á Portella,

adivinhando charadas, recitando versos e

fumando. Da Portella até Coimbra o Mon-
dego é verdadeiramente encantador.

A verdura das margens ensombrando as

aguas, as bonitas casas de campo da Por-
tella, deVilla Franca, outr'ora casa de Je-
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suitâs, onde viveu algum tempo prisioneiro

o padre António Vieira, S. Jorge e a Lapa
dos Esteios, ou dos Poetas, com sua linda

casa de habitação; o cruzar contínuo de
barcos em todos os sentidos, e o suavíssi-

mo cantor dos sinceiraes com suas toadas
maviosas e enamoradas queixas, e a ri-

dente Coimbra lá em baixo, recostada in-

dolentemente n'uma alfombra de boninas,
e o crepúsculo da tarde lançando no qua-
dro algumas cores melancólicas, tudo isto

era soberanamente formoso, poeticamente
encantador.

Assim, depois de haverem gozado mo-
mentos deliciosos, aportaram ao cães novo
ce Coimbra seriam 7 horas da larde.

Coimbra.
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VIAGE^S NO REIXO

II

DE LISBOA A CINTRA EM JANEIRO

Estamos no hotel jSovo Pelkano no lar-

go de St.^ Justa em Lisboa. São o horas

(ía tarde: janta -se.

Do meio do jantar até ao fim d'elle suc-

cedeu n'este o que siiccede em todos : a

conversação acalorou, havendo antes o sim-

ples ruído dos garfos e facas tinindo nos

pratos e o exquisito da mastigação. Ha
muito que observar n'esíe acto precizo á

vida humana! Mastiga aquelle brazileiro

desdentado, a principio, como um sorve-

douro engole as aguas, depois com seme-
lhança exacta do ruminar do boi. Aquella

alegre Faialense mastiga por modo que

ninguém saiba que ella come, como en^

vergonhada de se parecer com nosco os

que necessitamos de alimento. O Morgado
do Alemtejo, antigo alferes de milicias, que

mede as suas herdades e montados ás le-
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guas, e tem mais porcos do que pinheiros

as Províncias da Beira, na sua lhaneza de
hurguez alerntejano dá uns sopros engraça-

dos na comida antes de a sujeitar á tri-

turação das maxilas, por ventura despida?

já de dentes. Aquell'oulro individuo, hes-

panhol alegre, e pintor de figura excellen-

te, come, mastiga e engole com a hyper-

holica e sabida natureza, que tem. E' cu-

rioso um jantar de hospedaria, maiormen-
te por se ver como a humanidade alli, n'a-

quelle acto materialissimo, em cousa ne-

nhuma differe do irracional, a nâo ser na
estudada maneira de operar. iMas, deixan-

do estas considerações, que para muito dis-

sertar seriam, fatiemos da ida a Cintra,

emprehendida e realizada pelo distincto

advogado R. V. e sua exm.^ Esposa, § pe-

lo ignorado auctor d'estas linhas.

Em um omnibus, saido do largo de S.

Domingos partimos ás 7 horas da manha
para S. vSebastião da Pedreira, onde está

a estação do caminho de ferro Larmanjaí:
companhia trofníivay a vapor.

Ás 7 e ^/g deparámos com o famoso pa-
lácio do fallecido José Maria Eugénio de
Almeida. É, realmente, uma bella ediíica-

ção aquella. Pena foi que seu constructor.
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ou primeiro possuidor a não lograsse por
mais tempo. Mas quê, se a morte consola

os pobretões ferindo subitamente os que
possuem grandes haveres e que até chegam
ás vezes a julgar-se immortaesi José Ma-
ria Eugénio morreu em Évora, n'uma ceU
la de um convento de carmelitas, atroando,

no aíflitivo do passamento, com suas vozes

doloridas os eccos d'aquellas abobadas e os

ouvidos dos circumstantes. Deve ser cus-

tosa a morte ao que deixa no mundo gran-

des riquezas em edade em que muitos e

úteis commeítimentos emprehenderia em
proveito próprio e de seus semelhantes.

Pouco depois de passarmos por aquella

grande molle de mármore, uma das pi'i-

meiras habitações de Lisboa, enlevo, deli^

cias, sonho constante do socialista petro-

leiro, parámos na estação do caminho de

forro Larmanjat.

Comprados 3 bilhetes por o50 réis cada

um, enlramos no wagon e partimos. Sâo as

carruagens aceiadas e elegantes.

A velocidade d'este caminho de ferro é

inferior á que tem os do norte, e sueste de

Portugal, e mais incommoda a passagem
pelos tombos que dá a carroagem, prove-

nientes da desigualdade do terreno em que
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assentam as lingiiaiinas sobre que pousam
e rodam as duas rodas laleraes dos vjagon.s.

Tombos ha por vezes Ião violentos que,

se o passa^^eiro for em pé, terá de batei'

com a cabeça ii'um reparlimento de ma-
deira divisor da carruagem em sentido lon-

gitudinal. É péssima esta divisão, não só

por que priva os passageiros que vão de

um lado de gozarem as vistas do lado op-

posto, mas porque monopolisa por uns ora

o sol ora a poeira e o vento, dado que,

por evitar asfixia, alguém se lembre de

abrir as vidraças.

Sob um denso nevoeiro fomos passando

pelas estações de Sete Ríos, Bemfica^ Por-

calhola^ Ponte de Carenqne e Queluz, onde

falleceu o rei soldado D. Pedro IV, Cacem,

Bio de Mouros Ranholas até que chegamos
a Cintra.

Na sabida de Rio de Mouros para Cin-

tra ha um z!g'Zag declivoso com voltas pre-

cipitadas, onde experhiientâmos duas pa-

ragens da macblna. Em tempo chuvoso

forma- SC sobre as ling narinas uma espécie

de massa, que não deixa adlierir a roda

á madeira, donde resulta que as rodas dão

voltas mas não percorrem terreno.

Para sairmos d'alli precizo foi que o ma-
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chinisla saltasse em terra e, junto com o

conductor, areassem as linguarinas, a tim

de restabelecer o perdido altrito.

Em uma paragem que o comboio faz já

próximo da poética villa fomos assaltados

por algumas mullieres que por compra nos

oíTerecíam as decantadas queijadas de Cin-

tra.

Almoçámos na primeira hoí^pedaria que

encontramos, logo que chegados, e, sem de-

mora, porque o lempo que linliamos era

p^iuco. montámos em jerkos e fomos para

a serra. Notáveis sâo os burros cm Cintra:

elegantes, corpolentos,bem ajaezados, e, so-

bre tudo, meliiormente ctiamados.

R. V. montou o Sertório sua exm.^ Es-

posa o Monserrate e eu o Prior,

Sertório, indomável e vencedor como quem

lhe (lera o nome, debellava ladeiras, como

o renegado romano vencia as hostes con-

trarias. Monserrate, poi' uns certos brios

imitativos claudicante acompanhava a Ser-

tório. Só Prior, o felpudo Prior nao sabia

o que era brio nem estimulo: ia no couce

da barricada pachoiM^ento como o seu nome.

Balara o <o\ e sr»prava um vento fresco

da terra. Entrámosa tapada, ou parque re-al.

Se bem que despidas de folhagem algumas
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arvores, avaliamos o qiiauto será formoso
aqueile recinto no verão. Por uma magni-
fica estrada de macdam chegámos ao pica-

deiro, donde mais avante se não permittia

a nossa ida a cavalio. Retrocederam os bur-

jos para nos irem esperar a outra porta

do lado opposto, e nós avançamos para o

palácio da Pena, deliciosa vivenda de el-rei

D. Fernando no pincaro mais elevado d'a-

qiiellas serranias. Fora aquella casa um pe-

queno mosteiro de Jeronymos, em que só

avultava uma torre manoelina ainda exis-

tente,

Taes são, porém, as obras emprehendi-

das e realisadas por D. Fernando em vol-

ta do exíguo mosteiro, que o palácio da

Pena em Cintra não só é digno do nome
que tem, se não uma maravilha d'arte, des-

de os jardins, e estufas, e lagos até aos

rendados grandiosos das novas portas eja-

nellas, rs'aquella graciosa obra, feita com
solidez de arrostar séculos, ha de forçosa-

mente passar á posteridade o nome do rei

artista vinculado áquelles admiráveis pri-

mores d'arte moderna architectonica.

Achamo-nos no mais alto de uma eleva-

da torre mandada construir por D. Fer-

nando. Esplende o sol, varridos da super-
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ficie da terra os pesados e húmidos nevoei-

ros. Admirável! Que horisonte formoso a

norte e a leste

!

Ao poente a vastidão dos mares, por on-

de as naus descobridoras do Brasil e do

Oriente se afastaram do solo pátrio no me-

lhor e mais glorioso período do nosso vi-

ver de nação livre. Vae-se-nos por aquel-

las aguas um olhar de saudade, que de-

balde procura a vela no horisonte da nau S-

Gabriel, que levara e trouxera da Inaia o

immortal Vasco da Gama. Xo phautasiar

da imaginação é debalde também que pro-

curamos ver sobre a tolda da nau S. Ben-

to o mavioso cantor de nossos feitos vol-

ver saudoso olhar á terra da pátria, as

acrucadas penedias de Cintra, onde ta ves

gosàra horas deliciosas no amoroso enleva

de Catharina de Attaide. Tudo passou pa-

ra não mais volver. Só a magestosa pene-

dia é a mesma ainda, só o mar que lhe

lambe as bazes murmura e brame espu-

mante lá em baixo, só o ramalhar da fo-

lhagem è também o mesmo ainda. Que sau-

dades para o amador da pátria historia I

Corramos, porém, a cortina que nos des-

cobre o oceano. _

Que bacia coalhada de povoações alve-
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jantes se nos depara do lado opposlo! Ma-
ira, a grandiosa semsaboria de mármore, lá

avulta a quatro léguas de distancia con-

rrabtando singularmente com o painel dos
mares, de tão saudoso recordar para nós,

t*sn»3gando-nos a phautasia coin o pesado
de seu vulto pardacento. Não surgem d'es-

í
' lado as pandas velas de nossas armadas;

levanta-se aquella moUe sem préstimo, re-

4:ordando-nos apenas os caprichos de um
lei íreiratico, a quem seus antepassados

encheram a curnocopia da abundância do
ouro que â nau dos quintos liies vinha en-
tornar no erário a miude. Feliz creatura

8e te não fôramos encontrar no jazigo real

de S. Vicente confundido na poeira da cam-
pa com tantos mortaes que passaram, se

L>em que diíferenciado delles no lugar em
que pousa o caixão qm deve conter teus

ossos í

Arredemos a vi&ta de Mafra por desviar

lambem da mente o recordar da corte li--

cpuciosa do Luiz XV portuguez.

Admin3mos agora a mais formosa pene-
dia que temos no reino.

Nem as graníticas margens do Douro,

nem as crisias aguça áas do Caramulo, nem
os alcantis dos Herminios, os fragosos des-
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pfnhadeiros do Mondego, as penedias de
ambas as Beiras, nada d'isso tem a gran-

deza, a magestade terrífica, a bellesa d'a-

quellas agulhas de mármore, como se foram
enormes estalagmiles gotejadas de caver-

nas espantosas. Assusta ver debruçadas so-

bre nós aquellas grandíssimas pedras, tpie

parecendo desabar a cada momento sem lhes

poder suster a queda o tronco ou trnncos

das arvores seculares que em suas fendas

nasceram e encorparam, e que junto de si

parecem ter nascido para as amparar.

E o castello dos mouros, como lhe cha-

ma o vulgo!

Também lá se ílrmam aquelles muros
ameiados nos píncaros da collossal penedia,

patenteando de um modo formal a sua ori-

gem da edade media, quando menos, ou do
principio da monarcina a muito desejar.

Mas, lá existe também, já no pendor occi-

dental da serra, uma casa pequena, quô por

certo fora mesquita dos mouros, e que em-
presta ás m.uralhas poituguezas o nome de
Castello dos mouros.

Os capHeis árabes, os arcos de ferradu-

ra, as pinturas a fresco no tecto desbota-

do evider.oiam, sem a menor duvida. u«ia

conslrucção mussulmaaa.
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Foi esta a primeira que vimos em Por-
tugal, conhecendo somente até áquelie dia

alguns capiteis árabes existentes em Évo-
ra. Agradável impressão nos fez o entrar

n'aquella casa, onde tantas ftUias do Islam
por certo entrariam devotas e crentes ha
oiitocentos ou novecentos annos.

Proximamente u*aquellas ruinas ha um
monumento sepulchral moderno, onde a

cruz e o crescente avultam em alto relevo

em pedra, e onde se gravara uma breve

inscripção que, por menos ortíiodoxa, se

mandou destruir, e que dizia, se bem nos
informaram: OSSOS AQUI REUNIDOS DEUS
SEPARARÁ. Foi o caso que, apparecendo
em votía da mesquita diversos túmulos e

ri'ôlles ossadas humanas, o superintendente

das obras, alii mandadas fazer por D. Fer-
nando de Gotha, as fez reunir em um só

tumulo, e, nâo contente com a cruz e com
a meia lua em amigável associação, lhe fi-

zera gravar o referido disticho.

Forçoso nos foi descer, porque o dia sa

adiantava e nós antes de voltar a Lisboa

desejávamos ver o palácio real de Cintra,

3 que tantas recordações históricas andam
ligadas ha séculos.

Fóru da porta do parque nos esperava
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o rapaz conductor dos burros Sertório, Mon-
serrate e Prior. Moiitaiiiol-os e galopamos
para o palácio real de Cintra, onde fácil

ingresso adiamos, graças a um bom velho

servidor da casa real.

Cabe pôr aqui um reparo feito peio il-

iustre cavalleiro do Sertório: tanto no palá-

cio real de Cintra como em parte do da
Pena, como nos estabelecimentos de supe-

rintendência do Governo de Lisboa, faeil

nos foi a entrada, o mostrar, o ver: na fa-

brica de tabacos de Xabregas vedou- se -nos,

proliibiu-se-nos, porque não levávamos bi-

lhetes de um certo bei monetário I ! É sin-

gular aquella prohibição de ver manufactu-

rar cigarros, patenteando-se a toda a hora

do dia e a todos, 03 hospitaes, a fundição

do exercito, a casa da moeda. Passe sem
mais reparo e valha sem selio ex-causa...

O palácio real de Cintra é um montão
de grandiosas salas, de quartos eaté cubícu-

los. Alli entrámos na saia dos veados, onáe

no tecto se vêem os brasões d'armas das

principaes familias do reino, raspados os da

casa tavora e Aveiro: virnos a das pegas,

graciosa allusão a uma lenda ae D. João I,

de D. Filippa de Lencastre e de uma da-

ma do p^.c-o a quem o rei pedira uma ro-
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quando ao pairar de umas pegas choca-

lheiras, apparecera a rainha e perguntara

a D. João I: Que é isto^ Senhor?—Por bem,

respondera o monarcha. Tem, pois, o tecto

centos de pegas com a resposta do rei em
uma fita no bico e sustendo uma rosa nos
pés.

Também vimos a cadeira e bancada de
alvenaria coberta de azulejos em que D.
Sebastião resolvera com os do seu conse-

lho a jornada d'Africa, de triste recordar,

e a casa em que o misero Affonso VI pe-
nou outo ou nove annos preso como um
criminoso, rei sem reino que Ibe empol-
gara o irmão, e marido sem mulher que
lhe furtara o mesmo. Horrorisa ver nos azu-

lejos do pavimento o sulco do seu prepas-
sar, como nas hombreiras da j anel la os
vestígios dos grossos vergalhões de ferro,

que o guardaram. Aquelle quarto deve ser

uma perenne ameaça a reis mal aconselha-

dos e mal procedidos e ao mesmo tempo
uma tremenda lição que lhes dá a historia.

Eram 2 horas da tarde. Do palácio real

de Cintra até á estação Larmanjat o valen-

te Sertório e collegas transportaram-nos em
vaporosa correria, digna em tudo da bur-
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ra de Balaam, sua avó d*elles. Cl>egamos
e partimos para Lisboa seriam 2 horas e
*;'^ da tarde.

Sem accidente notável chegamos a S. Se-
bastião da Pedreira, seriam 4 e VV

Haviamos calculado mal e peior escolhi-

do o compartimento da carruagem na vol-

ta: o sol poente incommodou-nos quasi to-

do o caminho ferindo-nos o rosto com seus
raios ardentes, atravez mesmo das azula-

das cortinas. Melhormente ávidos andaram
dois hespanhões e duas mucfiachas que, de
costas para nós e para o sol, todo o cami-
niio brincaram e riram e... viveram.

Ás 5 horas da tarde estávamos sentados

á meza de jantar do hotel Novo Pelicano

em companhia dos nossos companheiros da
véspera, a que accrescia o talentoso actor

Rosa, que jantava com o morgado alemtejano.

Estas linhas são uma saudade para a

nossa velhice c um brado em favor da vi-

sita que todos devem fazer a Cintra, ao Bus-
saco do occidente, áquella maravilha da na-
turesa orgulho do nacionaes. enlevo de es-

tranhos
« onde se esquecem magoas-»

Évora. 1374.
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